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E x t r a n g e l r o e E a t a d o a do N o r t e , S O S 

SÃO PAULO-
: T r T ^ 

-Tcrca-feira 13 fio marco <1« 1906 

O C A F E ' 
0 mercxlo do l lavre abriu liontem 

a 47 3|t para m a r ç o e 49 para s e -
lembro: Hamburgo, a 3H l|* para mar-
ro e 3'J >l|4 para setembro , l .stados-
I nidiw, inalterado. 

Ao melo dia : l lavre . Inalterado, a 
)|| de |ial\a. 

Eslados-lnldos, Iu a 18 pautes de 
tiulsa. 

JINMAIIY, 11 

Foram recebidas In.je, durante o dia, 
1 a rs laç lo da Compauhlu Paulista, 
111 sla cidade, 3.7(18 sacras de cale, 
irudu 2.6IU «aceus despachadas para 
Cantos e I 17H s a c a s pura S . 1'aulo. 

SAMTOS, I I 
Mercado, calmo, 
fase, 41100. 
Vindas, 0 .160. 

IViii/ltl em IO de marro iIn tOOfi 
Eslados-1 nldos, 16.(100. 
rnvre, u.uuo saccas . 

. Ilimburgo, — 

(afe balde.ido lio dia 12 : 
Na paulista, 1 .801 saccas. 
Na Sorocabana, i -10 . 
Campo l.lmpo, — 
lira/., 5 2 " 
Pary e S. 1'aulo. I.HCW 
Total, 7 .108, 

( ali laldffldo: 
Iifsde I o ilo mez, 9 3 . 0 ' i l . 
l inde 1° dc julho, fi.ies.49s. 

f i l tradas 1 1 - 3 — 0 0 : 
Jíntrada, « 3úe. 
I o d a I* do mr/, S.4.020 aarcas . 
I.eíile r do jultw, (j. 1CS.421 saccas . 
flori», 84U. 100 íK-cas . 
Urdia, 8 . 1 1 J tocius. 

l auta , ( 7 0 réis . 

I ml arques 10— 3—00 : 
l.mliarrada», I 2 . K 4 Í . 
Despachadas, 9 .815 . 

= = = e s t e r e o t y p a d o s i m p r e s s o c m m A h x n a s r o t a t i v a s d e m a r i n o k i 
Al nttlijnaluriil roíunam nu qualr/uer dia egrminam no fim ile /unho mi <l'-:einlnw 

BEDACÇÃO K OFFICINAS 

r i u » d * 0 . B e n t o , 3 B . B 

T E L E P H O N E , 6 3 9 
N U M . 4 6 2 8 

V « l « * « u r a 
H > a s c i ;e vlforaram hoje, para va-

I í h u i o da Allandega . 

London llank |« 
Hlvrr Mate j s 3|| 3 2 
t o m n e i r l o e I n d u t l r l a . . . 10 1|V 
Itaiico AlieinSo iií | ir, 
l a x a de Colirauça 10 3|3I 

I i r * r l « < s r * « 
Ilrlaçüo dos eyporladares que p». 

(aram dlrellos liontem na Recelied»-
rla : 

Na Companhia 
•onslam vendas. 

Hcsistradora n!lo 

I ni r(UAi daia de ICOõ : 
Foi domingo. 

H 0 , 1 2 
Entradas em 10: I.BS8. 
I f f d e 1" do mez, I0 . . "3 í . 
Hfsde I o de Jullio, 2.300.&73. 

Embarques do dia 10, S.IM. 
Krtcado, l l rme. 

E n t r a ' » de vapores: 
11 Norte—.Nowlsch Prluce». 
. S u l — T e v i o t c » . 
» • — - B u d a II». 

12 i — . F o r t u n a . . 
» Norte—•Cjríarltira». 
. Sul—«Trent». 
• Norte— I h a m e s » . 

M c r c s i J c f i e i l r t n i i e i r a a 

Ffrímmiii/ei rm W de mor^o de 1906 

1'avrr, 47 3|4, 48 3 i i . 
IlamlMirco, 39 t|4, iü . 
l . í tados IniC.os, l, parcial de ha lxa . 
Colai .Io, ii,8(i. 
Disponível, l|lfi de h a i x a . 
1 >po 7, 8 l|i. 

>l(i(ti(i (M I " demarro de 1006 

1'avrr, 471)2 , VJ. p 
U n I u i f o , as l l j i , 30 3|4. 

Kstadoí-Unldo.", Inalterado. 

Ac n.rle-dta £e I I de m a r ç o de 
1 ( U : 

l i x r r , luallcrado, l|l de l ia lxa . 
Kin In lEt/, — 

t ! « « i o e n ( o <lo c a f ó n a 
^ • r o r a b n n a 

I d f i . r r i c í C s s em S. 
l a u l o e l ' . Chaves . 1 .290 acs . 

ta ldradas rm Sao 1'aulo 
|cra .'»•. r. r . . . 1 . 7 0 9 • 

FCdradae em Jundlaliy 
l i r a í . r. H. . . — • 

Tota l . . 2.9'.i!> • 
l í : H E M ! A l t ( Í I L f.M 10 l ) i :S IAB' .0 

hci,tto iorccaíaua 
Ct'.( (tn c a r r o s . . , 6 .2^1 saccas 
U ! ( cm tr ir .azcns. , 010 6.' .i2l 

Noitack A C. . . , 
Barl.osa A C . . . 
Prado, l . l m a A O . , . 
Ilard Itand & C. , . 
W. M/ilet ft n . . . . 
Kriir.he Si r, . . . 
A. Trominel Sc C 
1 II. Plrneutel Filho . 
Antoulo C. da Si lva. . 
I.ueas (irai a . . 
Emílio t.'lile . . . . 
It. M. U u i m a r l e s . .• 
II. li u ues 
I . u k F r a n c a dos Santos 
Itento de Sousa A C. , 
l l iverso j . . . 

C. 027*760 
ti:070S000 
B:07ii|(i0(l 
4 tor isau 
! 53H#fiOf| 
S:,r.:i8»(KKi 

100*01 <0 
611000 
S0»m>i| 

81 KKi 
7$lXKl 
6171X1 

t«W0 
IttOn 
2 » l ! ' i 

ferçüo Ytuaua 
CH( tn. r s r r e s . . . 2 9 1 
l n i (iu t i n a z e n s . , 

saccas 
630 

I t r n d i m e n t o a l l s e i e s 

f ( ( i l i d i i l a : 
£>|Hlai.So . . . 
ImiottLS . . . . 
L i t tn i i lltua . , , 

Total , . 

Km f f uai data de 1903 : 
I oi domingo, 

A üiLdcça : 
} » f * l 
t u i o 
(•onsumo 
V fi l ia 
Llfruça 
Ittarnpilhas . . . , . 

Total 

J.'i:8tW«79i 
348WK iu 

3 9 S 0 I 0 

25:933(294 

92:452»08'l 
GI;C78íiõ7õ 

ib.sasxoii 
2.913*04*8 
! :77oéoo» 
l : l i 9 l » * i J 

1.Í2:70JJV2J 

O CAMBIO 
A tahella honlem atl ixada na elier-

tura do mercado, pelos estabelecimen-
tos hancarlos , foi de 10 <|I6 d. soiire 
t .ondres. 

A' 1 hora da tarde, o Brai l l lanische 
llank fiir Deulschland e Banco Com-
merelalo Italiano modil l raram ou»* 
respectivas tahellas para 10 l|8. 

O Inosso mercado de camliiaes aliriu 
honte.n estável com os diversos han-
cos, o:\crtaudo os seus saque i na hase 
de 10 l|8. 

Ao meio -d ia , alguns tianros uego-
clavain a 16 1(8, porém. Instantes 
depois, tornou-se geral est^ cotaçito. 

A 1 hora da tarde, o mercado apre 
sentou-se firme, polo que o l .audou 
and llraMIlan llank e llanco Commer-
cialc I laüauo passaram a sacar tia 
hasr de 10 l | l i . 

A' 1 1|J hora da iardc o mercado 
se revelou Indeciso, vlflrratido e n t J e 
nos l lancos a taxa de 10 3|Iti. 

A s 3 horas da tardr, o Landon and 
Braslüan llank e Banco Cominercialo 
Italiano voltaram Qovaiuente a «fler-
tarem 10 t|i . 

Nesta posIçSo, o mercado se mante-
ve até a hora do fechamento q u t foi 
estável . 

O movimento dos negados feitos 
durante o dia foi pequeno. 

Os ext remos foram de 10 l|8 a 
10 l [ i . 

Os soberanos foram liontem nego-
ciados pelo .Banco Commerclal» I ta-
l i a n o , .Rrasl l lanlscha Bank fllr Dauts-
chland>,<l.ondan and Itlver Plate B a n k . 
e .Paneo Ilaliano dei Firaslle» e casas 
de camliiaes, ao pr«i;o da I5»300. 

A' t axa dc 10 3[ld, que fui a o i lc ia l 
de honlem pnra letras a 90 dias 
á vista, a lihra esterlina vale 1448^.;, 
o franeo, o marco, $728. 

A' vista,10 l|t6, a libra vale I4S942. 
o franco, Ü.VJÍ, o maaco, $713, a lira, 
$ti'.i7; cem r.;ls fortes, $32», • o dollar 
3J079. 

Cartas cariocas 
11 (le mar<;o 

O e d i t o r G a i n i e r , q u e n o » l i-
n l i a d a d o , d i a s a n t e s , aa Reli-
guias de cosa velha, d c M a c h a d o 
du A s a i s , o u m v o l u m e d e c o n -
t o s , q u e m e d i z e m m u i t o a p r a -
z í v e l , d o O c t a v i o d o T e f f e , i n t i -
t u l a d o Pnra, ler na cama, e q u e 
a i n d a n ã o li , n ã o p o r q u e d u r m a 
n a r e d e , c o m o b o m n o r t i s t a q u o 
s o u , m a s p o r f a l t a d e t e m p o ( q u e 
d i a b o d e p e r í o d o t ã o c h e i o d o 
i n c i d e n t e s ! ) , a c a b a d e p u b l i c a r 
a s e g u n d a e d i ç ã o d 'As Religiões 
no R'o, d e P a u l a B a r r e t o . 

A m a t é r i a d e s t e l i v r o d e s p e r -
t o u m u i t a c u r i o s i d a d e q u a n d o 
a p p a r e c e u p r i m e i r a m e n t e n a Ga-
zeta de Noticiai e d a p o i s s m v o l u -
m e . E n c e r r a r e v e l a ç õ e á m e d i d a » ; 
do c o i s a s « g e n t e s c u j a e x i s t ê n -
c i a i g n o r a r a a m a i o r i a d o s c a r i o -
c a s , r e v e l a ç õ e s f e i t a s c o n i g r a ç a , 
c e m e s t y l o , n u m t o m p a r a d o x a l 
a l e v e m o n t e i r j n i c o . T a n t o b a s -
t o u p a r a q u « o p s a u d o a y m o d c 

João do Rio, a d o p t a d o p o r P a u -
l o B a r r e t o , v o a s s e d e l i o c c a e m 
b o c c a . H o j e t o d o s o c o n h e c e m 
e s t a s e g u n d a , o u a n t e s , t e r c e i r a 
e d i ç ã o d a s u a o b r a e n c o n t r a - o 
q u a s i p o p u l a r , e e l l c <* a i n d a m u i -
t o n o v o . 

A m a t é r i a d o l i v r o m a d i o c r e -
i n e n t e m e i n t e r e s s a : E u c á te 
n l i o a m i n h a r e l i g i ã o , p e n s o d o 
D e u s , c o m o T a r t u f o , e c o i n o t o d a 
a g e n t e ( e m b o r a n i n g u é m o c o n -
f e s s e ) q u e on tr< u < • i r e - lui des 
accommodemeitts, e p o u c o m e 
p r e o c c u p a m a s r e l i g i õ e s a l h e i a s -
Q u e m m e i n t e r e s s a é elle, P a u -
l o B a r r e t o , p o r q u e ê, r e a l m e n t e , 
u m a f i g u r a m u i t o i n t e r e s s a n t e , 
a m a i s i n t e r e s s a n t e , t a l v e z , d o 
n o s s o j o r n i l i s m o a e t u a l . 

F . ' u n i a i n d i v i d u a l i d a d e : t e m 
u m m o d o s e u , e x c l u s i v a m e n t e 
s e u d c d i z e r o q u o p e n s a e c o n » 
t a r o q u e v i u , e m u i t a s v e z o s , 
v a m o s lá ! d e c o n t a r o q u e n ã o 
v i u o d i z e r o q u e n S o p e n s a . I v 
c a p a z d e a c h a r t o d o s ob d i a s 
u m a n o v a f o r m u l a d e a r t e p a r a 
e s c r e v e r q u e u m a c a r r o ç a f o i 
d o e n c o n t r o a u m l a m p e ã o ! 

f l u o m n a l l i z f l r nen l ipppr m n 
l l i o r , l e ia o c u r i o s o , a r t í s t i c o e 
b e m o b s e r v a d o p e r f i l q u e , a 
p r o p o s i t o d ' . 4 s Religiões no Rio, 
p u b l i c o u n n t e - h o n t e i n n o l'aiz 
P e d r o d o C o u t o , u m m o ç o e « -
e r i p t o r q u e s u i g e g a l h a r d a -
m e n t e . 

• 

T a m b é m d o S . P a u l o t e m r e -
c e b i d o a l g u n s c o n t i n g e n t e s a s 
e s t a n t e s d a m i n h a b i b i i o t h o c a : 

d e p o i s d o Arco-iris, l i n d o v o l u -
m e do c i i r o n t o s o p h a n t a s i n s 
d e A r l i n d o L e a l , c o m u m p r e f a -
c i o d e C o e l h o X e t t o , — d e p o i s d a 
EstrclUi d alra, l i v r o de a r t e d c 
F e r n a n d o N o b r e , q u e m e r e c e 
m a i s , m u i t o m a i s q u e e s t i l i g e i -
r a r e f e r e n c i a , — r c c b i o s Ban-
deirantes, d e l l a p t i s t a C e p e l l o s 
q u e O l a v o K i l a e s -auda c o m o 
u m l o g i t i m o , o r i g i n a l e c x c c l l e n -
t e p o e t a . 

N i n g u é m , q u a l e i a e s t e s v e r -
auo, UIIO.UU típpo.-ht) U Chaa o p i -
n i ã o a u e t o r i s a d a e s i n c e r a . N ' a l -
g u n s p a s s o u , c f f e c t i v a m e n t e , u m 
s o p r o d e « p o p f a l y r i c a , e n e u -
t r o s e n c o n t r a m - s e v e r d a d e i r o s 
p r i m o r e s d e p o e s i a d e s c r i p t i v u , 
c o m o , p o r e x e m p l o , o Campeiro, 
q u o , a p e s a r d c u m tramjiie m u i -
t o m a l i n e t t i d o 110 d é c i m o v e r -
s o , (•, t a l v e z , n o s e u g o n e r o , o 
m e l h o r s o n e t o n a c i o n a l . 

A. A. 

G o v e r n o do B a t a d o 

Consla que ser.i nomeado s e c r e t a -
rio da Ju i t l çâ o dr . W u b l l l l l o b I.11I/ 
Pereira de Sousa, depulado e« (a -
doai. 

Multo acertada, reeahlndo sobre este 
dlstineio nome, lol a escolha do dr. 
Jorge Tybl r i ç l , que leríi no novo at,-
cretarlo Importanle auxi l iar para o 
seu governo, o diguo successor do dr. 
Cardoso de A l u r l d a . 

Illsprte o dr. Washington l.ul/ do 
preciosos predicados pnra as a l i a s 
funcefies admlulstratlvas, que é clia 
inado a exercer . 

Espirito culto e liem orientado, for. 
talecido pelas melhores doutrinas ao-
ciologiras, co.no ha demonatrado na 
tribuna e em conminsf ie j do C o n -
gresso do Estado, em sua ainda breve 
mas j.i bri lhante carreira parlamentar : 
<1 dr. Washington t.ulz snbera Impri-
mir 11a geslAo dos negócios da Secre-
taria da Justiça uma dlrecçllo pru 
dente o cri teriosa. 

o novo secretario 11.10 d e i x a r i ile 
levar n termo finai ns refurmas i n l -
i-.adas pc:o seu predecetsor, e lia de 
promover oulras que s í o rec lamada» 
em diversos serviços da sua pasta, 
pelo desenvolvimento aempre a s c e n -
dente deste Eslailo. 

Correspondera, por esto modo. A 
justa espectativa que a sua nomeaçAo 
vein despertar. 

E r . A l b e q a r r i u t L i a i 

O dr . Nilo peçanha, presideutii do 
Citado do Itlo, oüercreu hontcin n o 
paiaclo do governo, ein Mlherov , um 
j a n t a r ao dr. Albuquerque l.lus, s e -
cretario das F i n a n ç a s de S. Paulo . 

Ali-ln dot»A cuViilhwlpf» tit.Maenm 
pur.r no j a n t a r , entre outra* pessoas, 
os srs. drs. Olavo ligydio, l.uiz A r -
tiiur Varella, p r o r u r a d i r fiscal de S . 
Paulo; senadoras Pinheiro Machado e 
Erlco Coelho, deputados tiaivSo I ta -
pllsla e Elvslo d« Araújo, visconde 
de Moraes e conile de Mude,Io Lea l . 

E n t a r i a n t e a f e m i u l n o a n. i S u i s a s v 

Ê a z e í i S h a 
N O T A S O D I A 

O a c o n t e c i m e n t o p r i n c i p a l d o 
d i a (iu l i o n t e m l o i , s e in d u v i d a , 
a i n a u g u r a ç ã o o f f i c i » ! d o Cmi-
sercatorio Pramatiro e Musical 
de 8. Paulo, c o m o m a i s u m 
g r a n d e p a s s o d a d o p o r e s t a c a -
p i t a l p a r a q u e , c o m j u s t o m o t i -
v o , n ã o s e l h e n e g u e m o s f ú r o s 
d e c a p i t a l a r t í s t i c a d o B r a s i l . 

F r o f a s a o r t a n o m s a d o * 

O sr . secretario do Interior apre-
sentou honlem ao presidente do E s t a -
do , a asdgnar , os dferetos que 110 
melam os seguintes prefessores : 

d Maria Eul/a dos Heis Mtdsiros, 
para reger. Inter inamente a escola 
mlx ta do bairro d i EstaçSu do C r a -
vinlioj , no município do m e s m o 
nome ; 

d. I i m t n l a Fagundes , para reger a 
1" escola mascul ina do ba;n'0 da La-
pa, nts la capital . 

B e a l g n a ç U o de o s c o l a 

per arlft de honlem foi designada 
a escala da cidade de Bragança para 
ueila ter «xerclc lo o proíesser sr. Jo.to 
Ua|itlsta de Toledo I.eme, d l escala 
do halrr» dos i.iuatro Cantos, ri» m u -
nicípio d» Nazarelh, cujo luncc iana-
inenta fal suspenso. v . 

Nas faculdades de medicina solssas , 
o numero de estudantes do sexo f e -
minino excede o mnsculino. 

No presente anuo lectivo de 1 .651 
inalrkulas , 891 eram do mulheres . 

A população acadêmica medica d l s -
tribue-se assim pelas prlucipaes c i -
dades Berne, 377. I .ausanue, 1*1 ; 
Zuricli, 177. i Jenebia , U l , e l lasilea, 5 . 

E n . r e f í i do d i n i i a i i - o 

l'e!o sr. secretario do Interior v.to 
ser entregues as seguintes quant ias : 

da 3 : i 7 i ] 4 9 o «o dr. Ilonoflo Mac-
coiide» Machado . de .1 .0 i0$í8 j , ao dr. 
E. Lopes Si lva, e I 3 " J , ao dr . A u -
gusto Pacheco. 

H o a p i t a l rle I a o l a m a a t o 

O sr. secretario do Interior declarou 
ao dlrector do Serviço Sanitário que 
o dlrector do Hospital de Isolamento, 
nV> pode adquir i r os oblectos que so-
licita pnra r.quello estabelecimento, 
jior nüo f u r a r e m no contrato de for-

N u t i r a l i a a - ç l o 

Ao sr. minis tro da Justiça o s r . s e -
cretario do Interior enviou o r e q u e r i -
menlo em quo pede natural , sa/lo o 
sr. 1'ídro l ievi lacqua. 

G r u p o E s c o l a r d s B a n i u a l 

Vae ser reparado o prédio onde 
f u n c i o n a o grupo escolar de B a n a n a l . 

S u l i a t i t t t i ç S o de, j a i z m d^ p a i 

11 sr. secretario da J u s l l j a dirigiu 
boje o seguinte ollicio ao juiz de Di-
reito do A m p a r o : 

«Respondendo ao vosso oflielo de £0 
do me/, Iludo, em quo coiumunlcae» 
haverdes deferido compromisso ao pr.-
melro supplenle ilos juizes do paz 
des,e dlstrlcto, sr. Ilerculano de Araú-
j o Cintra, preenchendo assim a v a ; a 
resultante com a renuncia do primei-
ro juiz de paz, dr. Fel lx Paslana. dc-
claro-vos que u l o havia necess idide 
e nem podia ssr empossado o pr.in l-
ro supplente, 'Comquanlo, segundo es-
tabelece o deereto 11. 123 de pi de no-
vembro de 1835, os juizes d" paz sub-
stiluem-se reciprocamente, de fôrma 
qne o segundo é o substituto do pri-
meiro, o terceiro do segundo e o pri -
meiro do terceiro: es. i ml falta ou im-
pedimento dos Ires juizes de p o ; é i/w 
tumaflo posse os iitunedialos em ro-
tos. • 

N ú c l e o o o l o n e a l . N o v a Odesaa , -

O sr. secretar io da Agricultura as -
sim despachou o requerimento e m que 
Ivas Zuk pede a construcç ío de uma 
casa para a sua morada no lote 11. M 
do núcleo colonial .Yo- 1 Oi/.ss 1. 

— .Iieferido. Ao sr. II. Hlbeiro paia 
providenciar o mais promptaincnte no 
sentido de ser satisfeito o supplicanfe, 
nolando-se-llie quo, logo que fCir esco-
lhido o tvpo da casa, dever i aer de -
positada a quinta parle >lo seu valor, 
antes que se Inicie a edllicaçilo.> 

C o m m i s a & e da A f r i c a l t u r a 

Tor haver terminado o mandato da 
antiga coinmlssilo, foram nomeados 
para os cargos de presidente e m e m -
bros da c o m m l s s l o municipal de agri-
cultura dc Pereiras, os srs. Pedro Cor-
rêa da Si lveira Leite, F lrmino Moraes 
de ol iveira e C.esarlo Luiz R j d r i g u e s . 

F i * o m o t o r i a da A p l a h ^ 

E l a i ç l o d * u m v e r e a d o r 

Parece qne será o dr. Jos Roberto 
.«Ile Penteado Indicado pela mab.rlo 
ov chefes dlstrlclaes deste município 
'ara o logar dc sereador municipal, 
,a vaga do sr. (iomes Cardlm. 

Fala se lambem que ha quem Ira-
alhe pela candidatura do dr. Augus. 
• Carios da Silva le l les , v|ce-prc»l-
|ents da Sociedade paulista de Agrl-
ultura. 

' Coin respeito a essa candidatura, 
gcebemos liontem a seguinte ind i ia -
» o assignada por Jon i : 
j" «Acaba de ser designado o dia 6 d» 
p r l l próximo para a eleição (Je um 
W a d u r i Câmara de- ta capital, (ia 
»H!a aberta pela renuncia do dr. Oo-
frs Cardlin e, se rios all igura occa-
i t o propicia para alll col!o"ar-se um 
l im" iu geralmente considerado em S. 
ISulo, lavrador, negociante e lndus-
U>l adeaulado, espirito culto, de uma 
KliVilade a toda prova, portanto 
nais que qualquer oulro , nos casos 

ao lado de Autonlo Prado, Asdru-
L»1 do Nascimento, Baruel , Celso ( lar. 
M e outros actuae» e operosos re-
jrese,dantes do município, prestar-
l ie os mais asslgualados -crviços. 
| Acciesce aluda ponderar, sr. r e d a c -
t>r, que, dadas as relações de Intima 
tari i ionla em que vive o candidato 

lembramos com os altos poderes 
ollticos e administrativos desle Esta-
i.seu nome serí. acceito e sutTrap.do 

exTr jordiuaria maioria.|Referlmo-
ao i l iuslre s r . rm. S i l v a Tk u . k s , 

g.10 presidente da Associaçflo Com-
ercial. 
Aid lica o lembrete que pedimos 

b b h c a r ein vossa conceituada folha, 
I que, necessar iamente , merecera a 
ItteuçJ.o da honrada ('.oninilss.to Cen-

J r a i do Partido republicano e d o e l e i -
kirado desta capitai.» 

lia ainda uma outra candidatura e 
sa e a de um roo;3, a iuinno do 4° 

f i x i o d - d l r o i t o e professor publico nes-
ta capilal . 

Trata-se do sr. Nlio Costa, que con-
ta com reaes elementos n l o só nas 
4ua« classes a <iue está l lgtdo, como 
00 e e.lorado de utn conhecido bairro 
4 e s . Paulo. 

P a j f a m a u t o s 

C o n a e r v a t o r i o D r a i n a t l c o 
a M u s i c a l 

—Reqnisltados p e l o s r . secretario do 
Interior 

tle : IrteíiOO, aos fornecedores do 
De-sinfectorio C e n t r a l ; de 1:000$000, 
Ao director do Muteu P a u l i s t a ; de 
80.'!$100, a üarnler A Irtn.lo, de 232$7UO, 

Laemmert A C. ; de 1391700, a d i -
versos dlrectorcs de prupos escolares. 

Requisitados pelo s r . secretario da 
1 l í * ; . ' . . . . , T r õ n í i > i n o x a r n a u o ne 

O l i v e i r a : de lõOtO»", a Joso Lucldoro 
de Oliveira. 

E x c l u a l o d a F o r ç a F u b l i c n 

Vai ser excluído da Força Publica, 
o soldado Antônio d " Carvalho. 

D i e t u r l i i o ü e m F a x i n a 

O edifício em que se aeha l inlal 
lado esle novo Instituto, r u j a falta 
era notória altenlos os fóros de ar t í s -
tica concedidos a esta capital , »alistaz 
i s condlcçrjes exigidas, pelo menos 
para o« primeiros trabalhos, tanto pela 
capacidade como pela dirlsfto das l a -
ias. em que ficam as aulas, a nüo se 
pre judicarem pela a u d l ç l o umes das 
oulras . 

A mattiiee alll roallsada liontem a 
assistência foi distineta, especlalmeote 
de senhoras e esbellas senhorltas , que 
davam ao salfio uma nota sorridente 
com seus vestidos garridos, de festa 
mesino, porque fe-diva era a reuni3o 
de tantas e t.to seieclas pessOas. 

Entre os cavalheiros notamos os srs. 
dr. Jorge Tyb l r i ç t , presidente do E s -
tado . dr . Gustavo de Godoy e dr. 
Curiós Botelho, secretario» do Interior 
e da Agricultura . dr. Mario Tavares, 
deputado estadual: dr . Azevedo Mar-
ques, dr . ( .elullo Monteiro, presiden-
te da Ca-naia e os vereadores dr. Er-
nesto Goulart Penteado, dr. Corrêa 
Dias, dr. Horta Júnior, .Numa de 
Oliveira, commehdadores Deruardino 
Monteiro de Abreu, Daniel de Abreu 
André Mosquera, cônsules de P o r t u -
gal, r a r a g u a y e i iespauna , a r . Uioo-
doro Dias de Carvalho Júnior , AI01I-
ro Campo», a d o r e s Brandão, Leonar -
do, Colas e Barbosa, Joflo do Itego 
Rsrro«, da rornpanbt» Mesquita ; Eu-
gênio l lollander F l i b o , Belmiro Jose 
de Araújo , tenente Coutluho, Paula 
Ferre i ra e Pedro Dias, dr. Vaz de 
Oliveira, ln«pector da via.Ho munic i -
pal , 11 aestro commeudador Cardlm 
dr . José Augusto Pereira de Queiroz, 
dr. Américo Brazlllense, Alberto Mo-
nezes Borba, presidente do Club I n -
ternacional; dr. iulo Bernardo da Sil-
va, dr. Emíl io Ribas, dlrector do ser-
vi o sanltar .o , dr . I loracio Pereira, 
secretario da Comrnlslo Central ; os 
fundadores do Conservatorlo, m e m -
bros do • concelho superior, senador 
Lacerda Franco, presidente; dr . ( io -
mes Cardlm, secretario; dr. Carlos 
de Campos, thcsoure.ro ; os professo-
res dr. Wenceslau de Queiroz, J o i o 
( iomes de Araújo, Fe l ix Otero, L u i z 

Chiafarelll , llyppotlto da Silva, dr 
Adolpho Araujo, Antoulo ilarlos, Pau-
lo F lorence , dr. pinheiro da Cunha, 
Glullo Bastlaul e Gnldo Itocchl . loa-

i.icLHiri u.» i n 
I jwil-ui, a assi| 
áeute do Esta I 
f e r a n e nomei 

Foi nomeado para exercer Interina-
mente o cargo de ; romotor pubdeo 
da Aplaliy, o >r .\iitonlu l .araguoit 

Pessôa compefenle roceheu liontem 
teiegrainma expedido de F a x i n a , de-
clarando nada haver occurrido a li de 
anorma' , i rndo Inlelraniente destituídas 
de !lindam»nto as noticias a larmantes 
mandadas para os jornaes desta capi-
tal pela redacçflo do leu/'o, orgam da 
opposlç.lo local . 

F c l i c l a do E s t a d o 

O sr . dr. Cardoso dc Aline.da, s e -
cretario da Just ; ça interino, remetteu 

assigriatura do sr . presl-
lo, os decreto* que exo-

nomeiam as segninle . a u -

Itarldades poiiclaes para as iocallda-
les abaixo ; 

lCxonera: 
r.lo Grande—a pedido, o delegado, 

sr. Manoel da Costa .Marques, 
S . Antonlo da B6a Vista—o dslega 

go, aí feres Josó Quiiilino dc Freitas 
Capital—o 2" supplenle do 1° s u b -

fo l rga i lo da Liberdade, tcn»nlc Iler-
aardlno l .upcrclo de Sousa, 

f iomela: 
Capital—o f e li1 supplcutes do 1* 

sutidelegado da t * clrcu!n*crlpçllo, srs. 
Agostinho Scldvlè Darter e J o i o B a -
pttsta da Silva. 

í * e 3° supplentes do i * subdeleg 
í o da 11 circumscrlpçfto, sr. Armando 
Bastos e Joaquim Mariauo. 

3 ' supplenle do j " sulidelegado da 
i " clrcumscrlpçflo, sr. Jo.lo Optiz. 

4 " subdelegado da l" c l r c u m s c r t -
pi;lo, o sr. coronel Caetano da Cunha 
Caldeira. 

Subdelegado da 4* c l rcumscr ipeto , 
sr. J0H0 Daniel Bittencourt 

—Foi prorogado por 10 dias o p r a -
l o dentro do qual o bacharel J o i o 
Fel lc lano dos Santo» Pinto deve a s -
i i m i r o exerc íc io do carge de dele-
gado de policia de Cunha. 

T-I.rt ,U'.|fn - I. Inlr. 
Azevedo, do l . v n e w 

e do pae, que se transvlou do c a m i -
nho do dever O sr. Myppallto da 
Si lva foi raulto lelle.llado. 

iucerrou a rnatlnee o tercelto com-
posto dos srs. Cblaffarel i i , I tocchl e 
Bas l ianl que ex»cutarom de modo 
magistral o Trio de Beethoveu. 

I oram olferecldos i s pessoas pre-
sentes, doces, biscoutos, *champagne>, 
cerve ja e café. 

0 sr. corouel Lacerda Franco a g r a -
deceu a presença do sr . presidente 
do Estado, sec etários do Interior e 
Agricultura, dos vereadores e das de 
mais pesji*ias t juc anunlram ao convi-
te para aquella festa. 

O dr. Jorge Tyblr lçà , agradeceu 
brindando pela prosperidade do Con-
servatório Lrauiat ico e Musical de S 
Paulo. 

No sagulo u m a secçSo da brigada 
policial tocou durante o acto, e x e c u -
tando o i iyinno Nacional 1 eut<adu e 
sahlda do sr. presidente do Estado. 

Fel ici tamos os promotores da m a í i -
11 rt pela cxceí iei i te impress lo que dei-
xou e fazemos volos para que o Con-
servatório honre as tradlcçOes artlsti 
cas desta capital , de qus será mais 
um gloria . 

Tainhem os srs . drs. Cardoso de 
Almeida e Melrellcs se excusuram pe-
lo seu n l o compareclroeuto, fazendo 
.uu>a, ic i i i uuino o sr. preleito, pela 
prosperidade do Conservatorio. 

R e q u e r i m e n t o s d e e p a c U a d o s 

Pelo sr. secretario do Interior : 
De d. F r a n c i s c a l leule Almeida— 

Certifique- e; 
de d. Lsteptiania Lvdia de Ansum-
Io—Prove o nllegaiio na f ô T n a da pç.lo 

lei . 

drlgues Lelroz, do IMado 1le S. Pau-
lo, Gelaslo Pimenta, do Xao Pauto ; 
Pedatella, da Triüiua Italiana, Neves 
Júnior , do Cominercio. 

O dr. prefeito m u u l c i p i ! e n v i o u suas 
excusas ao sr . coronel Lacerda f r a n -
co por n l o comparecer , devido 1 for-
ça m a i o r . 

Pouco passava das duas horas, quan-
do ao est»'ado assente no undo do sa-
lso, subiram os professores I 'aulo Flo-
rence, Baslianl e Rocchl, que e x e c u -
taram com a correcç lo conhecida, que 
dispensa apreciações, o I o trio cm ré 
menor de Mendelsson. Ein seguida 
dr. Wences lau de Queiroz recitou 
versos de sua lavra Lerda do judeu 
err inh , que foram muito apreciados 
pela belleza, pela forma e peia eleva-
ç l . j , op iu l lo que n l o é s nossa, pois 
ser ia suspeita pc:a amizade e a d m i -
ração que temos peio anr tor dos for-
mosos versos, nias que foi a Impres-
s l o que deixou em todos os que os 
ouviram recitar, e por sigrial muito 
bem recitados. 

S e g u l u - . e o sr l lyppoMo da S i l v a 
que declamou a yrece i/o- Ferreiros, 
de Françols Copp e, traduzida com 
esmero e com propriedade pelo s r . 
Ilvppollto pnra o nosso idioma, dando , 
lhe o cunho bem nacional 11a v e r s l o , 
entremeiando-a de phrases e pala-
s r a s multo brasi leiras , que maior 
realcs derain as-1 m á pcrfella tra-
d u c ç l o . Quanto a dec la i r .aç lo , foi su-
perior ao que poderíamos cr^r pnr 
muita competencla que soubessemos 
ter o sr . Ilyppolito da Silva . unia 
d a c l a m a ç l o períeita, de um diseur 
primoroso, natural , com entonações 
seguras no acompanhar da phrase ora 
enérgica, forte, decidida, quando falia 
da repulsa, da deslionra, que o roubo 
ou o per júrio acarretar iam a mestre 
J o i o , meiga, cheia de car lc ias e af -
fectos suavíssimos quando es oca o 
nome da velha companhei ra e dos n e -
tlnhos, orphlos da m i e , que morreu. 

P r o f e s s o r a ! s u b s t i t u t a s 

Foram nomeadas as seguiut-s pro-
fessoras s u b s t i t u t a s : 

D. Anua Itueno d« Az.ambuja, para 
o grupo escolar de Mogy-mlrlin; 

d. Mura Jos Dutra, para o grupo 
escolar de Limeira . 

X - i c e n ç a a 

Concedidas pelo sr. dr. secretario do 
Inferior : 

De Ou d as, a d . Gulther.oilna J a -
n u a n a dos Santos, do grupo escolar 
de Limeira: 

de 00 dias, a d. Olympla Ollvia de 
Arruda, do grupo escolar de Limeira 

—Concedidas pelo s r . secretario da 
J u s t i ç a : 

De i me/es, ao escrivão de paz de 
S. Manoel, sr. Lludolpho Peres de 
Campos Mello; 

d« dias uo* soldados L a u r o B a -
mo- Nogueira, do 1* hataMilo e E r -
nesto Galllano, da guarda c ív i ca . 

ASr.dn.ntfl (1m nr.lpitci 
Acha-se enfermo o capi t lo Couti-

nho, a judante de ordei.s da pres idên-
cia do Estado. 

As suas fuucçõf-s e s f l o sendo e x f r -
cidui Inlerli iaincnlo pelo tenente Paula 
Ferre i ra 

E l e i ç f t o de seuado-.-ea 

Em *ei»So ex l raordiuar la havida 
liontem, a ' a rcara Municipal começou 
a a p u r a ç l o d« e l e l ç l o de senadores 
rea.izada 110 dia S'J de fevereiro, j iaia 
o preenchimento das vagas dos drs. 
Paula Souza e Peixoto Goinide e para 
as quaes foram eleitos os «rs. Fer 
liando Prestes * Cândido Rodrigues. 

E a u c o de S . F a u l o 

I n e p e o t o r l a d o a u a i n * 

A luspecterla geral de eus iuo vai 
lo formar sof.re a eooveoMoflia da im-
pressflo da conferência do dlrector do 
3" grupo escolar do liraz, i n t i t u l a d a — 
,4.s ertançiif. 

—Eslu auetor isado u pra t i car uo 
grupo escolar de Saüla I j ihvçenia o 
professor J o i o d Elia. 

—O dlrector da Escola Normal vai 
io lormar o requerimento em que o 
sr. Custodio Ferraz da I tocha pede 
dispensa do pagamento da taxa de 
matr icula n a escola complementar , an-
n e x a a Normal pa ia a -ua lilha Maria 
Staid Rocha. 

—Ao sr . secre lar lo do Inter ior pto-
poz o sr. iuspector geial de ensino a 
nomeação d<,s seguintes professorei 

Antoulo llueno Moreira, para a es -
cola de Espir i to Santo, e m Paraliy 
buria, 

d. Laura de Mello, para a de Monte 
Alto, em J u f a l n , 

Antoriio de Arruda, para a de Cui-
da . , em S . J o i o da Rói Vista . 

A, Barbosa Lima, para u de Pira* 
tininga. em Bauru . 

José Marliu*, para a de S . J o i o da 
Cachoeira; 

Jos" Martins Toledo, para a de Sete 
Barras, e u Xlr i r lca , 

Oul Io lt>zende, pura a do J a g u i , 
em Cabreuva. 

—O sr. l u s i e c t o r do ensino assim 
despachou os seguiutes r e q u e r i m e n -
tos : 

De d. Idailna Ferre i ra de P a u l a — 
• Sciente»; 

de d . Marta K. Rocha, pedindo r e -
moçlo—•Sol ic i te nomeação para o 
Kr.ipo ondo haia v i g a e venha por In-
termédio do dlrector», 

de d. l : 'nez l l i idebraiide F r a n c o , 
pedindo n o m e a ç l o para a escola J o u -
i/aiiw Kyydio—«Juutu os documentos 
exigidos»; 

—Ao s r . secretario do Inter ior o ar. 
Inspector geral do Eusiuo enviou u m a 
representação dos dlrectorcs dos gru-
pos escolares da capilal , uo seutido 
de ser ampl iada a matr icula nos pr i -
meiros ant ios . 

-r1» sr . Inspector geral do Ensino 
remetteu ao sr. secreUr .o do Interior 
a estatística escolar do m u u l c l j io de 
J u r a r , e embrou a convenlencla de 
s - r p?dido ao Congresso a c r e a ç l o de 
escolas 1104 I ulrros de Sauta Rari>ara 
de Pedra Branca e Cerrado. 

D r G o w - s C - . r d . u i 

Rcallsa-se liaje neste estabelecimento 
bancarlo u m a asseinbíea geral de a c -
clonlslas para resolver sobre uma pro. 
posta dc modlflcaçSo dos estatutos. 

I*ma d; s reformas propostas é a 
reducç lo a tres do numero de dtre-
ctores que o ds c inco. 

Q u i a t i n o B o c a y u v a 

i .stá em S. Paulo, hospedado em 
rasa de seu genro, dr. Mario B u l c l o , 
o sr. general Quintino B o c a y u v a , e x -
presidente do Estado do P.lo. 

S, e x c . visitou hontem o sr . presi-
dente do Estado. 

S o c i e d a d e F a u l i a t a d e A p r i c u H u r a 

Deve r e u n i r - s e hoje, i s 8 horas da 
noile, em assedibléa geral, a Socieda-
de 1'aulista de Agr:cu ' tura. 

A esta assemhk-a, a directorla que 
finda seu mandato, apresentara o r c -
latorio dos seus trabalhos, durante o 
anuo lindo , será eleita a n o v a direc-
torla c apres"i i lar-se i um novo pro-
jecto de estalutos. 

D o R i o 

Na carta do n«.sso correspondente 
do Rio, re la t l sa a inomento^a ipiestlo 
da valor isaç lo do cafe e ,hontem pu-
bilcada, ne.ita foitia, escaparam alguns 
pequenos erros de r e s i s l o . de sorne-
uos importaiicia, para quem a c o m p a -
nha o assurnpto, entre os quaes, a 
troca de a lgar ismos , como 28 pene, 
em vez de 27, etc. 

Antes que o nosso correspondente 
se lembre de rec lamar a proposito, 
ahi lica a necessarla e r r a t a . 

Os sr*. Álvaro liamos, dr. Victor 
Freire, Paul iuo G u i m a r l e s e Autouio 
Braga, chefes das dilTercntes reparti-
ções da 1.amara Municipal e da Pre-
leilura desta capilal , ein nome [iro-
prio e n o s de todos os luucciouarios 
duquelias repartições, olierturum hon-
tem ao e\-vereador dr. Gomes Cur-
dun, ern sua casa, um relogto de o u -
ro Puterk Felippe, com m o n o g r a m m a , 
e correute do mesmo melul. 

Em nome dos oirertantes, falou O 
sr. Paui lno Gulu arües, ao qual u . T a -
dec.-u o dr. Cardim, que saudou a o 
sr. pre feito 

Aos maiil estantes foi offerecida nina 
1.- . . 4» a 

U m e s c â n d a l o p r i n c i p e s o o 

Acaba de explodir em D r sde, u m 
novo escândalo priucipesco, nus s e -
guintes c ircuiustanclas . 

Ilui 18^7. o príncipe Freder ico do 
Sciioenbiirgo, esposara a prlnceza Ali-
ce dc IJourbou,fi l l :a do pretendente d. 
(lar.os. ( i , dotis esposos n l o se deruui 
um »om o • utro, e, pas.sudo al^uut 
tempo, separaram-se amigavelmente . 
Em leü.i, porem, o príncipe moveu 
um proitesso de divorcio contra s u a 
mulher, ao que eslu respondeu coin 
outrrt a c ç l o judic ia l hasea ,a em inuus 
trat >s de que f i r a victlnia. 

A sentença de divorcio foi pronun-
ciada contra a prlnc,'-z.a, sendo o pae 
encarregado do único filho que lliilia 
o rasa i . Agora, porem, a m i e re iv in-
dica o juveu príncipe, sob pretexto de 
que o ;>ae len t nOo e o pae natural. 

Vnni i s a ver o que sobre t i o p i l lo -
resco e curloslsslrno assurnpto, diz o 
tribunal de appel luçlo de Dresde, q u e 
vai proceder ao j u l g a m e n t o da ques-
t lo , por signai que liem vergonhosa 

C u l t u r a do xrroz 

O sr secretario da Agricultura I n -
deferiu o requerimento em qut o - r . 
Francisco l laydeu sol ic i tava p e r m i - -
s l o paru o asseulaiueuto de muchil l is-
mos para beneliciar arroz nos b. irr . i -
çiies do Ipaue ua, de propriedade do 
Estado-

—A Secre lar ia da Agricultura In-
formou a o ministro da Fazenda q u e , 
em virtude do seu oRicio de 2ó de 
jane i ro ultimo, em que pedia o pare-
cer daquel le secretar .ado acerca de 
um requer imento em que Que roz , 
Moreira »V C - , s i l ic l lava»n i seur lo d» 
direitos para ;;f>0 -a -cas de arroz c o m 
casi a, importadas dc liaugooti, com 
destino a p lautaç lo em propriedade» 
daquelles srs ueste Estado, que, de 
'acto, os mesmos s l o proprietários de 
diversas fazendas e sl l fos, todos s i t u a -
dos no Norte do Estado, e que s e -
gui.do informação do delegado de E s -
tatística daqil<*i.a zona, s l o essas p r o -
priedade. moulauhosas e de solo g e -
ra lmente improprlo para a cu l tura 
lucrat iva do arroz, podendo-se p l a n -
tar. entre todas , quando multo, ceiri 
saccas de arroz. 

F r o m o t o r i a de C a c o a d a 

Lenda do Judeu Errante 
I 

I a o m e i g o R a b b i p a r a o C a l v á r i o 
Q u a n d o v i u , á s o l e i r a d e u m a p o r t u 
( s e n t a d o , u m h o m e m p o b r e , u » o p e r á r i o , 
l m t r i s t e q u e a e x i s t e n c i a m a l s u p p o r t a . . • 

J e s u s l h e d i s s e : - A c r u z m e u s h o m b o s c o r t a : 
T r e s v e z e s j á c a l i i n e s t e f a d a r i o ; 
T > e i x a - m e e n t r a r e d e s c a n ç a r . . - — Q u ' i m p o r t a 1 
C a m i n h a ! — r e s p o n d e u o p r o l e t á r i o . 

E n t S o , J e s u s , o B o m , o J u s t i c e i r o , 
P r a g u e j o u : — A m l a r á s p o r t o d a n v i d a . 
S e m d e s c a n ç a r j a m a i s , n o m u n d o i n t e i r o . . . » 

C o m e f f e i t o , s e g u n d o r e z a a l e n d a 
O p r o l e t á r i o , e r r a n t e , s e m g u a r i d a , 
S o f f r e a t é a g o r a a p u n i ç ã o t r e m e n d a . . . 

I I 

E c a m i n h a . . . e c a m i n h a , n o i t e e d i ? . 
A ' l u z d o s o l , a o p e l i i d o l u a r , 

C o r r e n d o a t r á s d a m o r t e f u g i d i a , 
P o r q u a n t o • v i d a é o s e u m a i o r p e s a r . . 

C a m i n h a s e m p r e . . . Q u a n t a v e z r e v i a , 
F m v a g o s o n h o , o f u m o d o s e n l a r ! 
K e l l e , d> s a m t > a r a d o d e a l e g r i a , 
N a t e r r a , a c a m i n h a r , a c a m i n h a r . . . 

I I I 

C o n t a m q u e , u m d i a , o c o i a ç ã o l h e a p e r t a , 
L o n g a e f u n d a , a s a u d a d e . . . K n t â o p r o c u r a 
A t e r r a e m q u e n a s c e u , n a r ó t a i n c e r t a , 
i ' a r a c a v a r a s u a s e p u l t u r a . . . 

E n t r a e r a J e r u s a l é m : e r a d e s e r t a . 
O i n c ê n d i o l a v r a n a c i d a d e i m p u r a : 
P o r e n t r e a s c h a m m a s , a v o a r , l i b e r t a , 

A a g u i a n e g r a d o s C é s a r e s f u l g u r a . . . 

T o m b a m m u r a l h a s c o m f r a g o r m e d o n h o . . 
F e l l e v ê d e s a b a r o a n t i g o t e c t o 
Q te o v i u n a s c e r , b r i n c a r , fe l iz , r i s o n h o . . . ) 

P a i - i n e , S » n h o r , a m o r t e ! — e x o i a o t r i s t e ; 
P o i s q u e p e r d i o d e r r a d e i r o a f f e c t o : 

O t e c t o d c m e u s p a i s n ã o m a i s e x i s t e . . . 

I V 

E s p e r a n ç a t ã o v ã ! C o m o s e u s p a s s o s 
l i e t e r , s i e l l e o u v e a m a l d i ç ã o f a t a l , 
A l l i m e s m o p a r t i r , e n t r e f r a c a s s o s . , 
D a s r u í n a s d o t e c t o p a l e r r t a l ? 

A l l u c i n a d o , e r g u e n d o e n t ã o o s b r a ç o » , 
N u m i n s t a n t e d e c ó l e r a i n f e r n a l . 
E n v o l v e - s e d a s c h a m m a s n o s b a r a ç o s , 
C o m o o g ê n i o t e r r i f i c o d o m a l . . . 

E i l - o q u e c o r r e a g o r a , d e s v a i r a d o , 
C o m o a f u g i r d a p r ó p r i a s o m b r a , c o r r e , 
C e r t o d e q u e , d a m o r t e m e s m a o d i a d o , 
C o m o u m e t e r n o r e p r o b o , n ã o m o r r e . . . 

D a f r o n t e e m b a g a s o s u o r l h e e s c o r r e . . . 
E m b o r a ! i m p e l l e - o p a r a d e a n t e o F a d o : 
C o r t a c i d a d e s , s o l i d õ e s p e r c o r r e , 
A t é q u e c h e g a a R o m a o d e s g r a ç a d o . . . 

M a s P o m a , e n t r e g n e a o s a q u e , n e s s e d i a , 
C o m a i n v a s ã o d o s H a r b a r o s d o N o r t e , 
L a v a d a em p r a n t o e s a n g u e , t r i p u d i a . . . 

E n t ã o , s e m n e g a c e a d a s e s q u i v a n ç a s , 
F . ' d c v e r , c o m o a n c i o s o , b u s c a a m o r t e 
N u m t o r v e l i m d c e s p a d a s e d e l a n ç a s . . . 

V I 

— K m f i i n ! — d i s s e e l l e , v o u m o r r e r ! B c m d i t a 
A l a n ç a q u e v a r a r m e u c o r a ç ã o !> — 
F s p e r a a m o r t e e, c o m i n v e j a , f i ta 

C a d a g u e r r e i r o a e s c a b u j a r n o c h ã o . . . 

T u d o b a l d a d o ! P o r é m d e i x a a a v i t a 
K o m a e n v o l t a d e s a n g u e n u m g o l p h ã o . . . 
P r o c u r a o m a r , n o m a r s e p r e c i p i t a , 
M a s s o b r e a p r a i a c o e p e - o u m v a g a l h ã o . . , 

V I I 

I ) e 11111 c a s e b r e l h e a c e n a u m a c r i a n ç a , 
Q u a n d o p a s s a v a , u m d i a n u m a a l d e i a : 
I m a a l m a e m f l õ r ! u m s o n h o ! u n i a e s p e r a n ç a , 

A r i r . . . O t r i s t e p á r a e t i t u b e i a . . . 

E d a i n f a n t i l c a r i c i a á l u z t ã o m a n s a 
O c a m i n h e i r o m a i s e m a i s s e e n l c i a . . 
M a s u m a v o z , t r a v a d a d e v i n g a n ç a , 
C o m o u m t r o v ã o , d e s ú b i t o , e s t r o n d e i a . . , 

• C a m i n h a ! — a v o z i m p e r a t i v a b r a d a . . . 
A h i , t a p a o s o u v i d o s o m e s q u i n h o , 
M e d o n h o o o l h a r , a f a c e d e i n u d a d a . . . 

E s e g u e . . . M a s s o l u ç a o V e l h o E r r a n t e , 
Q u a n d o p e r d e d e v i s t a , n o c a m i n h o , 
O p o b r e l a r d o c a r i n h o s o i n f a n t e . . . 

• I I I 

N ã o s e p o d e e g u a l a r o v i l « n p p l i e i o 
Q u e s o f f r e o P á r i a a o t e u s o f f r e r , J e s u s , 
P o i s q u e d e s c e o m u n d a n o p r e c i p í c i o , 
L e v a n d o a o s h o m b r o s u m a e t e r n a c r u z . . . 

I . o g o q u e c o n h e c e s t e o m a l e f í c i o , 
Q u e a t o d a s a s m i s é r i a s n o s c o n d n z , 
— A c i m a d e a t e s v ó r t i c e s d o v k i o , 
F o s t a h a b i t a r n u m a r e g i ã o d e l u z . . . 

P a r a sul .-.tltulr o promotor publico 
de t a c o n d e , que se acha em goso de 
l icença, loi nomeado o sr. dr. O c t a -
vlanii José Alves. 



V â f M n t o i 4 a raclant* 
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A «ecrelarla d» Justiça pediu à da 
Fazendt , e x p e d l ç l a d * ordeus, allm 
da «erem paços á i ra . d. Maria José 
de Paula Brit to, os vencimentos a que 
linha direito o seu fallecldo marld 
l iacbarel Pedro Molasco Xavier de Pau 
Ia, jui/. ile direito aposentado. 

• e r v t p o B i m i t a r i a 

0 sr. F l r u l u o de Sous», foi n o m e a 
do para e x e r c e r o cargo de deilnfec-
tador effecllvo, do Serviço Sanltarlo 

D i p l o m a do m e d i c o 

Está na Directoria do Interior, o dl 
p lom* ile medico, do sr. dr. UenedlC' 
to II. Freire . 

» P A » P O I t P I A 

Hitpa),Mada francesa 

Napolello, o Pequeno, encontrou em 
Foutalnebleau um soldado maneia . 

—Aonde perdesle o liraça t — p e r 
guntou-lhe. 

—Senhor, «m Solferiuo. 
O imperador tira do peito a cruz da 

Legião d Honra eco l loca-a no soldado. 
—Que íazels, senhor t A cruz por 

um b r a ç o : K s* eu tivesse perdido 
os dois f 

— K u t i o a ia-te ollicial. 
4 0 ouvil-o o maneia dcsembainliou 

a espada.. . para cortar o 1 raço que 
lhe re>lavt. . . 

X 
Cciçer na hidta 

Gracejando Carlos V com o conde 
de Sorte.nn, que estava por e m b a U * ' 
tlof em i>ste ! la , ácürca da pequena 
t x i e n s á o do terrltorio portuguez, t 

Suercndo d a r - l h e a entender que • 
ois passos t e encontrava sempre Ifes-

panha, perguntou-lhe : 
— g u a n d o ao levanta uma lebre em 

Portugal, aonde a vüo matar I 
—Na Índia, souhor—replicou gi ihar-

damenle o ministro portuguez. 

Resenha dos jornaes 
Aa folhaa do h o n t t a 

i C o n e i o P a u l i a t a u o » — C e n c l ú » a 
not lda da s y m p i t h l c a manifestação 
com quo foi recebido em Santos o sr . 
seuador Lacerda f r a n c o . 

Dá iuformaçllo do que es l lo ua <RA-
ti iserie» uns fidalgos nossos que vem 
de Paris a tingir de marlubelros do 
Francc, que es tá ant Santos. 

Publ ica a memória .4 Peroluçno, 
l ida uo Inslltuto llistorlco, pelo dr. 
Comes ll i l ic .ro. 

P a u l o » - As sec -. E s t a d o d * 3 . 
ções diarias. 

• r a u f u l t » ' — A l e g r a - s e com o s u c -
cesso obtido por isounino, as suas de-
clarações (oram llberaes e ca lmas , sem 
demasias do relhorlca, auimadas de 
grande ItS o decisão de t rabalhar . 

F a l a na preoceupaçáo geral do do-
tar os pobres com casas hygienicas, 
decentes <• baratas . 

« S ã o P a n l o » — C o m m e u t a b m o v i -
mento revolucionário qm) vai pula 
America do Sul . 

Continua a pregar i [ '«iflo que vai 
transviada c por luáu caminho, a pro-
pósito do Convênio de Taubatt!; c h e -
gue-se bons, será um delles. 

Palestras médicas, conclusões <lo dr. 
Carlos de Yasconcellos, sobre as c a u -
sas da mortalidade lufaulil em S. 
Paulo . Chio nica mundial. 

• D i á r i o P o p u l a r » — í 

• P l a t é a t — . V " I a s políticas: a Intriga 
urdida em redor do nome do sr. Joa-
quim Machado. 

A tuberculose vmciila couclusüo. 
lnUiscreçbts do lliu. Convênio Itodrl-
gues Alves, Alfonso Pcuna. 

! J £ { E 5 5 5 I t a U t u i » . — Occupa-se 
ainda do Patronato italiano. Carta de 
Paris . Noticiário desenvolvido c bom 
serviço le lesraphico. 

• A v a u t i ! •—Dirige-se ao Vanfulla, 
em artigo de fuudo. Noticias te legra-
phlcas. P" mCinchiestu, sobre a s con-
dições dc vida dos operários. 

• S o c o l o > — II noslro rs/erendum. 
Sempre se diste, artigo em p o r t u g u ê s 
u tieucleciauo Vieira. Spigilando, chro-
nica de Si laia. 

• N o t i c i a » 
cuidadas. 

- A s secçfles diárias bem 

< 0 C o n i u i e r c i o da S * o P a u l o » — 
ti cale. Ho llio (homens, causas e f a -
dos . Gazetilha. As minhas optnihes. 
Jtesenha dos jornaes. Fliret. Modas. 
Cartas de Portugal. Imprensa do /tio. 
Ci.nlvs para todos. Através de S. Pau-
to. Te legrammas. 

UXS LIVROS 
l ia homens do leltras que traiam de 

produzir, que escrevem todos os dias, 
que levam ao prelo muitos livros, 
mas que passam, atinai de contas, 
lespercebldos porque náo fazem nada 
que valha a pena de uma leitura c u i -
dada, com as attençfioi dos que se 
consagram á 1 "a l i lteratura. 

M o produzem assim a tõa os que 
estudam, que se recolhem ao silencio 
dc um gabinete nas m a i s longas vigí-
lias sobre a mesa do trabalho, para 
que diga a sua penua, conduzida pe-
las Inspirações e pelo saber de um 
cerebro privilegiado, verdades que 
podem ser lidas com prazer, princi 
palinwile em «e (ralando de a s s u m -
ptos críticos, os mais dlfiiceis de pro-
duzir, cujos mestres sáo raros na vida 
das nossas li l iras. 

Náo lsa duvida que no velho reino 
luzitauo -e apontam dc longos aiuios 
ate hoje muitos critlcos notável», cu 
j a s obras checaram a tratar dos nos-
sos poela-, dos uossos prosadores ; 
mas uo bras i l , lufell/.menle, com grau 
de prejuízo dos que se Interessam pe-
las letlrss, silo rnuilo raros os que se 
dedicam a esse trabalho dlfücll, que 
s cabe aos espíritos que possuem o 
m a i s eleva Io critério e que n J o se 
deixam levar sequer por sentimentos 
de a m u a d e para que digam de uma 
obra o que elia u e o que ella vale. 

Com franqueza, lenho vergonha de 
apoular o numero llmilado dos nos-
aos críticos Iltterarlos, onde se desta-
cam Syivlo Homero e José Veríssi-
mo, no Itlo de Janeiro, e aqui em S . 
Paulo, \Veuceslau de ( juelroz, que 
u m a ve/ ou outra leva a sua penna» 
occupada ua imprensa, ás l inhas de 
cr i t i ca . 

Deanle dessas considerações é caso 
de pasmar v í r - s e um moço que appa-
receu outro dia, que está freqüentan-
do un a a c i d e m l a num eatudo perma-
nente para conseguir uma c a r i a de 
b a r b a r e i , e que assim se oceupa em 
t r a ç a r l inhas de erl l iea, produzindo 
•bras de muito valor, onde n J o ha 
• m a só das que tem produzido que 
• a o tenha s ido ditada pelo sen espl. 
f i to rertectido p a r i dizer multo bem 
4 o * assumptos de que m tem oceu-

r o me a um moço mineiro, Aa-
'o F r a n c o , que ainda tem tempo» 

idando e fazendo trabalho» da c r l -
. para tral albar ua i n o r e a s a de 

B^llo llMizonU como um d a i malho 
re< auxil iarei da redacçlo do Minas 
Cernes, orgim ofllclal que l e publica 
na capital do grande Estado n o n o vl 
zinho. 

l'nt livros foi o titulo qae puz uo 
alto destas letiras, mas aute i devia 
dizer Htilloi lluros, porque ua reall 
dada ido muitos a i livros q u i tt in 
produzido o liello talento da Augmto 
Franco, todos elles ( n f e x a n d o pro-
dueçõet criticas que t í m recebida 
elogio dos inals competentes e m ma 
teria l ideraria dessa natureza. 

Já l inha lido alguns das teus I r a 
balhos, como Hrere resposta, ao i r , 
Laudelluo Freire , um sujei to meltldo 
a critico que etle teve a habilidade 
de luut l l l sar ; Três estudos, trabalho 
em que se occupa do mestre da cri 
lica, Sylvio Homero, e Uuas palarrai, 
que é o prefacio a um livro do m e s -
mo Sylvio Homero, por q u e m o joveu 
critico teve graude a d m l r a ç l o . 

Acabo de rcceber agora mais três 
livros dc Augusto Franco, que sâo 
l'ma « i j u í f f l u , O nielhodo e Dr. Jolto 
Pinheiro. 

Vou lel-os eoin a mesma altençlto 
que t ive para com os oulros a que 
acabo do me referir, cerlo de que t e -
rei que dizer multo liem do que uel-
les se a c h a escrlpto. 

M o ha , acredito, entre os que e n -
tendem de leltras, quem possa f izer 
referencias que nllo s c j f m l lsongcir is 

uma intelllgencia 15o bem appllca-
da num trabalho para o qual sito 
multo raros os que t^m predl lerç lo 
pela dirilculdade que encontram em 
se sahirem bem, com a perfeição de 
l inguagem e conhecimentos de cri t ira 
que se nota uesse admiravel Augusto 
1'rAuco, que merece marcar um pouto 
iumluoso na rota que seguem os pou-
cos que em nossa terra se consagram 

arte dlfOcilima da critica. 
A. M 

S A X T - A X X A 
r * u <iitim« u«». r«ureseiilou-se hon-

tem neste theatro a engraçada maglca 
U Hico do papagaio, que aluda levou 
boa concorrência ao espectaculo. 

Hoje, a l o haverá espectacuIo. A em-
presa desmontará boje a peça de hon-
lem para levar auiauhá a opera-roml-
ca (irislia, baseada ein costumes japo-
uezos. 

P O L Y T I I E A N . % 
Xo espcctaculo de liotUem, foi muito 

applaudlda a companhia italiana na 
comedia, cm 2 aclos, O dwllo do sr. 
Panira. 

i loje, espcctaculo variado. 

imprensa do Rio 
• J o r n a l do C o m m e r c i o » — P u b l i c a 

o segundo artigo do sr. J . C. WhHo 
sobre o carvão brasi leiro. Uazelitha e 
f u r t a i . Dos seus te lrgrammas: 

«!'Anis, I I — l ' m syndicato allem.lo 
de que fazem parta vários bancos do 
Ueiilm acaba uc formar u m a socie-
dade com o capital de 12 milhões de 
marcos, para s coiislrucf. lo dc uma 
e.slrada dc lerro entro l lainnionie e 
i l lumenau, uo Kstado do P a r a n á . * 

• 1'Aitis, 11—Diz o Tem ps que o P a -
pa lelegraphou hoje pedindo a sele 
bispos a arcebispos irancezes que se 
demltllssem.» 

• S ã s e l ã i l ò í f o t i c í a a > — T r a z um 
artigo de Joaquim Vtanna, sobre a 
psvchoiogia de bacharellsrno. Ha'iis-
cos, de Oliveira o Silvo. Telegranimas 
e noticias. Kas Xolas e Noticias, t e r -
mina as3lm o seu artigo Intitulado 
Bom caminho: 

.N.lo sabemos que sorle está reser-
vada ao Convento dc i a n b a t é pelos 
que dirigem e governam a uaçüo, ua 
parte quo delles depende, uáo quere-
mos agora Indagar se está nelle a 
melhor lolUÇáo do problema da valo-
risaçáo do café; é evidente, porém, 
que esse accôrdo é um acto dc von-
tade, uma dellberaçáo, que indica 
mullo camlr.bo andado, desde o pe-
ríodo dc aunlqullamenlo, em quo 
uem se sabia como rec lamar , até ao 
momento actual, em que se formuia 
nit idamente o que so quer . 

Do ponto de vista pollllco taml>em 
uáo ha negar que o regl iren federati-
vo tem uo convênio dos tres listados, 
asslgnado em Tnubaté, l ima das suas 
tnals brilhantes vietorias. 

A graude classe que a s s u m e a ini-
ciativa de promover os meios de 
aproveitar melhor o Inicio do seu tta-
hallio e os Estados que se apparelham 
para a defesa dos seus mais leglllmos 
Interesses, dentro da Constituição, sri 
applatisos merecem por Isso: entraram 
uo verdadeiro caminho o deixam-n o 
Indicado a outras classes e a oulros 
fCstados.» 

. O P a i i > — P u b l i c a u m a entrevista 
sobre a valorisaçáo do café com uma 
possóa que tem r a z l o de salier. 

Mais um artigo sobre o preço da luz 
e noliciarlo. 

• J o r n a l do B r a a i l . — S e m a n a polí-
tica, de Mareio. Política ilaliann, do 
I». Chronlea humorística de Joáo Pho-
ca; Carta de Portugal e noticiário. 

• C o r r e i o d a M a n l i i > — Gil Vidal es 
creve sobre o que deverão fazer os 
srs. congressistas na próx ima sessüo 
O trust dc Tanbatc, artigo do sr. An-
drade Figueira. Carta mineira, da 
Azevedo Júnior. Noticiário e telegram 
mas. 

A EXPOSIÇÃO DE MILÃO 
i juando appareceu a idéa da fesla 

grandiosa, que, com uma cxposlçáo, 
devia ser celebrada cm Miláo, mante-
ve-se, como era natural, o primitivo 
programma dentro de l imites estrei -
tos. Os seus dignos organisadorei , por 
uma prudência assás comprehenslvel , 
pretendiam tratar sõmente dos trans-
portes, narrando- lhe a historia a t ra -
vés dos séculos. Fal tava a certeza de 
um grande concurso á importante 
manifestação, especialmente nesse tem-
po em que as exposições quasl que 
diariamente se succedlam e se mul t i -
pl icavam. 

Quando, porém, dia por dia, quasl 
mesmo de hora em hora, com enthu-
slasmo forte, as adhesôes começaram 
a affluir, e os requerimentos para ou-
tros ramos das artes, das sclencias, 
das industrias, da agricultura, chega-
vam em massa, até dos m a i s afasta-
dos palzes, a commissao orgaulsadora 
do cer tamen, subindo a concepções 
mais al tas , alargou programmas e es-
paços. 

O concurso do mundo in 'eIro i F.x-
poslçto Internacional de Mii lo , mani -
festou-se, portanto, de n a modo en-
thuslastlco e expontâneo : a França, a 
Allemanba, a Snlsaa e a Bélgica, fo-
ram as primeira* nafflee, t q u e decla-
raram oflicialmente que tomariam par-
te e mandariam proínetos, sendo log* 
seguidos, neste exemplo, pela Ingla-
terra, Áustria, Hungria, J a p l o e Mé-
xico. Como solidariedade de povo! os. a 

«ctal-manifesUç.lo de sympathla e espei 
mente de confiança na ftalla, n.lo po-
deria ser maior, dos que se considere 
que também eram amplamente repre-
sentadas a llollanda, a Noruega, a 
flespanha, a Rússia, a Ureela. Por tu-
gil, a Suécia, a Turquia e a Romanla. 

Ainda fõra da Enropa, merecei 
égua! acolhimento, de vários paizes, * 
convite italiano ; teráo representada* 

Imporlanlliilma, por exemple , o i E i ' 
t idos- l nldos, o l lrasl l , a Argentina, 
China, a Tunísia, a Pérsia, o 1'orú, 
ludla e 81o Domingos. 

l ista unlca e s imples enumerarão . 
sutllclente para fazer comprrhender a 
Importa i ic l i da futura expos lç lo e os 
múltiplos resultados que delia advl 
r i o para o progresso do trabalho hu 
mano. 

A' exposição estilo destiuadas 8CO.OOO 
metros quadrado* quasl totalmeute 
oi cupados por m a l i de HO edifícios . 
pavilhões especlaes, e mesmo por uma 
e s t a ç l o radlo-tetegraphlca. 

MlISo, lio espaço de tempo que vai 
do abri l a novembro de IOOU. sen' 
séde de luo congressos, i lguus nacio 
uaes o oulros interiiarloiiars . l e r i o 
logar espectaculos de todo o genero 
ao passo que o theatro Scnla, durante 
os mezes lupra-declarados, dará uma 
longa estação ex t raord inár ia . Con-
gressos aeronáuticos, de prêmios de 
valor, alguns de ceuto e eincoeula mil 
liras, concursos liipplcv*, gvmuastleos, 
de automobi l ismo vizlnliarfto com ou-
tros concursos, t i ros ao alvo, tiros em 
pomlK», corridas de cavallos com 
prêmio AnihroHano (100.000 liras), 
do Coniuiercio (CO.000 liras) e o de 
egual somma, para as corridas a Irole. 

T e r á a evposlcito Í 6 kilomelros de 
galerias. 

A «l ialerla do Traba lho . uSoserá 
cosiunieiro deposito dc macbiuas Im-
moveis: slni um verdadeiro estabele-
c imento de producç lo , que se exten-
derá por lii mil metros , dos quaes 30 
mil cobertos e occupados por m a c b i -
uas de preclsilo. 

Haul Pictet terá um vasto pnvllli lo. 
para producç.to do sou oxigênio: *ú 
abi e l le gastara perto do 400 .000 li-
ras. 

t m outro l ininenso pavilhlto será 
construído pela Xavigazione Generale, 
que occupa cá u m a área de 1 . 3 0 0 

q . ; exporá o macliiulsmo o as 
luucçrtes de um dos seus t ransal lan-
tlcos. 

A casa Krupp m o n t a r á uma torre 
gigante, guarnecida de canhões, que 
g i r a d o e m a n o b r a r l o . 

O governo I tal iano construirá u m a 
outra torr«, mas de madeira. E, d e -
pois, maubluas agr ícolas , e, cont inua-
mente em mauoFiras, locomotiva* 
vagons com ínechanlsmos novos. 

Na .Galeria do Trabalhe», haverá 
Soo o|terarlos extraugeiras , e, eulrti 
mestre», vigilantes e vendedores, r é r -
ca de 400 homens: todos esles Indiví-
duos a t o obrigados á p e r m i n e n c l i e m 
Mii lo, iiáo si) durante, como ale mes-
mo aiguus mezes antes de aberta e 
depois de encerrada a exposb-áo. 

A Cruz Vermelha, da Allemanha, 
m a n d a r a , para a s necessarlas muno-
l " - - p » . . . n a l l u , , . ! . U* — * 
Ciu exerc i to Inteiro, dhse Miguel 
Scberi l lo num dos ull imos números 
d o C i o r n a t c d llaha, cie autamohlllstas, 
com oiMi iaes e meclianicos, rormar-
se -á para pór em uiovimenlo as suas 
machiuus co lbssaes : táo eoliosaes que 
houve misler l i x a r num contrato, que 

Kstado germânico seria desonerado 
da qualquer ludeiiiuisaçáo pelos pre-
juízos, trazidos as no>sas c i t radas 
pela só passagem daqiielles automó-
veis Immensos. 

Ilavera, dcnlro do recinlo da K\po-
slçHo.rérca de l i » cafés, rcslauratites, 
hars, etc. , etc. 

Quatro restaurantes do Parq ie o 3 
da praça de Armas teráo, cada um. 
400 n i . q ; um oulro , lambem da pra-
ça de Arinas, sozinho, será construída 
n u m a arca dc 80i> m q : o Areo-
pinno do lliram de Gombres preesta-
lialeceu uma á r e a de 2.U0O m . ; q u a -
tro mil metros a r u a do Cairo o c c u -
pará : o parque dos aniniaes colo-
niaes do transporia, de Mcnges, terá 
7 .000 , e asi im por deiiute.. . 

A Allemanha envia um completo 
observatório aeronaul ico com quatro 
professores e os asslsleutes ucces-
sarios : diai iam^nie tej áo logar as -
cençflea, dc quatro a cinco inll uiclros 
de ã l tura . 

As liellas Aries conta-n j á l . 5 0 0 e x -
posilores. A arte decorativa Italiana 
fixou para si u m a área da 15 .000 
metros, o a Iranceza uma de 10.000 

E c h o » i ê E n r o p É 
A a a e i t t o fl* X a r r o e o e ; a n e l 

p ã o do < r * t i t P a r i a l a a • a a b j a 
f t o d a • O a i a t a de 
A Al lemanhi , ao que 

F r a n e f e r t 
diz, es 

sit lsfeita com a marcha dos tralialh 
da conierencla, mas n l o dissimulaqi 
a iiuest.to do i n u c o do E i t a d o • a i 
policia Mm mais gravldades do qi 
os problemas até agora resolvido 
Neste particular, a Gazela de Fran 
fart parece admltt lr que, casando-
as duas questões, se poderia chegar 
um compromisso. Mas, ai ieuas e\pi 
•iiida esla Idéa razoavel, a t a l h a -
logo, arcrescenlando que a França , i 
correr das negociações de IMS, decl 
rara que náo pediria o mandato g 
ral. o ra , teudo ella obtido j á o dlre 
Io de pol ida nos dlslrlctos frouteir 
da Argélia, uüo poderá receber es 
direito uo reslo de Marrocos. 

listes argumentos ufto os d e i t a I 
pé o Temps. I ' squece-se—pergunta nk 
—como se cortou, graça* à persistiu) 
energia do sr . Houvler e do sr. W 
voll, a ques i to da fronteira I <Neié 
pouto, nós nada obllveinos pela sln 
pies raçáo do que nada tluhaim 
a pedir c nada elTecllvamente ped 
mus. Contenlámo-uos com dizer dest 
- primeiro dia até ao ult imo : .(i 
uossos direitos de policia da frontjeli 
resultam da tratados de mais de ui 
século culre o snlUo e nós, e uüo la 
portam á confcrencia, uem á Aliem» 
ilha, nem a uiuguem, c x c e p l o a Mai 
roços e á F r a n ç a . » A que vein a gol 

couceaid ijue nos foi falar-nos do 
neste terreno t< ( 

Na Mnclusüo da Gazela de r rdn| 
fart, se conclus.lo pude chamar-se um 
formula interrogativa, perguuta-.se t 
realmente seria uma orgaulsaç lo is-
lernaclonal a que consistisse em cui-
flar a policia á França e á IlespanU 
e deplora que a tliese do sr. de , l > 
nessun, que, segundo ella, l inha o 

l i ' ' ' - • -sentimento de todas as potências, hoi-
vesse provocado cm F r a n ç a - u m a t.t> 
violenta opposlç. lo. . A isto re torqneá 
(r»nde folha parisleuse que semelha» 
a these era Inadmissível sob o pont» 

de vista Irancez. K ella o é, e g á a t 
mente, accresceuta, sob o pouto $ 

l ima c a s a Ingleza fará, durante do-
ze noites, doze HlumlnaçOes diver-
sas, com material e operários que 
Irará da Inglaterra. Por dias, per -
manecerá em Miilo, com lodo o seu 
acampamento e com todo o s m e x e r -
cito, Uullalo Hell. . . 

Pouco mais ou menoi , as secções 
scrfio as seguintes : 

Transportes terrestres epor anua,Ar-
te decorativa, uma uuleria do ircihalho 
para a s arles Indusli laes, Piscicultura 
agraria, llynienc publica e Assistência 
sanitária nos transportes, Bellut Artes 
Trabalhos de italianos no e.rlramjeiro, 
Amostras alimentícias, Produrtos chi-
micos e pharinacriiticos, Perfumaria, 
Instrumentos dc lÁnsíea, Pliologrtiphia 
p Armas de caça. 

Dos dados supra, se pode desde já, 
propbellsnr o grande successo e o 
graude alcanço da próxima Kxpos i -
çáo . 

P a r a melhor Idóa do que será o 
cer lameu, o jorna l all ixou, desde iiou-
tem, lia porta, unia vista geral do ter-
reno e das obras j á Iniciadas : o p u -
blico, nesta noticia, como naqucl la 
vista, eucontrará elementos para v e -
ril lcar a exactidiio dos pia.seutes I n -
formes. 

Chronlea social 
«MNIVEASAmOS 

Fazem annos lioje 
A senborita Francisquiuha, filha do 

sr. coronel José Paul luo Nogueira. 
A c x m a . sra d Maria de Lour-

des de Freitas S i lva , esposa do dr . 
Delfim Carlos, redaclor-secre lar io do 
òflo Paulo. 

A c x m a . s r a . d . Cândida de Aze-
vedo, esposa do sr . dr. Joáo Vicente, 
deputado cstadoal . 

A e x m a . sra d . I.eonor Las Ca-
sas, esposa do sr Mario l.as Casas, 
c lrurgláo-dcnt ls ta . 

0 s r . dr. Ernesto Goulart, verea-
dor municipal . 

O sr . dr. Samuel das Neves, enge-
nheiro archlleclo. 
E X A M E S 

Terminou hontem os seus prepara 
torios para o curso de Direito o sr 
Benevenuto Seclcr , tuncclonarlo da 
secretaria de J u s l l ç a . 
H O S P E D E S E VIAJANTES 

Já regressou a Portugal, apus a 
permaneucia de mais de um mez uo 
ítio e nesta capital , o negociante de 
vinhos sr. F . l i a m o s Pinto 

—Itegressou de S . Joáo do Italiuga, 
onde estiver» em goso de farias, o sr . 
Anlonlo de Novaes .Motirlo, a c a d ê m i -
co de Direito. 

—Segue hoje para Piracicaba o sr . 
tenente Francisco i iucno de S o u s a . 
P A L L E C I M E N T O S 

Fallecerarn : 
l iontem, ás 7 horas da noite, nesla 

capilal o sr. Carlos da Co ta e Silva, 
filho do sr . Clemente da Costa e S i l -
va, antigo negociante nesta praça e 
irmáo do sr. dr . Costa e Silva, ju iz 
de Direito de S . S í m i o , aos quaes da-
mos pezaines. 

O enterro real isa-se hoje, í.s 11 ho-
ras da maiilot, devendo s*hlr o fere-
tro da rua Lopes de oliveira, n. 86. 

— L m Guaralingueta, o sr. B e u e -
dicto Vieira. 

— F m Mogy-guassil , o sr . José de 
Oliveira. 

— E m IIIo Claro, d. Maria Fomm 
Si lveira . 

— F m Casa B r a n c a , d . Augusta 
Silva, esposa do s r . J o i o Qulrino da 
S i lva . 

—Km Bragança, o sr. Joaquim Ma-
rlano da Silva e d. Francisca de Sou. 
sa F r e i r e . 

— E m Itauhaem, o sr . Patrício Luiz 
das Neves. 

— E m Mogy-mirlm, o j r . Joaquim 
Marques 

— E m Rio Clarot d. Delflna de Ar-
ruda Camargo, m i e do sr. Francisco 
de Arruda Penteado. 

— E m Piracicaba, o sr. Américo Za-
notta, fllho do sr . Carlos Zanotta e 
cunhado do * r . Gustavo de Moraes 
Barras 

—No Rio, o coronel Joaqo.i.i Pedro 
Salgado, capitalista. 

Ista marroquino. 
• Os musulmanos da África, Asl* s 

a lé da Europa em que o sr . Latles-
san põe a sua esperança e s t i o sepa-
rados dos marroquinos por dlITeren-
ças religiosas que, ao coulrar io , Al» 
existem cutrc argelinos o marroqui -

lgnora-se que Fez e Constanllbe» 
pia foram sempre poderes r lvacs f 8 
quando se pode encontrar ás poMai 

dos e das mesmas tradlcções culTOH» 
dos marroquinos, porque se ha de, i r 
longe buscar oulros—quo al iás n l o w 
designam explici tamente — os quaes 
uáo olfererem nenhuma destas v a n t v 
geus t Seria pouco mais ou menos 
como encarregar protestantes de ia* 
zer a policia do Vallcauo. li , toda-
via, essa exlraordluarla soluçáo des-
encadeia ua Allemanha um verdadei-
ro eutliuslasmo. Porque—como hon-
tem o mostramos—porque se chega-
ria fatalmente a u.oa urganlsaçáo lu-
teruacional lustallaudo nos nossos por-
tos tniluencla.s europeas que uos sup-
plaiitariam a breve prazo e dariam 
a Europa vanlagsns sobre U'">s ua 
África I» 

A Correspondência da Allemanha 
do Sul> reconhece que é preciso achar 
um compromisso entre us Interesses 
especlaes da França e os das outras 
potências. 

Acaso uáo bastará que a m a n u t e n -
ção da iiilegridado da Marrocos, da 
autonomia <Jo sultílo e da liberdade 
econômica tenham a garautl l -as as re-
soluções tomadas lia couferencla o ra-
tificadas pelos gabineles I 

A . e n t o u t o c o r d i a l * » — O . L o n i l o a 
C o u u t y C o u n c i i » e m J t *ar is , 

O 'bondou Cotinly Counc i i .—o con-
selho do condado dé Londres—chegou 
na segnnda-felra a Paris para retr i -
buir ao Conselho Municipal a vlslla 

— —w l i * , •• tnttv i rLL'ultiiiin.iia» 
E ' uma nòva manifestação da tchtetr-
te eordlale. e to'los os "vereadores so 
esforçaram para corresponder ao aco-
lhimento allertuoso que receberam dos 
seus confrades In3lez.es. 

O «London County tiouncll» nSo é 
uma Instllulçáo niullo familiar á 
maior parte 'dos fruucez.es que s u p -
põetu quo Londres lulcira sõ é adi)il-
nislrada pelo " lord-inalrC' , quaudó é 
ce i lo que os poderes deslc se limitam 
á City. De resto tal versilo uáo é pa-
ra ' es t ranhar , por Isso que um dos ve-
readores londrinos ainda ha dias de -
clarou que os proprios m u u i c l p c s i d ; 
seu paiz. uáo b':u a noçáo perfeita do 
sys l "ma porque sáo governados. 

Mas, em Mínima, o •London Coun-
tv Councii» quasl corresponde ás at-
Irlbulçfles do conselho municipal de 
Paris. Conslltuldo cm 1BS'J é compos-
to de 1.17 membros, dos quaes |I8 
s3o eleitos por tres annos dlrertamen-
le pelo suiTr.igio universal e tén^ o 
direito de eleger 03 lu restantes. . 

• D r o a d u o n | r l i t . — O 
1 J 0 

m a i o r oòa-
r a ç a i á o do i n u n d o 

O rei Eduardo VII, desmentindo as-
sim os boatos terroristas qucr l rcu iaram 
á c í r c a do seu estado do saúde, presi-
diu, lia dias, em Portsmouth, no lán-
çameulo do novo couraçado lugtez 
• breadnought» que, segundo os jor -
naes daquelle paiz, c o maior coura-
çado do mundo. 

A' cerimonia, que revlstlu grande 
brilho, assistiram milhares de pessòas, 
entre as quaes se coutavam muitos 
convidados do rei (1c Inglaterra, todas 
as auriorldadcs civis o militares, <yn-
balxadores, ministros, ele. ' 

O novo couraçado, que se construiu 
no curto espaço de quatro mezes, des-
loca ttj.0'10 toneladas, possua cluco 
tubos lança-torpedos e será guarfie-
cido de dez cauhões do doze polega» 
das e do dezoito de tres polegadas. 0 
casco tem uma fôrma especial que 
lhe permlttlrá sempre l l u n u a r em c a -
so de avaria, qualquer que elia se ja . 
As turbinas d a r - l h e - á o uma velocida-
de de 21 nós. 

Sáo estes os únicos esclarecimentos 
conhecidos, porque as auetoridades 
iuglezas guardam a maior reserva re-
lativa a construcçáo que, dizem eiias, 
ol edece a todos os requisitos qué so 
tornaram profícuos na rccenle guerra 
russo- japoueza. 

A L e g i & o d e H o u v a e o 
g o v e r n o f r a n c e a 

Eiilrc o conselho da or lem da Le-
gi.lo de honra e o governo Irancez 
travou-se um verdadeiro coullicto. 

Os membros do conselho da ordem 
cuja missáo era alo agora e x a m i n a r 
as caudidaturas sob o pouto de vista 
das questões de moralidade, e , nis-
so que consiste o seu principal en-
cargo, arrobaram-se o direito de d h -
ciitlr os méritos jessoaes dos candi-
datos, chegando mesmo a negar os 
predicados excepciouaes que lhes s Jo 
cttr lbuidoi pelos ministro» responsá-
veis 

A s i tuaçlo originada por esle con-
d i d o »• da tal modo grave, e o m i -
nistério nnulfesla-se táo Intransigen-
te, que ou o conselho da ordem pre-
sidida pelo genersl Florrnl ln tera de 
submetter-se ou de dendttlr-se. , 

A c a r a d a t n b s r c a l o s * n o I n r t i -
t n t o M a r a g l i a n o 

O Matíii continua a refer i r -se em 
nnmeros recentes á campanha contra 
a tuberculose em que se ! !m asslgui-
iado Bouchard, Maragllano, Flgari e 
Barlocco. 

Todos os esforços de Maragllano 
tendem «a pòr em estado de resistên-
cia o orginlsmn atacado ou ameaça-
do pela tulierculose». O seu metliode 
11 Ho tem outro f l u s e n l o secundar a 
força defensiva do organismo, essa 
faculdade da cura e i p o n t a n e a a iu« 
os estolcos e h a a a v a A a F/S medica-
tric naiurat. 

Mas nao basta dar um nome a essa 
força benefica, mesmo que esse nome 
se ja em latim, e prec iA conhecet -a j 
Isolal-a, submettel 1 á anal/se—arma-
zenal-a. 

E ' n»sse sentido qee o dr . Mira-
gllaao t r a b a i h i ha dez annos. 

S.10 tres. na e s n n e l a , as descober -
U s do (ilustre oioSepor U a i i a u o . 

I*.—lujaclaodo »ob a palie de um 
m l i n l liem cemtltuldo u m a deter-
mlntdi dos* 4o veneno extraída do* 
litcllloi d * tuberculose, produz-se no 
•eu organismo u m a r e a c ç l o violenta, 
que raz appirecer •subitauclii deren-
slva<>. . , , 

E' a antlloxino, que, Injeclada pelo 
homem, tem o desenvolvimento da 
luliercuios o a c u r a , no caso do mal 
náo l e r aluda chegado á ult ima phase 
da sua evoluçlto. 

8 ' . — K m q u i u t o a anl l lox lua neutra-
lisa o elfello dos veueuos produzidos 
pelos tiacllos. u m a segunda s u b s l t u -
ci i , preparada por um oulro melodo, 
mala os próprios baclllos : é a bacte-
riolisina. 

8 ' . — O proifessor Maragllano Inven-
tou u m a verdadeira vaclua que tem 
experimentado nos ull imos tras annos, 
* a que liga o maior tntereise. 

—O meu lim principal, declarou o 
dr, Maragllano, é Impedir que os t u -
Iterculosos so tornem tísicos ; ou m e -
lhor, Impedir o homem de *» tornar 
tuberculoso. F.ls o problema a resol-
ver : fazer á tuberculose o que Jenuer 
fez a varíola. 

Nto lenbo a preteiKáo de curar a 
tísica... Na ult ima pbase n l o lia pie-
dlcatnento uem serum que a possim 
vencer . 

1'erv c o u l i em s * g u l d i a vlslla que 
fez 10 instituto dirigido pelo dr . Ma-
ragllano, com a coad juvaç lo de dois 
outros médicos Ulustres. os drs . Figart 
e Uarlocco. 

No estabulo, viu os cavallos, as vac-
cas, os veadol, a s cabras, os macacos, 
as cobaias que servem para as e x p e -
rieaclas; e na es tu 'a observou os dois 
mil frascos «lide enxameiam milhares 
de mi lhares de mlcroblos palogenlcos, 
e ouviu as explicações curloslsslmas 
que lhe forim dadas sobre a prepara-
d o do . l iquido í » o terrível veuano, 
qululeiseucla do* baclllos de Kocli, 
que e lujectado uos a n l m a e i do es ta-
bulo e iu doses successlvas e c rescen-
tes. 

Quanto á v a c e i m i n l l - t u b e r c u l o s i — 
q u i será , sem duvidq, a mais glorio-
sa d e i c o b e r t a do dr. Maragllano—* 
uma polpa de baeillos mortos que, 
como a vacr.hia contra a varíola, pro 
dnz sob a pele u m a lul lammaçáo su 
puraute; quando está curada, o sujei 
llca immuuisado contra a tut>erculo»e, 
como o prevam j á u u m e r o s i s exper l -
encl ia e m animaes , especialmente em 
macacos a que puderam iujectar-se 
Impunemente dóses morlacs de bac l l -
los de Koch. 

Hesta saber quanto tempo dura o 
período »le l iumunisaç lo , porque estas 
experleuclas , até agora muito conc lu-
dente», só começaram h a tres annos. 

O faoto é que devido às Importan-
tes descobertas do dr. Maragllano, os 

a . . <"<« j l . "» mltnorn S1H-
flciente para convencer os mais sce -
pllcos. 

Pelo nosso Estado 
S a n t o s — I n f o r m a o Diário: 
• Consta que u Câmara Muuicipal 

pretende dar preferencia ao emprésti-
mo interuo, a inda mesmo que esta 
seja a typo Inferior ao externo, r e -
celaudo que, para esle, u.áo oldeuha 
a necessária auctorisaçáo do Con-
gresso. 

Sendo asi lm, uáo será de ex t ranhar 
quo tenhamos esse omprostlino a HO 
ou 75, porque a necessidade náo tem 
lei e os vereadores esláo convencidos 
de que sem CSSJ empréstimo nada 
feilo.» 

—O S)iorl Club Americano está t r a -
lando da orgauisaçilo da um festival 
sporllvo em beneliclo das obras da 
egreja d a Veneravel Ordem Terceira 
do Carmo A fe.sla conipóe-sa do v a -
rias parlhlas de fool-ball, além do ou-
lros jogos sporllvos. 

—U sr . Joaquim Fernandes da Silva, 
nomeado Inspeclor da Alfaudoga, to-
mará bo je posso do seu cargo. 

—A Sociedade porlugueza de Hene-
licencia concedeu o titulo de soclo lio-
e s f i T í o i l " " í > A i ; n r í f t Hastos. senador 

E i p i r i t o B a n t o do P i n h a l — Na 
noite de 4 do corrente, 11a m a Monte 
Alegre, na rasa de negocio de F r a n -
cisco de tal, a lguns Indivíduos aggre-
dlram a cacele o preto Vicente Pere i -
ra Franco , prodtizuido-llic lorlmentos 
111 cabeça . 

A autoridade, tomando conheci -
mento do facto, mandou fazer auto 
do corpo de delicio uo oifoudido e 
prosegue uo inquérito. 

—A Gazela c h a m a a alleuçáo da 
municipalidade para o estado ruíuoso 
em quo se acha o mercado. 

—A viuva do corouel Vicente Gon-
çalves da Silva vai mandar cou>lrulr 
úm a l ta r para a imagem da Sacra F a -
mília de Nazurelh, afim dc ser collo-
cada ua ogreja matriz 

—Com o titulo Grupo X, vai ser 
Instailada nesta cidade uma sociedade 
carnavalesca para festejar o carnaval 
o anuo proximo. 

Os seus lulciadoro! reunirem -se 
liontem para eleger a directoria pro-
visória ate á appruvaçáo dos Es ta tu-
tos. 

—Da regressa de sua viagem de re-
creio á l.iiropa, chegou o i r . Itapliaol 
Lomoua' 'o, aqui resldenlo ha muilos 
annos. 

S o r o c a b a — f o r motivo de reparos 
uai machluas da usina será suspensa 
a lllumluaç.'io electr ica hoje, á m a u h l 
e depois 

—Foi fundado nesta cidade um novo 
grupo (Jraiiiallco, que se douomina 
• Amadores Sorocabanos . e que fará 
brevemente a sua estn a 

—Devia realisar-se liontem, nos sa 
lões do •Club F n i á o . , um concerto 
organisado pela professora d. Olym-
pia S j iano, coiu o concurso de vários 
amadores . 

—Regressou de S. Paulo o dr . 
Luiz Nogueira Martins, que alll fúra 
para tomar parte nos trabalhos da 
mesa apuradora da eleicáo de 30 de 
janeiro . 

S . C a r l o s do P i n h a l — Segundo 
edital publicado os negociantes sáo 
Obrigados a fechar seus estabeleci-
mentos ás 8 horas da noite, com e x -
cepçáo de boteis, confeitarias, pada-
rias) botequins, res laurantcs , bi lhares 
o pharmaclas 

—Estréou a Companhia de Fanto-
ches, do que é dlreclor-projirietario o 
sr. Henrique Fornero. 

—As solennidades da semana santa 
seráo reallsudas com esplendor; para 
o que foram nomeadas romruissões, 
allm de angariar donativos. 

P i r a c i c a b a — P a r a reger a escola 
mixta do bairro de Sanlo Anlonlo da 
Iblcatii, neste muulclpio, foi nomeada 
a professora d Anna Itita de Toledo 
Uodlnho. 

—Tomou posse do cargo de delega-
da de policia, o dr. Blas Iliieno, que 
logo depois desse acto reallsado p e -
ranle o dr. juiz de direito, visitou a 
cadéa c o quartel . 

A r a r a q u a r a — D ' d e l e g a d o de pol i -
cia, remetleu ao dr. Melrelles Itels, o 
mappa dos Inquéritos concluídos d u -
raule o mez de fevereiro. 

— 0 dr. I . iaú Moraes, promotor pu-
bll.-o, proretleu á visita n e m a l da ea-
déa publica, encontrando tudo ein bOa 
ordem. 

R i b o i r á o P r a t a — F o i nomeada para 
adjunta do grupo escolar de-ta c ida-
de, a sra. d. Maria Lllsa da Si lveira. 

— E s t á com a vara de juiz de paz, 
o 3", coronel Gustavo Maciel, em subi-
lltulçáo do 2", s r . José Ferreira , que 
se a<-ha enfermo. 

— E s t á uesla cidade, o dr. Eugênio 
Itertz, hospedado no «Hotel de Mar-
tino. 

M o g y da* C r o i » « — (lio e u respon-
te em data de 10) 

No dia 3 do corrente mez, o exmo. 
dr. secretario dos Negocios do Inte-
rior fez a norr.eaçáo ao professor n o f -
mallsta Antônio Olegarlo dos Santos 
Cardoso, para reger a escola do bair-
ro Santa Cruz do Campo Grande, no-
meaçSo essa, dizemos nos e r o m n o * -
co a pnpula. l o inteira desta cidade, 
justíssima, porquanto o nomeado, 
além de ser chefe de numerosa famí-
lia. * ainda um cavalheiro perfeito 
cumpridor de seus deveres, alhado a 
um solido preparo Inte lectual . 

- A c a b a m t a m l x m de *er nomea-
das pelo digno i r . coronel a d m l i t r i 
dor dos Correios deste Estado, o* srs. der Üoi Correios deste Estado, 01 srs. 
José de MlratMa Mello, p i r a agente 
do correio deita localidade, e Cândi-
do Gama para couductor de malas, 
sendo timliem multo jas l i s f i t a i no-
ineiçOei, por traduzirem ellai a ver-
dadeira justiça. 

P i a d a r a o n h a u f a b a — A cha-se eu» 
ferina, ha dl ts , a sra. coudeisa de Pa-
rabybuua. 

—Regressou de S . Paulo, a c o m p a -
nhado da l u a r iposa , o sr. Manoel An-
lonlo Homem de Mello, uegocl inte dei-
la praça. 

—Seguiu p i r a a capital, com a 
e x m a . família, o dr. Francisco .ardo-
so nibelro, juiz do direito de Haula 
Cruz do Rio Pardo. 

—Ite.illsou-se, 110 dia «, o bapthado 
de um lllhlulio do sr . Athayde Mir-
cotides, que recebeu na pia b i j i t l s m i l 
o nome da Lincoln. 

Foram padrinhos o sr , A l e x a n d r e 
Mendes e esposa. 

—Vai res lgnir o mandato de verea-
dor o caplllto Gelullo Pereira César, 
p o r l e r sido nomeada llscit sanltarlo 
em á . Paulo, 

A p l a b y — O dr. Renato Moita, juiz 
de Direito de isa comarca, julgou por 
sentença, procedente a aeç»o de força 
uova expel la t iv i que a Camara Mu-
nicipal do muulclpio movia contra < 
padre Joáo Alberto Sludequeito. 

Foi procurador da Camara o sr . dr 
Fructuoso Pinto Júnior , promotor fiu 
bllco da comarca. 

Pr. Mtiwll Qnlntaaa 
Um lelogramma de Uuenoi Ayres 

t rouxe liontem 1 noticia do fallecl-
meuto do dr. Manoel ouiutana, pre-
sidente da Republica Argeullna. 

Da adminis t rado do presidente m o r 
to nnda se pode dizer, apesar da 
morte vir colbel o 11a terça parte do 
seu período governamental . T a e s fo-
ram as l o c t i s Intestluas travadas en-
tre os dilTerenles partidos existentes 
naquelle paiz, que o presidente falle-
cldo quasi que viu as suas futicções 
reduzidas A de um pacificador, que 
elle uáo conseguiu ser, entretanto, 
como o foi o seu antecessor, o gene-
ra l Jul l * Hora, harmonlsando os âni-
mos divergentes. 

O dr. Manoel Quinlaua era um lio 
mem experiente o um bom «dmluls-
trador, para quem se voltavam todas 
as esperanças daqueiles que dese ja-
vam uma polltira contiuuadora da 
tutelada pelo general Hora. 

l ia pouco tempo ainda o dr . (.luln-
tana havia esc»nado de um altentado 
a uarchls t i . 

A CONVERSÃO 
1 

A vida senl lmeii t i l de Juliáo, hoje 
lavrador opulento, pae da filhos ro-
bustos t -gordos , marido alTavel e cor-
rccto. e l j u l r o r a poeto fclcgiaco, sem 
ser la lvfMinui lo rara , onglual e sa-
lleule c o ü j P psychologla amorosa, é 
em t ido frrasu bem interessante como 
drama e, sobretudo, como farça. Por-
que esse solido a trigueiro proprietá-
rio rural , que eu encontrei lia poucos 
dias aluda, por uma dourada o evo-
c l d o r a m a u h l d'uutoriitio a que táo 
elfuslvaineuto me aliraçou, (em coin 
elTello u í sua existência episódios co-
mlcos e dramáticos. Eu conheci-o 
numa época remota e saudosa para o 
meu espirito—se a lembro lloilda das 
puros rosas da adolescência, sob ccus 
esplendidos de fulgor e de luz I Era 
pallldo, lympliallco, Irazia louga CÍ-
belleira ontilo em moda nos rapazes 
apenas saldos dos encantos e dos lan-
guidos desfallecimenlos do romantismo 
lazla madrigaes, lia romaucos a vivia 
mergulhado nas ituptieibiçõcs e nos ex-
tasi» d'uina pa xáo constante. Os seus 
versos (que era 11 baua"i , sc:n vlbra-
çito e sem riqueza do th*., as inspira-
dores 1 laliorlosauieula rimados á som-

ua? ai ,uiv.t —— . 
ves silêncios do seu desconfortável 
quarto do bohomio, alludiam semjire 
a virgeus loiras quo passavam, rosa-
das dc pudor sob a alvura das eau-
dldas rapellas do flôr de laranjeira , 
11a pompa dos cortejos nuprlaes , a 
uin sol vulvo, para os templos reco-
Ihldos e austeros, ou a noivas tristes 
que se linavam ao brando ca ir dos 
crcpusculos, d ollios postos uo ceu. 
Coiiiplz também 11111 poema lancinan-
te, precíto <0 preclto era o meu la-
mentável amigo I) que lo! celebrado 
com ulliuslas;no c ardor, na roda dos 
e.slurdlos que com cllo conviviam. 
Alil so declarava furiosamente, em 
plena mauli.1 e em pioua primavera 
da vida, viuvo d a l le lç lo . sem lé. sem 
amor, escorraçado dos homens e es -
corraçado de Deus, vendo tudo som-
brio, errando num mundo que n.lo o 
compreliendia o quo era um vasto ce-
mllcrlo. ouda a penumbra das cruzes 
se projeelava desoladorainenle sobre 
os túmulos—cutrc a d l r o o ermo. 
O preclto l inha um goslo que lios pa-
receu soberbo pela sua altivez :—sul -
c idava-se . hlaspliemando o legando 
aos que ficavam : 

• 0 dosprezo, a chlmera, o solTrl-
meuto !• 

Ah I com que i lucera , com que es-
pontauea e calorosa admlraçSo nrts 
todos o saudámos na hora luoívldave! 
em que Juliáo nos declamou, com 
grilos, o poeineto glorioso, que era a 
sua renuncia desdenhosa c amarga a 
lodo, os gosos, a Iodas as sedueções 
o a todos os desenganos do universo I 
Para celebrarmos o gênio lírico e de 
um táo negro esplritualismo do nosso 
camarada, quo ousamos comparar a 
uma luminosa figura do agloíoglo, or-
gaulsamos uma ceia tremenda, que 
ficou celebre na ruidosa chronlca da 
• Taherna Eloganlif». Comemos como 
s<> se come na juventude : houve alé 
um certo prato de pescada com pi-
mentos—11 e>sa i'ra amavauios as com-
moções fortes, mesmo cm cul iuar ia i— 
que pareceu mais bello ao poeti de 
que os Intensos regatos da existência; 
c lembro-me que depois do vinho, to-
dos concordaram em que a vida era 
uma burla, o amor uma fraude, a 
arte uma futilidade e as religiões uma 
mentira. Fomos esperialmenln muito 
severos para a Phliosopbla, ali demo-
lida asperamente, nessa nolle memo-
rável, a murros tumultuosos, solire o 
mármore das mesas—táo tumultuoso 
nue accordaram um sombrio cava-
lheiro que dormia com a foce c o n -
gestionada sobre os braços cruzados e 
que, desperiando precisamente 110 mo-
mento em que o auetor do Precilo 
berrava com raiva : 

—rAbalxo Kaul !• rugiu:—Viva a 
Carta Constitucional ' • — o pediu um 
cálice de genebra. Foi sério i Assim 
ultrajados nas suas convicções e no 
sou scepliclsmo, os meus arrebatados 
companheiros queriam Immolar á po-
lítica mais uma vír.lliria. Accudlu.en-
láo, a patrulha e d"u corouliadas uos 
adversários da Carla . 

Quaudo sahlmos para a rua, fazia 
uin luar maravilhoso de Iranslneidez, 
iin;a serenata soluçava ao longe, b a -
i l a idylllos pelos silenciosos balcões: 
e nós pensavamos que tínhamos al lul -
do, de um golpe pezndo e Irremedla . 
vel, todas os systlienias phllosophleos 
e toda a lllusáo humana A moelda-
de possua destas adoravels e profun-
das c o n f i i n ç i s I 

n 
Juliáo tinha um tio, ableido, nnma 

repousada e verde aldeia do Minho, 
lauto velho, de a l m a Ingênua e infan-
til, qne ainda agora estou a v>'r, ter-
no e sorridente, alporcando os cravei-
ros nos alegretes do seu passai i jue 
enrautadora e Immaeulada velhice ! 
Os cravo-, eram a sua unlca adoraçáo 
terrestre : e com que rarlnl.o os cui-
dava, regaudo-os a o descer das tar -
des harmoniosas em que os coloridos 
esmorecem docemente ! Nos dias l in-
dos d* Jolho, era uma el*ra a vlrto-
rios* swnphouia de tonalidades Ha-
via-os brancos como neve, amarel los 
como u m * geada de topazios que o 
frio congelasse, vermelhos como san-
gue, eór de fogo e c'»r de ouro ' E 
entre o espteudor de taota belleza ra-
diante, dir-se-ia q a e a caddura da-
auelie padre, simples se t o c a f p de 

maior enlevo e de maior u m I o I 
neste plioldo refugio que J u l l l o se lie-
lou « a r a convale icer da doença « a 
a lma, que o devastava. A eniáo uer-
vosa. a e x a l l i ç l o vehemente, a Inten-
•idade l e n t i m e u l i l , as i rregularidades 
de uma vida desordenada, sem m e -
thodo e sem uma o c c u p a ç í o de e le -
vada nobreza moral , que a euclusse e 
lhe desse relevo, desequl l lbraram-n o 
e e x h a u r l r a m - n o de toda a energia e 
de toda a vontade. 

O amor , para elle. e r a u m * vls lo 
envgmat l ra , lucorporea, myslerlosa 
como as divindades e, como cilas, In-
tangível. Nunca o encontrava, por 
mais que o procurasse O Viegas, mo-
reno e sensual, costumava dizer que 
o a u d o r do Preclto a n d a v a sempre 
lordldainente embriagado de poesi* , 
o Pérei , um srepileo intransigente, ac-
crescentava, num r i io «arcastlco e 
frio : 

—De iioesla, náo 1 De cognac I 
Quando partiu para a quieta res i -

dência abbadial , que lhe refez uma 
táo pura virgindade de espirito, o meu 
pobre amigo Ia inal do corpo e mal 
do coraçáo, e a derradeira uoile que 
ua cidade passei com el le foi tempes-
tuosa e revolta de coleras Aliuclna-
do, lumaudo desabaladamente. per-
corr ia o quarto a grandes paisoi e 
hlaspheinava. A aldeia aterrava-o , 
com a sua quletaçáo, os seus scena-
rlos, a sua paizagem, a sua simplici-
dade e o seu tédio. Fez e desfez as 
malas, numa h e s l t i ç l o que me cons-
ternava; inas, por tim, a emoc lo , as 
recordações ineffaveis de éras gratas, 
c l iocaram-n 'o e venceram-n o; o, rotn 
u m a decislo, que cu náo lhe conhe-
cia, saccudlu par* o pó da rua, em 
c intas , tudo o que o prendia ao pis-
lado :—l lô .es terras , m a d e l x a s de ea -
hellos, ardentes cartas de u imoro , 
gaúchos, retratos, ligas romaullcas , fi-
las de seda—e ficou curvado e mudo 
sobre a jauella , de olhos fixos na e s -
c u r i d l o , como quem e s p r i l t i a solici-
tude de um tumulo. Assim morria o 
Idealista I Quando queimou cruelmen-
te a ult ima confissão da eterna Klvl-
ra, Jul iáo estava pessimista; e o mol-
le aperto de m i e , que m e deu, foi, 
com elfello, o de utn homem que se 
fizera descrente. Com que tristeza o 
vl desapparecer , per u m a larde mor 

na de primavera, 10 a rquej i r da ma-
chlua de uin comboio que o arreba-
tava ao meu alterto fraterno t . . . 

Ainda, 110 ver lo desse anuo, me de-
morei com clie toda u m a s e m t u a do-
ce, cm casa do lie, o bom abiiaue, de 
olhos azues, láo fundos e t i o absor-
ventes de luz, que toda a l i m a se es-
pelhava ualles E que a l m a simples I 
tira, como Jesus, a m i g o das cr laucl -
nhas, que lhe puxavam pela batlua e 
lhe estendiam, na tniioeenel* celeste 
da l»f»c<m, matos iioijos; como Jesus, 
falava aos velhoi e aos pobresluhos, 
que se acolhiam, conllados á sua pro-
tecçáo . S e m p r e que o contemplava, 
parecia-hie que, por este homem, per-
dido uos confins remansosos de u m * 
província, entra gente humilde, uunra 
i iu lum passado, com o seu fogo Im-
puro, as vás paixões do mundo hos-
til Jámals olvidarei as suas longas 
praticas nus noites solltar.as, ao chá, 
11» residência trauquil la . Por Ioda a 
parte, j a r r a s de faiança, com lléres; a 
«ala ile j a n t a r linha tâcto de macieira, 
e. nos frisos, quo corriam ao longe 
das paredes,- as maçás cumoezis ama-
dureciam o perfumavam; e, ileaute do 
um orutono, onde um Chrlslo macl -
leulo agonlsava na cruz, havia s e m -
pre cravos rajados, orvalhadas rosas 
oxhalaudo aromas adocicados, e a r -
diam velas votivas. A voz do padre 
era austera o vibrante, mas de um 
tom persuaslvo o brando que amola-
r ia todas as resisleoclas e convencia . 

Discutimos, num dcsles vagarosos 
serões, n felicidade. Jul iáo, cada vez 
mais desinteressado da vida, negava 
com Irr i tação e teimosia; eu duvidava 
lambem: e só o santo sacerdoto, olhan-
do o sobrinho, com dolorosa ternura, 
a l l i rmava eonvlctamente, como se nos 
seus sessenta serenos arinos enfloras-
sem nilraculosamcnle os chimericos 
vergeis da ventura. Fura, no largo 
c a m p o dc linhas Indecisas, que a lua 
rii<.i„ illuiiiluaya, tudo era quletaçáo; 
pela jauel la aberta , ent rava lyr lc» -
mente um ramo do niadresl lva chei-
rosa: o o ahhadc, com um rubor c x -
tranho na foc» e de ináo tremula uo 
ar , e x c l a m a v a : 

—Como os rapazes de hoje sáo fra-
co-, 1 A fcllcidudo, meus filhos, existe! 
Mas, paru dcs ;ucautu l -a uo seu s a -
grado templo, é preciso quo nas a l -
mas nunca so apague a elherea clari-
dade da fé I E vocês, aos viulo annos, 
começam por ollmlnar essa fé t i a n -
scedente e redemptora, romo se ella 
fosse uma vergonha social 1 

—Abstracçóes I — rosnou Juliáo, ccm 
rancor . 

—Real idades I—alalhou o p.idro, v i -
vamente. < 

—As portas de ouro do palácio leu-
darlo j á hoje 30 n l o a luem t r lum-
phantemcnlo aos peregrinos !—disse 
e u . 

F.lles rançam a melo de jornada, 
meu amigo t No meu tempo ! . . 

Adivinhei um drama sol) a escuri-
dão dessa batlua preta, e purorcu-nie 
que uma ouda de sangno corava a 
face enrugada e branca do sacerdote 
Ter ia elle u.uado í Bater ia ainda, da 
saudade de uma lembrança profana, 
aquolle coraçáo fechado ás tentações 
da carue I Fltel-o com curlosidade'de-
voradora, mas o abbade compiel ieu-
deu certamente a Impaciência do meu 
Irreilectido movimento, e curvou-se a 
aspirar o aroma de um cravo opulen-
to, que vice java num r laro vaso de 
c r v s t a l . 

Quando deixei a pacifica obhadla, 
julguei Jul iáo inteiramente perdido. 

III 
Ob ! a surprez i Indlzlvel, que ainda 

tenho 110 coraçáo como 11111 cântico do 
juventude e de renascimento I Nessa 
preciosa mauliá, es lava eu num café, 
mclanchollco, ouvindo balor as pe-
dras do domluó sobre a mesa, e len-
do, pura exacerbar o meu aborrec i -
mento mortal, o artigo do fundo vio-
lento de um jornal da opposlçáo, que 
Insultava o governo E , de "lepeule, 
sinto, com sobresallo, cai i lr r i jamente 
sobro o meu homhro e x a n g u e uma 
poderosa máo musculosa c dexlra Ia 
j á para responder com uma brutali-
dade bem porlugueza, quando enca-
rei um rosto hruuldo e respirando 
saúde, que um sorriso alTavel e bom 
al lumlava . 

—Oli t Jul iáo : — berrei , levanlando-
me 

Os l í r icos do meu amigo apodera-
r a m - s e do meu corpo e x h a u s l o e m a -
gro, apert»udo-o num abraço táo for-
midável, que espavoriu os somnolen-
los o bocejanlcs moços do botequim. 

—Pois és lü 1 
—Sou en, com elfello I 
0 que o campo, o que a quletude 

Virgillaua e rústica Unham feito desse 
rapaz efiemiuado e pallldo, a quem 
11.3 chamávamos outr ora «Mousteur 
Zephlro»! 

1 o lo elle resplandecia de contenta-
meuto, d» alegria de viver, de salis-
faç to I Engordara soberbamente, o seu 
peito era amplo, a sua face queima-
da e, por depalxo das mangas do r a -
saco, havia eslriados, elásticos mus-
culos. 

—Mas é uma r e s u r r e l ç á o ! 
— S i m , arnlgo ! Lr vanlei -me do tú-

mulo 1 Mas v é : - s o u contemporâneo e 
leulio apetite ao almoço, um apetite 
grosielro que a lua sensibil idade des-
culpara a um cavador serrano t 

E de braço dado, n u m a conver ta 
interminável e saborosa, dirlgimo-nos 
ao primeiro restaurante que encon-
trámos. AI11 soulie, enlre um beef nu-
triente e a sobremesa, toda a historia 
moderna de Juliáo. Casara havia a o -
nos, quando uo paisal do tio abti ide 
desabrochavam 01 primeiros cravos, 
com uma creatura meiga que o sen 
coraçáo amou, e para d i s i r t h i r a sua 
ociosidade—lizera-se lavrador. 

— T u rasado, meu propagandist* fe-
roz de eellbalo t 

—fc' verdade ! Casado e satisfeito t 
—exc lamou Juliáo eo 11 a larga fronte 
Ioda envolvida de c lar idade e de 
riso ! 

Viera á cidade comprar , precisa-
mente, machluas agrícolas para aper-
feiçoar a cultura das terras, que era 
primitiva na sua aldeia. T luha gran-
des e u n a s plautasóes de bacrüM. 

onde amadurerla , em setembro, um 
vinho mali leva e grato do que o que 
o* poeta* luavemenlo cantaram, tl-
uha campo* de oliveiras, qulutis * 
uillüo e trigo, p o m i r e s de irui l*, 1». 
melros para a pastagem dai 

llelroí, t u l h i s 
uí * ua-

o uma da*, adegt i , ca 
vlvenda I r i u q u l l l * . ei i iro cisianheiros" 
na quebrada de um vallo, oudo era 
iuellavel p a i s i r os d ias do dcicanco 
ouvindo a c i n t l l e u i bucólica das agiiaí 
que reverdeciam coustaulemeuie 01 
t enras * l fombr*s , e aspirando o chei-
ro picante e cal ldo das roseiras dc 
trepar, que subiam pelas paredov a 
s t ilespeuliavam ein lestões c em grl-
ualdus ein llór. E, sobretudo, possuía 
u m a l é *rrelgadn, luminosa transfigura, 
dora , ua ek l s tenr la—que oulr 'ora llio 

farecera mais dura das rondemtmrões 
que hoje era o seu maior goso,' 11 

seu l a r era confortável e quieto, a 
m u l h e r que seduzira a sua a lma, u 
mais dócil e a mais liitelllgente das 
mulheres , a fragilidade o a ura. u, a 
candura , o amor I 

—Que linda uovr l la . Jul iáo 1 

— Q u e lucomparavel certeza e quo 
perfeita verdade, a m i g o t 

E como o seu riso r r a consolado- o 
fácil t 

A s u * v id*—ant igamente táo ator-
m e n t a d a I—deslisava agora placidt, 
eguai , sem asperesas u e m ssirr lmeu-
tos. De maiiliá, sobra o dorso de mu 
pôlro, de ca jado traçado sobre a per-
ua, galopava pelos raminhos , envol-
vido u a caric la do a r refrigerante e uo 
fio dourado da luz, e ia vigiar os tra-
balhos; c ao melo dia, quando regres-
sava , sempre á porta da sua hahlla-
çáo encontrava um peito, que o aco-
lhia com alfento e a alegria iuliiilit 
das filhos, que lhe olTerer.laiii, ua n n -
dldez da sua bocca, bei jos amora-
vsis t 

—K nunca sentlsle a necessidade do 
vér os homens 1 : . . 

— N u n c a , liem sei q u e o homem, tu 
opiotáo do phllosopho, ó o mais forln 
c sensacional especlaculo para o ho-
mem; mas eu prefiro ide*l isal-o á som-
bra dos meus limoeiros ou das mlnha^ 
ramadas ; coutemplal-o (lo longe, ttin 
que lenha de roçar -me por elle. Co-
mo a vida, entro a ventura o a ado-
ração , purifica e Inspira '. 

Dilecto J u l l l o ! Opti inlst* , proprie-
tár io abastado, um vigor esplendido, 
saugue rico de selvas, e , mais que lu-
do, creule , jocuudo e a m a d o ! 

—Ah I Preclto I — e x c l a m e i , quando 
el le accendla o charuto e t o p r a v a com 
del i r ia o fumo a brisa. 

—Asneiras de moctdade I Acreditas 
que apeuas comecei a robutlecer, 
quando perdi a faculdade de r imar 
tolices I 

—Pois j i nem f izes versos Juliáo ' 
—.Nem j á faço versos, meu raro. H 

cre io qne a poesia e a dlspepiia sito 
as duas enfermidades inals aunlqulla-
doras da humanidade 1 Padeci cruel-
mente de ambas, mas s a r e i ! 

Antes de volver ao seu paraíso, Ju-
l l l o fez-me promelter que eu Iria pas 
s a r a sua cas* trauqull las férias; e cu, 
cer lameule , vou, porque me dizem 
que a felicidade é c o n t a g i o s a . . . 

J o i o G n w i . 

T ü L B G B A M M Ã S 
SERVIÇO ESPIiCIAt. I.» «cou».:a< 14 01 

SÍO PAULO» 

INTERIOR 
A b s o l v i f & o 

S A N T O S , 1 2 — 0 sr. Dcodalo 
do Assis, que respondia ao ju-
ry por crime ile defloramento, 
foi absolvido pelo voto do Hi-
itorvii. 

E d i f í c i o do C l a b N a v a l 
K l O, 12—(i dr. L a u r o MitUor, 

ministro da Viação, rocebou o 
'ando dos peritos incumbidos do 
e x a m i n a r o edifício do Clab Na-
val. 

S e r v i ç o t o l e p l i o u i o o e s p a c i a l 

l í l O , 12—Pureco que a • Com-
paniiia 'Jolephoniea estabelecerá 
um serviço provisorio especial 
para os jornaes o repartições 
publicas. 

S i r e c t o r d a S e c s b i d o r i a do 
T l i e a o u r o 

R I O , 12—t) sr . Oliveira J ú n i o r 
assumiu o cargo do director da 
Itecebcdot ia do T h c s o u r o Nucio-
nal. 
O e a p a c l i o cio m i n i s t r o d a V i a ç i l o 

UIO, 12—0 dr. f.riitro Miillcr, 
minis tro da Industr ia , Viação o 
O b r a s Publicas, despachará ama-
nlião com presideuto da Repu-
blica. 

E ' possível que soja assigna-
do o decreto s o b r e melhora-
mentos do porto do Messiambii, 
em Santa Catliariua. 
C a l ç a m e n t o d a m a 1 ' de M a r ç o 

R I O 12—O dr. Antonio Perei . 
ra Passos , prefeito municipal, 
examinou o calçamento dc as-
pliato da rua 1" de Março. 

O a r . M a n o s ! O o D S t i a g a 

RIO, 12—A b o r d o do vapor 
'lrcnt chegou a esta capital o 
ar. Mauool ( íorost iaga, ministro 
argent ino . , 

A g u a r d a v a m - n o na gare o 
pessoal da Icgação, representan-
tes do governo e do ministério, 
altas auetoridades, etc. 

Aqtiellle diplomai», ú tarde, 
subiu à Pctropolis . 

O o o m m a n d a n t a d a 2 ' d i v U l o 
n a v a l 

R I O , 12—O oontra-aliuirnnto 
Montanary assumiu o commando 
da 21 divisão naval, arvorando 
o pavilhão nic ional no cou ruça-
d o íliac/itielo, n a u c a p i t a n e a il.i-
quella divisão. 

A a a a t t o c o n t r a u m a p<-« 
l i e i a l 

R I O , 12 — Na madrug.id:! de 
hoje, um grupo de soldados d > 
exerc i to assaltou a delegacia | o-
licial da estação r'o Engoiüio a 
Dentro, da Centra!, snliindo fe-
r idas algumas praças do desta-
camento do policia. 

f s n t a t i v a d * s u i c í d i o 
R I O , 1 2 — O t y p o g r a p h o T h e o -

philo Passos tentou hojo suici-
dar-se, ingerindo forte d >se de 
ácido phenico. 

O seu estado é grave . 
A p o l i c i a e n c o n t r o u ein s e u p > 

d e r u m b i l h e t e , n o q u a l e l l e a c -
c u s s e o m o r e s p o n s a r s l p o r s u a 
m o r t e a m u l h e r C a r o l i n a P i n t o , 
p e d i n d o a s u a p u n i ç ã o . 

O a u b - e h a f * do o « t a « o « a a i o r d a a r -
m l a 

R I O ; 1 2 — O c a p i t ã o d e m a r e 
g u e r r a V e l h o J ú n i o r a a s u a t i o 
h o j e o c a r g o d e s n h - e h e f e d o c » 
t a d o m a i o r d a a r m a d f c 

w 
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das roseiras de 
pelas paredes e 
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d certeza t .1119 
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ado sobre a per-
aminlios, envol-

rsfrlgeranle e no 
Ia vigiar os tra-

, quando rcgres-
da sua bablla-

elto, que o aro-
alegria luiinll» 

Mereciam, na cau-
Iisljos amora-

a necessidade dn 

que o homem, iu 
, é o mais forte 

iculo para o lio-
idoalisal-o a som-
'osou das minlias-

de longe, ísiii 
no por elle. Co-
rentura o a ado-

i r a ! 
1 mista, proprle-

'igor esplendido, 
, e, mais que tr-
amado ! 

clamei, quando 
lo o soprava com 

lade ! Acreditai 
a robustecer, 

ade de rimar 

versos Juli.lo 1 

a, meu raro. 10 
dlspepjla s.lo 

mais annlqulla 
I Padeci cruel-
sare l ! 

seu paraíso, Ju-
que eu iria pas 
lilás fírlas; e eu, 

*qne me dizem 
utaglosa. , . 

Jo io G n w i : 
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R I O R 
O sr . I i coda lo 

i p o n d i a a o j u -
def lora i i i euto , 
vo to do Hi-

l a b N a v a l 
L a u r o Miil ler, 

3o , r e c e b e u o 
i n c u m b i d o s do 

d o C l u b Na-

s i p s c i a l 

q u e a • Com-
eu t i i b e l c c o r í 

Ji-io espec ia l 
r e p a r t i ç õ e 9 

b t d o r i a do 

veira J ú n i o r 
d i r c c l o r da 

s o u r o Nacio-

o da Viaçilo 

u i r o Mii l lcr , 
•ia, V i a ç ã o o 
t a c h a r á a m a -
e d a R c p u -

ija a s s i g n a -
re m e l h o r a -
Meas inmbi i , 

' da M a r ç o 

i tonio P o r e i . 
m u n i c i p a l , 

e n t o d e as-
Mnrçn . 

n s t i a g a 

d o vapor 
c a p i t a l o 
, m i n i s t r o 

a yare o 
c p r e s e n t n u -
m i n i s t e r i o , 

, h tu ide, 

2 ' d i v i s l o 

a - a l m i r a n t o 
c o n i m a n d i i 
a r v o r a n d o 

10 com raça-
c a p i t a n o a da-

felegacia p.« 

a d r n g n d a tio 
s o l d a d o » d > 

d e l e g a c i a po-
Ent»r-iUiO a 

s a h i n d o le-
do desta-

licidio 

'apl io TlifO-
l io jo SlliCi-

d.>se de 

ein s e u p > 
uai e l le ac-

1 f ior sua 
•olina Tinto , 

a i o r d» ar-

d e m a r • 

a s s u m i u 

w f e d o cs-

• A f l i t o » » ' 
RIO, 1 - - O q u a r t e l g e n e r a l d a 

armada, • » o r d e m d o dia bai-
xada hoje, c o m tu u n c ii a toda a 
„,uindn o íallociinoiito d o iiull-
lo j )o r e p ó r t e r d a títurla ilr. A 'o-
tira*, I r a n c i s c o V a l e n t e , <i o 
dos pliologrn|diOH K r a n l t , vi» t -
mus da c a t a a t r o p h e d o A i / u i d a -
Ihiii. 
o c o m m a n í a n t o d a s t o r p * d * i r a a 

R i o , t ü — O cupit í lo d e m a r o 
g u c n a F u r t a d o d e M e n d o n ç a 
isEumiu h o j o o c o m m a n d o ge-
ral das t o r p e d e i r a a n a c i o n a e a . 

M o v i m e n t o do p o r t o 
l i lO , 11 — E n t r a r a m l io jo nes-

te ,ioi-lo o s s c i ; u ! n t o s v a p o r e s : 
I l i ames , d e H o u t l i a m p t o n ; 

, 1 ' o r t u n o s do S a n t o s ; « T r e n t » , 
iIp lUienos-Aires ; S a n t o s - , d e 
Moii t ividío , e • E s p e r a n ç a , do 
Aracaju. 

g a h i r a m : 
l i e u t - , p a r a S o u t l i a m p t o n ; 

. F o r t u n e , p a r a N o v a - Y o r k ; 
«llaun e I t a p a c y - , p a r a I ' o r t o 
Alegre, e T h a n i c s , p a r a B u e -
I i , s - A i r c í . 
O trovímo « o c o n v ê n i o de v.\loil-

• a « l o tt» caié 
li IO, 1 2 — N o t i c i a s of f ic iaeg con-

f irmam o b o a t o d e q u e o d r . 
ftodrigueu A l v e s , p r e s i d e n t e d a 
Republica, n ã o a p o i a o c o n v ê n i o 
de v r d o r i s a ç ã o d e c a f é . 

Km lace d e s s a a l t i t u d e , ao de. 
duz l o g i c a m e n t e q u e a. e x c . n ã o 
snuec ionará o e m p r e s t i i n o , nem 
convocará e x t r a o r d i n a r i a m e n t e o 
C o n g r e s s o . 

A c o a a m i e a t o 4 a ' « « b m a r l n e a 
R I O , 1 2 — A c o m m i a u ã o e n c a r -

regada de d a r p a r e o c r a o b r e oa 
i t ibmai inoR, e s c o l h e u o d o bj-8-
thoma H e s s , q u e a e r á c o n s t r u í -
do na K u r o p a . 

C o u f e r c n c i a c o b r e o o n v e n l o 
de T a u b a t é 

R I O , 1 2 — O g e n e r a l F r a n c i s c o 
( i l y c e r i o c o n f e r e n c i o u l o n g a -
mente c o m o p r e s i d e n t a d a R e -
publica, n o p a l n c i o d o R i o No-
gi-.', e m F e t r o p o l i s , a o b r e a con-
vênio c a f é e i r o . 

O d r . L e o p o l d o R u l h õ e s , mi -
nistro d a f a z e n d a , r e t r a h i d o , 
evitou d a r o p i n i ã o s o b r e o ns-
suuiptu. 

X j u u t a e l e i t o r a l do 4 " d l a t r l c t o 

R I O 1 2 — A j u n t a a p u r a d o r a d o 
q u a r t o d i s t r i c t o e l e i t o r a l d a 
i lali ia e x p e d i u d i p l o m a s a c i n c o 
c a n d i d a t o s g o v e r n i s t a s osta-
doaea d a q u c l l e E s t a d o e n t r e o i 
quaeB o s r . L e ã o V c l l o s o . 

E X T E R I O R 
O novo g a b i n e t e f r a n c o s 

P A R I S , 1 2 — A r e s p e i t o d a o r -
g a n i s a . . ã o d o n o v o g a b i n e t e mi-
n is ter ia l , s o b a p r c s i d e n c i a d o 
d e p u t a d o s r . S a r r i e n , d i z - s e q u e 
o s r . C l e m e n c e a u i r á p a r a a 
p a s t a do i n t e r i o r , o ar . E u g ê n i o 
E t i e n n e p a r a a d a g u e r r a , f i -
c a n d o o s r . S a r r i e n c o m a d a 
J u s t i ç a . 

i i o j e s e r ã o p r e e n c h i d a s a s 
d e m a i s p a i t a 3 d o g a b i n e t e . 

A q u e s t S o m a r r o q u i n a 
A L O E C I R A S , 12—A e m e n d a 

a i i i e s e n t a d a p e l o s r , T a t e u b a c h , 
d e l e g a d o d a A i l o m a n l t a , ó q u e a 
I n g l a t e r r a , a F r a n ç a , I f o s p a n h a 
e Alicmanl- .B n o m e i e m conRores , 
t i r a d o s d e e n t r o o s e m p r e g a d o s 
de s e u s b a n c o s d e E s t a d o , p a r a 
u í i s n a l i s a ç ã o d o b a n c o q u e se 
f u n d a r era M a r r o c o s . 

O c a d a v e r da B a l m a c e d » 
L O N D R E S , 1 2 - 0 Daily Te/c-

í/ra/i/i i n s e r e u i n d e s p a c h o d e 
A n t u é r p i a , n o t i c i a n d o q u e e m -
b a r c o u n a q u e l l u p o r t o , c o m d e s -
t i a o ao C h i l e , o c a d a v ç r d o s e -
c r e t a r i o d a l o c a ç ã o c h i l e n a B a l -
m a c e d a , a s s a s s i n a d o pelo s r . 
W a d d i n g t o n F i l h o . 

O f a l l c c i m e n t o do ar . K a n o a l 
Q n i n t a n a 

R O M A , 12 — C a u s o u g r a n d e 
c o n s t e r n a ç ã o n e s t a c a p i t a l a n o -
t i c ia do p a s s a m e n t o d o ar . Ma-
noel Q u i n t u n a , p r e s i d e n t e da R e -
p u b l i c a A r g e n t i n a . 

O re i e o g o v e r n o , b e m c o m o 
t o d o o c o r p o d i p l o m á t i c o , m a n -
d a r a m a p r e s e n t a r c o n d o l ê n c i a s 
a o s r . H e n r i q u e Moreno , m i n i s -
t r o a r g e n t i n o . 

T o d a s a s r e p a r t i ç õ e s h a s t e a -
r a m a b a n d e i r a a m e i o pau. 

Gs m s t I o i a m e r i c a a o a 
T O K I O , 1 2 — N ã o p r o d u z i u b o m 

o x i t o a n e g o c i a ç ã o fei ta p o r T e -
g o K i s c n K a d i s h a p a r a c o m p r a r 
v a p o r e s a m c r i c u n o s , q u e f o s s e m 
j á e m p r e g a d o s n a c a r r e i r a di-
r e e t a p a r a a A m e r i c a do S u l . 

A c o m p a n h i a f re tou , p o r i s so , 
o p a q u e t o i n g l c z Clrtisham, pa-
r a c o m e ç a r j á o a e r v i ç o e en-
c o m m e n d o u n o s e s t u l e i r o s d e 
Nau u a k i d o u s v a p o r e s de I Z . O O 
t o n e l a d a ? . 

S t c a c c ô v d r r.ntre pa t r5ea e 
oporar ioa 

W A S H I X J T O N , 1 2 — E ' c r e n ç a 
g e r a l n a P l i i l a d e l p h i a q u e o p r e -
a i n e n t e R o o ^ e v e l t i n t e r v i r à n o 
d e s a c e o r d o q u e se m a n i f e s t a e n -
t r o p a t r õ e s e o s o p e r á r i o s m i -
n e i r is d a q u e l l a c i d a d e . 

Oa r e i * da P o r t u g a l 
M A D K Í D . 12 — O m u n a r c h a 

por t i ig iK-z e a r a i n h a , a o p a s s a -
r e m e m f r e n t e d o C o n g r e s a o . 
f o r a m !- i u d a d o s p e l o s d e p u t a d o s ' 
q u e v i e r a m a o a : u e n c o n t r o . 

A'n ri d a m a n h ã , os m e s m o s 
sol c i -anos pasmaram por La Ca-
lein. 

<> -deaide fez u m a a l l o c u ç i o , 
e c m : d ^ n J o o p o v o p a r a o a r s 
C F rr. 

M o r t a Ao a r l a a o t l Q u i n t a a a 
1 1 E N O S A I K E S , 12—1 al leeeu 

• ar . ^tnnoel Q n i n t . » i , p r e s i ' 
d< a t e d a R e p n b i i e a . 

• e r r l ç o m i l i t a r 
R r D A P E S T , 1 2 — E m d i s c u r s o 

p r o f e r i d o l i o n t e m , o s r . A p p r o n -
zi p e d i u n o s e l e i t o r e s q u e r e c u -
a a s s e n i a s t a x a s p a r a o s e r v i ç o 
m i l i t a r . 

l u a t i t u t j a g r í c o l a 
R O M A , 1 2 — Sube-si) q n o o 

Ri-asii a d h e r i u a o ins t i tu to n g r i . 
c o l a . 

O re i i a F o r t u / a l u a K n j a i h a 

M A D R J I ) , 1 2 - O s re is do P o r -
t u g a l c h e g a r a m h o j e a e s ta capi -
tal, s e n d o v i v a m e n t e a c c l a m a d o s 
p e l o p o v o . 

A. c a t a a t r o p h e da O o u r r U r a a 

L O N D R E S , 1 2 - 0 g o v e r n o in-
g l c z e n v i o u á F r a n ç a u m tole-
g r a m m a de p e z a r pe la c a t a s t r o -
p h c d a s m i n a s d e C o u r r i è r e s . 

O i m p e r a d o r G u i l h e r m e XX 

L O N D R K S , 1 2 — C h e g o u a e s t a 
c a p i t a l o i m p e r a d o r O u i l h e r m o 
I I , d a A l l e m a n h a , a b o r d o d o 
c o u r a ç a d o Kaiscr Wilhehu. 

V i s i t a dos re la da P o r t u g a l i l l e a -
p a n h a 

M A D R I 1 ) , 1 2 — O rei D. C a r l o s 
e a r a i n h a d. A m é l i a c h e g a r a m 
a e s t a capi ta l , n o t rem real , q u e 
v i n h a l i n d a m e n t o o r n a d o do b a n 
d e i r a s o g a l h a r d o tos. 

Na e s t a ç ã o , qno e s t a v a e m 
b a n d e i r a d n c o m n s c ô r c s d a I Ice-
p a n h a e P o r t u g a l , o s s o b e r a n o s 
p o r t u g u e z e s t i v e r a m u m a af fc -
c t u o a a r e c e p ç ã o p o r p a r t e do At 
f o n s o X I I I o da r a i n h a - m ã e 
D. C b r i s t i n a . 

T e r m i n a d a s a s a p r e s e n t a ç u e a , 
f o r m o u - s e u m n u m e r o s o s é q u i -
to, q n e s e e n c a m i n h o u p a r a o 
p a l a c i o rea l . 

A i r u a s p o r o n d e p a s s a r a m 
o a r e i s da P o r t u g a l , e s t a v a m 
a p i n b a d a s de f o p a s . 

D u r a n t e o t r a j e c t o , a m u l t i d ã o 
a c c l a m o u d e l i r a n t e m e n t e o cor-
t e j o real , q u e c h e g o u a p a l a c i o 
Garça d a s c i n c o l *oras d a t a r d e . 

Conf l i c to e n t r o d e p u t a d o s 

M A D I i l D , 12 — M o m e n t o s a n -
t e s d a p a s s a g e m da c o m i t i v a 
r e a l e m f r o n t e d o C o n g r e s s o , es-
t a n d o o s d e p u t a d o * á s u a espe-
r a n a r o t u n d n d a C a m a r a , o te-
n e n t e - c o r o n e l P r i m o R i v e r a , so-
b r i n h o d o c a p i t â o - g e n e r a l d o 
m e s m o appel i ido , deu u m a f o r -
m i d á v e l b o f e t a d a no d e p u t a d o 
r a d i c a l S o r i a n o , pelo fac to d e t e r 
e s t e d i r i g i d o u m a c a r t a a o g e -
n e r a l P r i m o R l v e i a, que p r o n u n -
c i o u u m di . scurso , s a b b a d o , n o 
C o n g r e s s o o r e s p e i t o d a q u e l l e . 

V á r i o s d e p u t a d o s , i n d i g n a d o s 
c o m e s t a v i o l e n t a a g g r c s s ã o , qui -
s e r a m a g g r e d i r o t e n e n t e - c o r o -
n e l R i v e r a , s e n d o i m p e d i d o s pe-
los c o l l c g a a A zoara te, C a n a l e j a s 
c o u t r o s . 

O p r e s i d e n t e i n t i m o u a o s con-
tcndoreH a t o m a r e m l o g a r n a s 
s u a s r o s p e c t i v a s c a r t e i r a s . 

O d e p u t a d o S o r i u n o a p r e s e n t a 
p e q u e n a s l e s õ e s a r r o x e a d a s n o s 
• a b i o s . 

A. e c p l o a * o de C o u r r U r a a 

P A R I S , 12—A c a m a r a v o t o u 
u n a n i m e m o n t e o c r e d i t o d e qui-
n h e n t o s mil f r a n c o s em b e n e f i -
c io d a s famíl ia ." d a s v i c t i m a s do 
p a v o r o s o s i n i s t r o de C o u r r i e è r e s . 

— I ' m d e s p a c h o off ic inl d e 
L i n s diz q u o f o r a m e n c o n t r a -
d o s s o t e r r a d o s n o s e s c o m b r o s 
d a s m i n a s d o C o u r r i è r e s . p e r t o 
do 150 v i c t i m a s , e n t r e a s q u a e s 
90 c a d a v e r e s . 

— O papa e n v i o u c o n d o l ê n c i a s 
a o g o v e r n o f r a n e e z p o r e s s e lu-
c t u o s o fac to . 

A V U L S O S 
O a r . J o i o B a p t i a t a N n n e a 

P I R A C I C A B A , 12 — l i a u m a 
g r a n d a e r a n c o r o s a c o l i i g a ç ã o 
c o n t r a o o b s c u r o m a s h o n e s t o 
m i n e i r o J o ã o B a p t i s t a N u n e s . — 
Antonio Pinto. 

Através de S. Paulo 
Prefeitura 

0 sr. prefeito assim despachou es 
seguintes requerimentos: 

De Tiioma* Martins, Virgílio l.nho, 
Joüe Ali ano Peixoto, Joié iie Azeve-
do, (jrrinauo Secbman, Manoel As-
sou, Antonio Lupcrcl» da Silva, H. 
.Módica—A' Dtreetsi a de Obras, para 
•s devidos fins; 

de José Setmi, bulza Jutlo, .Matiaim, 
Serrichio A C.. Misuct (ienova, Husl-
ua Mouteíresctf, AateflJo Satiato, An-
touia baumtclieu, OiesUna Oelil;)lule, 
llyssea Bianrbinl, Pa<quale Giuttano, 
Josl4 Kosse, Dlogo Ilonaülo e Eduardo 
/.anckl 4 C.—Indnrerido; 

de Augusta Iladrigurs <V C. e Ert?e 
& C—Mantenho o lançamento; 

de Antanlo Chica—Altere-se, cama 
prapije o Thesoure, 

de nenadicte (irach* Pinte da (la-
ma—Concedo (to dias; 

de Splna te hresser—Sim, em ter-
mos, 

de Norteada Valilerrama de Gonsa-
lez—Sim, pagando o imposto do 1 ' 
trimestre e fechando a ca>a até o Um 
deste mez, 

de Miguel Carr.*a—Sla, pajando as 
emolumentos devhlos. 

de Ausnsts dos Santos Celmlira-
Stm, pagando o Imposto itevldo. 

de José Jeronyino Cerr<a de Mello 
—t.anccllc-se o laii(ameuto da rua 
Santa Kosa; 

do dr. Dorival de Camargo Pentea-
do—Sim, pejando o ImpoUo do let-
treiro; 

de Con.-ado Kglits Pucclaretli—Sim, 
pagando o imposto do ultimo [rimes 
tre, 

de Antonto Rechara, Je ié Blumer e 
Miguel All^rto—Aitere-ie, conforme a 
proposta. 

de M de Medeiros, Adolpho pelletti 
* Piladi, Anton o Rene.iicto de Oli-
veira, Luiz Friengi « Josí Casirnane 
—Sim. pagando o mposto do tri-
mestre; 

de J Cetejrsson, Joio Arte e Fre-
derico Martini—Oeferldo; 

de Assunta Pertat, Maria Amélia, 
Raphael Lima de Oliveira, Ttwmaz 
i.ualhone, A. M Pires, Franelse» VI-
t4le. José Marta, Klahlo Ir mios k C., 
Josephína Ferreira & C , Domingos de 
Rarros, Jos> Sanlo Amaro, Mcolan 
Antonto Ork-chi.i. Luiz Guíttanone, 
I raneHco Ortaíe, R i j a z n * Baldas-

e a m , Orssts Praeehla s Naaelitane 
Mlgual—Slai. 

—Foi nomeada a sr. Benedicto Au-
gusto de Aguiar para servir interlua-
ments de uiiarila-lhcil, emquuuto du-
rar a licença do eftrellvo, sr Jos.' Sa-
liutlaoe Pereira. 

—Aclm-se approvaila na lilreclorla 
de Obras, no largo da S*, n. 9, a 
planta apresentada pc!o sr, Francuco 
Alves d» Silva. 

Derem comparecer \ mesma repar-
tição, paru esclarecimentos, os srs, 
Josií íl tlralldlto, C. Strncclil A 0 . . 
Joaquim ilos Santos Malta, Cesarlo 
JoJd e a tSociedade Industrial Hra-
zllelia., por eu representaute. 

—0 ir . prefeito olliclou no sr. che-
fe de policia, :icc,u<nii'lo o rerehlmen-
lo de aolos de multas, põr Infracçóes 
ile leis e posturas muiulclpaes, ac»m-
panhailo* da importaiicla de I8.~iviQI). 

—A Prefeitura rnaiiiluu pagar 
0:R7t|n:t0, ao engenheiro l.ulz Ce.«ar 

do Ainural (iomes . 1 IH1I03I, a Josií 
Cahet . 7i'.ltGI0, a José Vltrone «MS, 
a FranriM-u Amaro . 17<i» »<>'>, a Ma-
noel Itol.ilolla; 15'íOOO. a Avelino 
André flarhosa : ti;|<xm, í .Sociedade 
rroter.tora dr Auln aei*. 

— 0 sr. prereito agradeceu ao e»n-
celho dlrector do Coniervatorio Dra-
matlco e Musical de S. Paulo o con-
vite que lhe euvtou para assistir a 
inalinre Inaugural do me,mo tiulitulo 
e excusandose de «eu n lo eomparc-
cimento, por motivo de força maior 

—Ilenielteu-se a Camara, em virpi-
de da indicação n. !B, ilo sr . verea-
dor Goulnrl peuleado, o cr an.ento na 
Imporlanela de 3C:43iSOfiO, pnri o ape-
dreeulhamento da eítrada do I p i -
ranga. 

S i n i s t r o n o T i e t ó 

Anle-honlem, I s 3 e incla horas da 
tarde, na villa da Conceiçlko dos Gua-
rullios, nove operários empregados 
na olaria de Uyonislo Mori, tomaram 
um hatrlio. juntamente com sei-.me-
nores. lilhoa do proprietário da olaria, 
e desciam o rio Tieti.', quando te de-
sencadeou forte temporal, ua orca-
slito em que transpunham a vnrzea 
Carlos Jloemcr, que se aclia inunda-
da, em consequencla das ultimas 
chuvas. 

Ilecelosos de um funesto aconteci-
mento, os tripulantes tentaram voltar 
quando uma descarga electrlca troou 
no espaço, fulminando o operário 
Francisco Bernardo e queimando na 
sua passagem Joüo Nascimento dos 
Sautos e o menor Armando Mori, sen-
do a primeira vlctlma arrcmcssida a 
grande distancia da varzea. 

Recobrando a calma, os tripulantes 
do hatolHo regressaram ao ponto de 
partida, levando o fado ao conheci-
mento da policia. 

Irnmcdlalamenle o sr. major Ângelo 
Jo io Xanchl, snbdelegado da fregee-
zia da Penha de Trança, compareceu 
no local onde ae deu o facto, encon-
trando nlli o cadaver de Francisco 
Bernardo completamente carhonisado 
e do pi1, tendo parle do rorpo atilado 
no pantano. 

0 oleiro JoSo do Nascimento o o 
menor Armando Mori, quo Umhein 
sollreram os elfeltos da corrcnte, fo-
ram examinados pelo dr. Xa'. ler de 
Karros, inedlco leglsta. 

E s c o l a d o C o n i m e r r i o 
Convidam-se todos os alumuos des-

ta IJscola para uma reunlío, anianlil, 
á noite, ali':i de tomareni conheclmen-
lo du um convile que lhes dirigiram 
os estudantes de Mii.lo, e nomearem a 
romtulssüo quo tem de represenlal-os 
no Congresso InlernsclOiiai de Estu-
dantes. 

C a f é G u a r a n y 

O sr. Antonio Silveira t<e Faria, 
proprietário do conhecido es'aheiect-
mento Café tiuarany, surprebeudeu 
houlem os assistentes da mutinér Inau-
gural do Consercalorlo Dramático t 
Musical ile S. 1'iiulo com um delicioso 
café preparado a moda antlca, no mo-
mento de ter servido, pelo próprio 
otTertante. 

Fui uma gentileza que a todos agra-
dou a do sr. Faria, que assim teve 
occasiSo de demonstrar mais uma vez 
a superioridade do caV consumido 
em seu e>laheleeimeuto. 

P r ê m i o D r . C a r l o s B o t o l l i o 

A Sociedade Paulista de Agricultu-
ra vai agradecer aos seguinte» srs. a 
olferta que fizeram de >eus prêmios 
obtidos na ultima exposição de anl-
maes. em favor do prêmio ultima-
nien-e conUltuldo denominado <Dr. 
Carlos ttolellio* : 

Dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, a 
totalidade i50») ; 

Franc.aco de Mello Machado, SO 
(75»); 

Conde de Prates, 311,3 "|0 (700»), e 
Corouel Paulo Oroz.imho de Azeve-

do, 80 °|„ (150»). 
O prêmio a que nos referimos j 4 

será concedido ua próxima exposl 
(3o . 

E s c o l a X o c t u r n a E d n a r d o 
V a n l i e r 

Tendo vagado o cadeira de geogra-

Íliia nesse lustituto de eusiuo, man-

Ido pela tteii • Loj •. Selt i ' Sc-
trmbro, foi, pelo dlrector sr. Alberto 
Cavalheiro, convidado o sr. Alfto.lo 
E . P. Assla, bacharel em sclenclas e 
leltras, para professar aquella dl<cl-
plina. Fica assim completo o corpo 
docente dessa escola. 

Reclamações 
Os moradores da rua L'r Villa 

Nova pedem ao sr. prefeito m execu-
ção da lei votada para o calçamento 
daquella rua, que, dizem, nos lempos 
chuvosos, fira lutransltavel. 

D e s v i o de d i n h e i r o 

Corre p»la cidade, de bocea e.n 
hocca, um consta de que em um Bnnco 
desta praça fot descoberto um desvio 
de oitenta • tantos contai 

Nada, por^m, conseguimu sat.er de 
positivo aolire o caso, qu* nos parece 
'em fundamento, embora ha.a quem 
aflirme a at soluta reserva que reina 
a essa respeito. 

fortes grandes 
A conhecida rasa de loterias do <r 

R itien Gulmarües. a rua 15 de No-
vembro, 6, conllrmoii houlem, ntats 
unia vez a fama que lia minto a acom-
panha, tornando-a uma rasa geral-
mente procurada pelos que arriscam 
algumas teouomla-s nas loteria*. 

t ' assim que o» bilhetes ns. 2S5J7 
e »t>7»0 premiados, respeclivamente, 
com o primeiro • o terceiro prêmio 
da loteria de U:<iOi*fti», extraluda 
lioatem, foram vendidos naqu*lla afor-
tunada rasa, qne ia amiuaela as gran-
des loterias de SO contos, para o pro-
ximo sabbado • de MO contos, para 
o dia 7 d* abril vltidoaro 

Desastre 
liontem, pela manhan, desabou o 

telhado dos fundo* do predln n 11 
da ladeira de S. Franciaco. n io ha-
vendo, falizmenle. neuSam desastre 
pessial a lamentar. 

A potlela leve <-onhee|m»nlo 4» fa-
cto. comparecendo no local o dr. I tieo-
píiilo N .bre^a, I delegado. 

I P a i 
I z a m » a d » p r i p a r a t o r l s i 

Resultado doi exames de bou-
tem 

lllilorhi I nli-irial f dn Hmtil—Ap-
provados, pleliaincnle Virgílio Ho-i 
drlgiies Alves l illio o Pedro l.amelra 
de Andrade. 

Simplesmente, Mario de Atsli l'e-
relra e Ileiievenuto Seckler. 

N.lo compareeeram a í * chama-
da, «. 

llojt, ser io chamados l i provai 
asiTlptii e ornes os seguintes csami-
uandas 

1'iirluijHez. ás S horas iPbarie.aclaj— 
Joito Kai li sla Ferreira. 

Cfomflrm //fnua, lis X horas, pe-
uulUiua banca (Pharmarla —Arlstar-
cho Moraes, Mario Mava, IJlavo .ornes 
de Oliveira, Alfredo Jurge da liosa e 
F.vandro Vieira de Sousa. 

Supplentes: Joio llaptlila de t.lma, 
Rodrigues Saulo Maria do Freitas e 
l.dgord Proost Itodovalho. 

Iwjlr'., an 151 horas, (iilitma de me-
dicina e contlnuaç.lo dos do Direito) 
—Cesarlo l.arerrta Coimbra, Joio de 
Araújo pinto, Carlos de Negrelros 
Gutmarnes, Ademaro de Faria Lolia-
to. Arthur Vieira de Serpa, Francisco 
Ribeiro da Costa, Alberto i.iuar Im de 
Mordei n I.urico de Vergueiro. 

Suppleutes Agenor Moreira Sam-
paio, I udoxla ile Caslro,. l.ulz Sérgio 
1'homaz e Hugo de Carvalho. 

—A chamada de aritlimetlca ne Iioje 
fica iciido a mf. ina (|iie sahiu sali-
budo 

H O U Í I O 

o dr Hudge Ramos, delegado, 
prcse,'iin no inquérito referente 
quoixa qu* llie foi leita pelos liego-
elautes eoncordutarlos J. Guerra A C. 
de terem sido victimas de um roube 
de calçados e mercadorias para sapa-
taria, no valor de Mm a. 

Nota fa lsa 
Genaro Amlrabile, nezociaiile e j la-

hclecldo á rua do Santo Autoulo u. 51), 
queixou-se hontem ao dr. Itudge Ri -
mos, delegado da noite, que um co-
ehelro da praça fot ao seu negocio, 
pedindo-lhe para trocar uma cédula 
ile aotOQ.i, que ma:s tarde reconhece u 
ser falsa. 

Aggressfies 
0 pardo Delphlno Ma.a. pedrelre, 

morador 1 rua dos Gusmúe', li. W, 
fot hontem í noite, aggredldopor An-
tonio Francisco de Oliveira, com quem 
teve uma quesISo por motivos de so-
meuos Importancia. 

Kxarnluou-o na Cei.lral o medico, 
legisla dr . Xavier de liarros, que cons» 
tatou a existência d» um leve feri-
mento Inciso ua regllto frontal. 

Tomou conhecimento do facto o sr. 
1" subdelegado de Santa Iphygcula, 
que abriu Inquérito a respeito. 

—A' rnqulslçüo do dr. 4" delegado, 
de serviço na Itepartl.âo Central da 
Policia, foi alli sulimeitldo a exame 
de corpo de delido, hontem, i noite, 
pelo dr. Xavier de Ilarro', medico le-
gisla, o syrio Jorge Majsur, mascate, 
morador na ladeira Viule u Cinco de 
Março, n. D. 

0 oITeudldo queixa-se do ler sido 
vlrlima de uma aggress.lo por parte 
de um seu |ialriclo, que lhe deu vio-
lento socco na cabeça, íerludo-o leve-
mente. 

Guarda Nacional 
—Serviço p»ro hoje 
Superior do dia, o m.ijor Augusto 

Fagundes. 
Estado-maior, o capelo .'>«> Canu-

to de Oliveira. 
Auxiliar, o alferes Bernardo Vimina. 
D f baialhio dari :>.. oidíiiançus. 
1 uiforme, 3 ' . 
Ilsteve no quartel-general, com o «r. 

rommandante superior, « eurmel Se-
zefredo Fagundes, comninndnnic da 
7G* brigada. 

— Foi prorogado nti o dia do, 
corrente, o prazo para ronrlusfto dos ( 
trabalhos da revisUo e reoivanlsa .'io 
iliis brigadas da Guarda .Vümiiis', ih-
comoreas de Santos, Campina-, M-o 
Claro, Ar.-.raquara o S. Jo.l» da lioa 
Vista. 

—Regressou de s;ia viagem uo inle-
rior, o sr. coronel dr. Theodor.i iî as 
de Carvalho, chefe interino do ; .5;r\ io 
Maior dessa milícia. 

Enitarga ie iltfhirnr/lo 
! N. U M . Capital—Kmbargante, o es 
palio 4 * Jeaá Couto d* Magaltiúi, cm-
liargado, o dr. Augusta César de Mi-
randa Atevolo. Relator, o dr. G. P«-
tetra. Itejellaram os euitiargoi. 

0 ir . procurador geral do Ktlado 
deu parecer nas appel|a<lt' crimes 
(Mil d* Jabollnabal, 3 M .1* Tatutiv, 
8io'.i de Jabotlialiai a «571! deApiaüy. 

T r l l o i i n n l d » « f u r f 
Ncsle trlbuual, foi julgada houlem 

e absolvida unaninien.enlo Anlonla 
Monie, aecusada de crime d* roubo 

Foi seu delcnior o sr. dr. Américo 
Xavier Pinheiro e Prado. 

A S S O G S ç õ E S 
• a s o c l a f l o A u a i l l a i l o r a UnlRo 

I n t e r n a c i o n a l 
Dia IV, ?ess1'j de dlreclorla i * oito 

t meia da nolle, a rua Jose Ronifa-
í lo , 33. 

G r ê m i o D r a m á t i c o ' A l m e i d a 
Q a i r a t • 

v o dia 17 do corrente, rcalisa-ie ua 

Si>de desse grêmio, a Avenida Martirn 
lur. hard.u. 3, uma reunllo intima, ua 

qual tomara parte, a!*in do corpo 
•cênico e da escolu dramática, a ne-
nhoiila MaiIa de Ias Moves, lllusio-
nl ia nrt nnitreau. 

(is ' onviteí acliam-se desde já â 
dluposlçlo dos sócios, que apresenta-
feiu o recibo do coerente me/, ria se-
«retarla do grêmio, das 1 ia II horas 
da noite. 

O R T 

A dlrertoria do Jorlfij-Chib, reuni-
d a liontem, resolveu Hcerladaroenl» 
mull.ir ern õOotOOi o íocícv J. olmos 
jpelos motivos que e , t i o no dom nto 
,de quantos assistiram ás corridas de 
janle-hontem. em que aquel e 
commeiteu a maior das faltas de que 

Jlia memória em uo-sas festu» sporli-
'.as, < lilcoteando, no momento nm qtle 
era disputado um pareô, entre o dls-
Ipneiado e o vencedor, o ^eu compa-

(Hhelro .Manoel Ferreira 
l ü l r a medida acertada da dlreclo-

ria do Joeheu-CInb foi proiilMr a en-
trada nas dependenelas do prado a 
um tal Robeilo Draga, nuc, a pretex-
to de ser representante de proprietá-
rios de anlmaes do Rio do Janeiro, 
enlendeu de vir parn aijut fazer lin-
DosIçOes cos que se empeniiain a tra-
fiall.am pelo ilescnvolvl.ueulo do jj jori 
lijijiico; e, o que n.als é, usando de 
'termos que tlcam muno bem aos In-
divíduos que andam pela Praia do 
Peixe, no Rio de Janeiro, mas nunca 
[ao. que cuidam de coisas s/jorfieas. 

M ulo acertada, pOrlanto, a resolu-
ção ila ilireclorla (1o Jurktu-Clitb ve-
dando a entrada a esse homem no 
lira d o da Moãca» ondo vlo famílias e 
cavalheiros dlsllnctos, cuja educaçSo 
nflo prtde se oouformar com o voca-
bulário de que usa esso tal Braga,que 
aqui appareceu muito .incho repre-
seníando proprietários de animaes de 

'^oiri Ias. 
—A égua argentina Snmlti-a, que tem 

fj».to explendldas corridas ultimunan-
te, que era de propriedade do Stud 
Mar.scal. foi iCidlda ao sr. Marllnho 

jprn.lo Nelfo, que pretende adquirir 
outros anlmaes de corridas para que 
,o sen uome ligure com I rillio entre 

u apreciam o bello s; oi' lnjypiro, 
i|ue vai tendo em S Pa nlo o d"*-eii-
volviuieuto que era de esperar. 

—I.ncerram-se hoje, a uma hora da 
,l jrde, as luserlpçCes para as corridas 
alô [.roxlrro domingo, cujo projeclo 
que . magnífico, ler.1 de efito a con-

r»n ' a dos melhores parilheiros pa-
um bo:n progruiiiina. 

JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e J u d i g i 

CAMARA CIVIL 
sr.Ssio otibiMAniA km li mk uiii > 

ÜE l'J06 
Presidente Dr. Xavier de Toledo. 
Secretario : Dr. Luiz de Araújo. 

PASSAGENS 
O dr. Cunha Canto ao dr Almeida 

e Siiva, o aggravo 4J I3 da capital c 
(s crimes 3361 do Amparo e 3331 de 
Bragança. 

O dr. Almeida e Silva ao dr Ju-
venal Malheiros, os aggravos UC4 e 
I46U da capital. 

O dr. Juvenal Malheiros ao dr. C 
pereira, o aggravo i 170 da capital e 
as crimes 3343 de S. Jos.j do Rio Por 
do e 3333 de S. Slinilo, 

O sr. C. Pereira ao sr. Tboma/ A1-
vej, as crimes 336D da capital. n.'i03 
de llapetlnlnga e 3'iC4 de Jabollcahni. 

O dr. Tbomaz Alves ao dr. Cuulia 
Canto, a crime 3336 d". Araraqnara. 

Kj'\mfrno de njjra> o< 
Pelo dr. Cunha Canto, 413ÍI; pela 

dr. Almeida e Silva, 4473 * 41S0 r ' lo 
dr. Juvenal Slailieiras, 4471 e «17 .. 
pelo dr. II. Pereira, 4467; pelo dr 
Thomaz Alves, IP.3. 

JULCAaHMIOl 
Habeai-eorput 

N. 1013. S. José do Rio P a r d o - P a -
Cieule, Ferillnaudo Mangiul. Adiaram 
o julgamento par* que o juiz comple-
te as Informações e para saber se liou-
vs a r o m e r s ü j da pena. 

N. 1011. Bebedouro—Pacieut», Joa-
quim Melchlor d.- Andrade. Concede-
rairi a apresenta.,,10 do paciente para 
a sess»o dn l!> do rorrente, ouvido j 
dr. juiz de direito da comarca. 

Apptllaçõrt crimes 
N 33 W A' ar.'—Appe!lai!'e, o jul-

70; aupeliado, Reuedlcto Faria Rela-
tor, dr. Cunha Canto Deram provi-
mento |ira mandar o réu a uovo ju-
r y . 

N. 3"53. Franca—Appellanle, o pro-
motor publico; appellado, Jo.lo Ale-
xandre Ferreira. Relator, o dr. dil-
ui a Canto tieram provimento (ara 
qu« vá o réu a no»a jurv. 

N. 3533. Avar' Appellanle, Jos.; 
Scarlato . appellada a justiça. Relatar, 
o dr. Juvenal Malheiros. Deram pro-
vimento. 

N. 3517. Bragauça—Appel antes, o 
juiio e d Áurea Leile Nogueira da 
Cunha ; aspellado, Ângelo Coloiald. 
Relator, o dr. Almeida e Silva. Deram 
provimento pela proredeucia das ra-
zões do juiz de d rello, contra oi vo-
tos dos dr3 Juvenal Malheiros e il io 
maz Alves, que deram provimento á 
app-llaçüo da parte 

N. 33Í0. Ilarretos—Appellanle, o pro-
motor pabtlco; appellado. Jo io Perei-
ra da Silva. Relator, o dr. Thomaz 
Alve». Deram provimento. 

N. 33i». Fsptrlto Santo do P.nhal— 
Appellanle, Anton'o Manoel de Medei-
ros. appellada, t Justiça. Relator, o 
dr. Juvenal Malheiros. Deram pruu-

leak». 
Atjrac M 

N. 4461. Capital — Ag/ravsnl% d 
Eugenia de Almeida Lima Aguiar, ag-

F;ravado. o dr. Toldai Aguiar, fteu-
or, o dr. Juvenal Malheifoí. Segaran 

provimento. 
N. 4457. Capital—Afgravaole, o dr, 

Alfredo Lopes Baptista dos Anjos, ag 
gravado, o dr Soíer de Farl*. Rela-
tor, o dr. C. Pereira. Vgarani provi-
mento. 

N. Mói. Jahú—Aj/ravante. Fellpae 
Joio . aggravados. o* herdeiroè .le M i o 
DomlnfSes Wwhelio. Relator, o dr. C. 
Pereira. Negaram provlmeat». 

o irs íec — Siolftivi ífetec.rof/vjleo ita 
Cok r,iusüo Ceouraiihicii e lleotif/lea— 
I J t'e narço — Raromelro a (;". At 7 
I.crBs da manha, u.18.0 mm.; a horat 
lia lardn, 6 i i.ii nini.; 0 Leia* da mdt-f 
cr boulem, 6 . 6 . 0 mm. 

Temperatura rnluim», l ã ' ! , mail-
n e. J 

Vfr.to preilcminants, atl »s ^ U J . ' i i 
ha tilde, SW. 

(.Luva (em 21 horasl, 3,0. mm. 
leri.pogeral, nul>la lo. 

' SANTA CA-V D!1 MISI.BIC.OH.DH — Map-
pa do inovimeuto do hospital, no dia 
10 de nurço ; 

Existiam em tratamento, 371. entra-
ram, 8 , sabiram. I I . ialleccu, 1 . 
existem em Iralameuto, 107. 
I Operaç.lo feita, I. 

Receitas aviadas, S6. 
' 1'allíceu Joaquim Joi-- Moreira, por-
luguez. 
' vAcr.iNAçJo—Esl i encarregado hoje 
Üo serviço de vacciuaçlo contra a va-
ríola, na Dlrertoria (1o Serviço Sani-

^arlo, das II as iioras da tarde, o 
Inspector .«auitarlo (Ir. Teixeira Mendes. 

tonçA pomciai.—Serviço para hoje 
, Superior do dia, o major (Juirlno 
- O C..rpo de Cavallarla dara 1 otli-
^lal para ajudante de dia. torça paia 
acompanhar presos ao Fir . im e a 
guarda do Palat io. 
, O I" batalha» dará as guardis da 
fladela. Policia e do Moípltal, i ofll-
içiaes para a guarnlçao, e 3 ordenanças 
para a secretaria do commando geral. 
, Os demais corpos datao os serviços 
fio costume. 
, Am«nuens» de dia, o -armênio 
Pinto 
, t nlforme : 7 ' . 
1 L O T E R I A S —Resumo gerai dos 
prêmios da lot<-r.a da Capital Federal 
extrahida btLlem : 
í mi mios dk 

5 í ' i 7 . . . . . . 
8470 

! 11720 

I2.H0O1 a SOO» 
. . . I2:IJ00» 

1 000» 
too» 

IBKMPH I>R Í1>1 
1Í3J 3018 178111 S3773 

raüsiios r>F. Ifi'>» 
1311 57JS» St 17 3175 .fiW 72C3 7S7S 

D33 

i ' 7 7 J 

o s » i n - r . i i » - í « 10807 
231411 2.775Í 2S.Í70 2 « 0 i ; 1 

ál l f OXIUAÇlUS 
2J53.'. e SS&.-i-s nü# 

H4ll'.l e H471 -TO 
iOTll e ÍOÍJ I . . ao» 

[ I l í S l l 
2sV,l a SÍ6C0. 10» 

Si 111 a «47U . I I * 
-0711 a iôT.O .0» 

CE1TS-IA 
l i t O I a Í1I.00 1 9 

FIRAIS 
Todos os numeras terminada* em 67 

l l m í t * . 
Todos os números terminados em 7 

|.'m 5». 
Telegramma recebido p^lo ayenl* 

geral. 

T 
prem os da 7* 

Ksperaii',a, rea-
em 12 deinarço 

e i t racç lo da t.oterla 
.izada em Nictherof, 
de I»i«. 

12492. 
I2W3 . . . . . . . 
613» 

43121 
131.117 

, MKMIOS DF ã00»0"»l 
»3ijsi 136"»" 5<I64< m m 

r n s x i o s n« 2 0 » o o 
4ZZ1 27114 2 » 61 36J73 

4331» 6 .312 60153 63033 
püinios r»ü 1 lOfiuu 
I3J2Õ 17242 IS137 

: j n m 322-1 
11.101 44121 4637" 

'nu* * .O 
3 !*«>*:OJ 
| H K t*l h 
| ISM s»0» 

3cki|IJ<»} 

j j l í i 

7*13 
.27 i7l J » »> 
WIW 

«>668 
O í t l l 

i r . » c 

1 7 » 

OK/.SMAS 
« 4 9 1 a i abi . 20)1)1 >0 
4ÜMI a 4H 1110. . . IO»lKlO 
laosi a ISO '0 . . . . WKDUU 
Sll.1l a M I M I0»<í<>0 

uuim 
11(01 a IMO0 8|i'J9 
111101 a U N O mo io 
IgffiO a 1J101 ll» )IJ 
41101 a 5110) 

rivsK» 
iodos os números terminados em 2 

té 01 ftIOO 
Iodos os uuiiicros b ri.inados em 

91 l^ra i*W) 
Telegramma recebido pela casa Lo-

terlea de Amando Rodrigues dos 
santos a c . , o quai reudeu no seu 
avaivjo o 1" e í ' prêmio. 

Agentes geraes Aiuuucio H o j r l -
gues dos Santos <V C. Caia l.olerlca, 
rua do Rosário, '2. 

II pagamento de todos os prêmios 
se elTrclua lodo» os dias ulels nesta 
rasa, das 10 4a 1! horas da tarde. 

Pela Companhia .Nacional l.olei-Us 
dos l.itados, J. C de ülpelra Ro ario. 

H o r n r l o i l o » t r o n a 
Cata|Ioc 'aLus-rART.UAs b c i i e i i d a 

fora o inferior : 
t . 2 6 — p a r » a linha Rragantlna, ramaes 

Santa Veridlana, Santa Rita e|)»i-
ralvadeuse, Mogyana abi Ribeirio 
Preto, Vtuana, ramaes do Amparo, 
Serra Negia, Itaplra, Plubal, Cal-
das, Mocâca e Guaxupó. 

t J t O — para Jundlahy, linhas Itatfben-
se, Rlo-Claro, Araraiiuara, Mogya-
lia até Franca, ias aeguudas, quar-
tas e fcxtusi ra" aes de Ilaptra, 
ílrrtíozlnbo e Santa Rita do Parai 
so (até Salles de Oliveira., ramal 
umpinelro nas terças-feiras, ra-
mal dr. Lacerda nas quinta, e do-
mingos. 

I 0 J . 0 — p a r a a Vtuana (aos domingos) 

?|Ulnlas-feirasi, paulista ate S. Car-
os, Mogyana até Casa ilranea, ra-

maes do Amparo,do Piutulecaui-
pli.elro. 

• . 4 0 — (.ara a Uragantina, Vtuana al4 
Vtd, (nas segundas c qulntas-felra' i 
Matibeusema» terças, quintas, sah-
l lidos e domingo-., e Campinas. 
fera Santos: 

« . 8 0 , 7.20 (rápido;, 9.33, 2.20 e 119. 
. t o inferior: 

0.80—de. Campinas, flaUbem», Rra-
gantlna e VIU (nas segunda, » 
qulutfcs-fe.ra=. 

11.0—(niixtoi de Jundiahy. 
3.8—c'a Hogvaua, desde Casa flr.snca, 

ramaes do Amparo ç do Piuhat, 
>S. " 

campineiro. 
iBUi.ra v.'i n . rm' . v > i iuiiai. 
Paulista, desde S. Carlos e ramal 

30631 õr i23 50779 6<S1'> 
aepa>\iatr.'i<s 

1291! e li49.1. isnínoo 
43IM r 4312! . . . S0»IJil<> 
I2M2 e l í f H l r»t*ia»> 
31138 e 5116.. W f ) 

(•Ho. A's qulotaj o domingo», to T 
e noto 4a Mito. Patiaos, m . l»Uo 
CongumetU 

I O K 8 C L A D O S 
/"ONSILADO 6F.RAL DA ITALIA — 
VLargo da Reiiubllea. VICE-CONSULADO DA INOLATERBA 

- R u a de S. Bento, 41. 
VICE-CCNSIJLADO DA Í1KSPA3HA-
» Rua Direita, 10-C. 
lUCE-CONSt LADO DA 8UISSA—RlU 
• S6a Vista, 17. 

1CE-C0NSILAD0 DA SUÉCIA K NJ* 
hlEGA—illorlo Uotaalco). 1 

f ONSILADO DA FRANÇA-Rua le S. 
Vlienlo, 13-A. 
/'ONSI LADO DA ALLEMANHA - Rua 
Vf.. BENTO, til. 
/'OKSLLADO HA AUSTRIA-IIU.NGRU 
v—P.ua Plrapitliiguy, 24 (Lll<eriadej. 
/•ONSILADO DE PORTUGAL—RuaS. 
t bento, 30. 
/'ONSLLAlJO d a r e p u b l i c a ARGE1 
v TINA—Ladeira do dr. baleio, t. 
/'ONSILADO DO URUGUAY-flua LI 
* l.ero BaiiarO, 17. 
/•ONSULADO DO PARAGUAV — Al4-
s-meda dos Andradas, 28. 

ONSULADO 
S. Bento, 43. 

/'ONSILADO DA VENEZUELA — Itiu 
" Dlreiia, 10. 

C u i * < < t r i O H <lu |>itz 
l i o p . l i : DA SE'—Rua Direita, n. 2.' — 
"Audiências : terças-leiras, a l hora 
<ía larde, a íuu Libero Uadaro, u. 17, 
solrado. 
CIT, DA SK —Rua da Liberdade, n. 
Oe-A— Audiências; quariaj-leiras. oa 
n.eio dl». 
1'ILLA MARIANA - Rua Vergurtro, o. 
• 204-A—Audiências ; sextas-ielras, a» 
meio dia. 
(JANTA IP1IVGENIA—Roa Aurora, n. 
PE2 — Audiências; sextas-feiras, ao 
meto dia. 

hmmm i m a l 
P E D R O V A R E L L A 

n t A DE S. BENTO, 2-A 
1'lrlglda pelo lifbll conlra-iiieslre K a 

n o a l An t on i o V i e i r a 
ex-proprlelarlo da altaial«na .Rraslt 

l l u i i l l o M O i - l i i i i c i i l » r e > 
<-<-|>l>IO l l g l » l ' l l 

x PREÇOS SI1M COMPETK.NTIA \ I 

C A B A B A P T I S T A - O n p n s l t s 
em g r o s s o de r o u p n s p a r a m » 
ü i n o s e m e n i n a s . 1 m i i o r t a c . i o d» 
f a z e n d n s e Ri-inurluliu. Vc i i i lu i 
por a t a c a d o , R u a O i r e i U , U - A 
'nulo. Tulcpl iono, 1,157. 

^ONSULADO HA BELGICA—flua d* 

KA C A S A B A R f J E L A q u o as 
e n c o n t r a u l e g i t i m a Água da 
btlltta, e spec i f i co c o n t r a a s o»-
pinliUH c m a n c h a s do r o i l o . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 
T E R I A S OA C A P I T A L K K D B 
R A L — C a s a f u n d a d a em 1881. Ha' 
t i s i a z - s e q u a l q u e r p e d i d o de b l ' 
l l ietcs p a r a o in ter ior . R u a Dirof . 
tu, C a i x a d o C o r r e i o , 77. J u 
l i o A n t u n e B de A b r e u . 

/'ONSOLAC 0—Ruadr. Alvarode Car-
* valho, -4—Audiências . seguudas-fsb 
ias. ko a f i o dia. 
CANTA CECÍLIA—Rua das Palmeiras, 
" l i . 41—Audiências; terças-feiras, i s 
11 botas. 
|>RAZ—Avenida Raugel Pestana, n. 
D1-8-A — Audiências' quartas-feiras, 
í s 11 horas. 

»ELI:..MZ1MI0—Avenida da fnlead»a-
Dcla n. 209—Audienclai: sal ihaJos. l i 
Vl,2 horas. 

Indicador 

6 . 0 0 — d e Rltielrüo Preto, dos ramaet 
de M«eóca, Guaxiip»1, Caldas, l'l-
Dl.al, Itaptra, Santa Rita, Descal-
vadense e Santa Veiidtana, linha 
firagautlna. 

7.0—da Franca, ( nas terças, quintas 
e(abiiadoi) ramaes Santa Itila do 
Paiatso, (deSalle.de Oliveira) Ser-
ISi.zInho, Amparo, Ferra Negra, II-
nliasRloClaro, Araraquara e ilatl-
bense, (nas terças,quintas,;.,.! baio 
i domingo, e rán.al raiuj>inrlr»,(nat 
teiças-lelrasj e ramal di Lacerda 
{i i quintas c domingos). 
Ir Saiitct: 

• . 4 0 , V.C!,. 4.23, e.iíií.53. (rápido) 
Z a t a ç i o S o r o c a b a n a — PARIIOA» 

t CÜEOADAS 
5 . 4 5 n; .— fora to,Ia linha, i . l » t., ali ' 

S trorcba c Viu. 
E.O m.—de Sorocaba e Via, õ.l j t., da 

UCu a Uuha. 
i 

I t U ç f . o éo N c r t e — PART ' - s t 
i i .cia do (tio I 

E.C m.—(e*f.res30i para o Rio. 
cl.epa kf 9.0 da nollo. 

C . £ 0 m.—'rapidoi para o Ri', o i li 
chega i s 0.30 da noite. 

f .O m.—'mixto) nld Cachoeira, 01.4» 
fhega âs 7.30 da uolle. 

f .O o .—noclunio para o Rio, ouJ* 
ILfga as b.O da mauhlL 

CBF.0ADAS 
0.35—ria niaiihl, (noeturnol do R!n. 
6 . 4 0 — d a terde, iiiuxlo. de Cachoílr». 
OJO—dn noite, rapidoi do Rio. 
B .20—da noite, Icxpieasoj do llln. 

A u d i ê n c i a s p u l d i c u s 

to ffcretarlo c!a Agrlcnllura.se;un lai 
i sexlaí- 'elras, da 1 ls 3 horas. 

I' o i ies ldmle do Estado, todos os dias, 
' «.'a I as 1 heras da tarde 

l io t i rretano rio Interior e da Justiça, • 
b ledos os dias, da 1 4s 4 horas da 
t i i ce . 1 

Lo «errelailo da Fazenda, tod'»! ot 
cia.^. 

í t TRIia.NAL DK JTSTtÇX 
A' rnn Marechal Deodoro. Camara 

Criminal, segundas e qulutas-feiiai, ao 
ireic-di». Ca ara Civil, quartas c sit> 
lados, ao meio-dia. 

í o : r izo ríbEBAL 
Audiências eiveis: quintas-feiras, a® 

oieio dia. 
Audiências cilmlnacs: sextas-lelru, 

*o a. elo di*. 
M rORl M 
Cuinlas-felras: dr. Clementinn de 

Scnsa e C.aslro, juiz da 2» vara de or-
pbams e ausentes e 4* criminal, as ti 
heras ; dr.lllguei de Godoy Moreira e 
Costa, juiz da 1" vara de orphams e 
ausentes e Z' rrla inal, ao meio-dia; 
dr. Augusto de Meirelle- Reis, juiz da 
i ' vara fixei, commercial e criminal, 
4 1 bora. 

Sal t ados . dr. Urbano Marcondes de 
Moura, juiz da t>* vara criminal, pro-
vedoria, leitos da lazen la e cxecuçíies 
rrlnnnaes, «o melo dia . dr. José Ma-
ria Bcurrcul, juiz da 2* vara cível, 
(omn.erclat e criminal, a I hora. 

S t . F a a l ' * Augrlican CraUoa 
kCA CO BOU l.LllHJ 

fi/fidais 
Cbildren s Sunday Sehool. . 10 A. M. 
Mattns. - II A. M. 
Evensong 7 p. U. 

Claplaln Rev. W. u. Morris U. A. 

I ç i r c i a H I . v n n g e l l e a s 

ÍCPEJA P.VANGÉLICA METHODI'TA ITX-
LIANA—Rua dos Immlgrantes, 133. Aos 
domingos, òs I I horas da maulil, es-
rola Jon.lnlcal; ao melo dia. cullo pn-
tiico; í s 7 boras da noite, cullo publl-
Co; 4s quintas-feiras, âs 1 boras da 
noite, culto publico Pastor, rev. Aloa-
10 bevllacqua. 

ÍC.PFJA EVAÍtCSLICA PAPTUTA—Rua 
d s i s . . l i ras . Aos domingos, i t 
11 boras da manbi. eseoia domiaical; 
ao n.elo dia e 4> 7 horas da uolt«, cul-
lo publico. A's quintas-íetras, i s 7 ho-
ras da noite, culto publico. l'a,tor, o 
tev. J. J. Taylor. 

IGREJA EVAÜGRL!r,A PRK.SItVTRSIATfA 
WDtPEMEME—Rua 21 de Maio, õo. Aos 
don lugcs, l s I I e 4" nils. da mantil, 
r 7 da uoite, cullo publico, 4s 10 e 
meia da maníiA, escola dominical. A'i 

I* rr.rr.u r.vnT.FUc.A parsnvTenu-
SA—Rua MarantaSo, 0. Aos domingos, 
4s II hora* e meia da mauba, e 4t 7 
e n ei* da lioile, culto publico. 4s 4 
t meia da tarde, aula bíblica. A s quar-
las-'eira, 7 e mela da noite, culto pa-
blico. Pastores, rev. dr. J. R. SmltU e 
Erasno Br*g*. 

EI.REJA raOTESTANTF. AI.IEUÍ — Al*-
a.rda itambOs, 4. Domingos, l s 10 lu-
las da manhil. Pastor, Baur. 

sc.REJA caaisTÍ EVAnoslics — Rua 
G*lv3o Roeno, n. 33. Culto nas terças, 
qtimtis e domingos. Tere*s e quintas, 
•s 7 horas e meia da noite. Domingos, 
4a 12 Lcras e meia e ls 7 e meta. 
tuartas-feiras, 4s 7 horas d* noite, ciil-
• publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
b s Pereira. 

a « » u » ivaatri.ic_à «rmornsT» — 
Largo 7 de Selombro, 8. Ao* domin-
go*, 4* I I boras da maohl , escola do-
oitaical, ao melo dia. culto publica, 
ta C boras da tarde, reanllo <le U m 
ipwm-Ui, 4* 7 boras da noite, eu (to 
Mklleo. A's quartas-leira, eotto publi-
co, as 7 boras d* mi te. Pastor. Aalo-
aw de Sousa Pioto. 

fsREJA ir*»c.*r.ic.a meioTTioiiAV* 
» i *L ta»a—9nz—Rua da Alegria, 4J . 
S e r v t { « rpllglo*<:«: «os domrb»os. 4t 
I I boras, estudo blbüeo. ao melo Ha. I 

a c o a i o o o 
S r A d r i a n o S a r r o s , recém-

chegado da Europa, onde freqüentou 
as mais Importantes clinicas dos hos-
pilaes Chi t t l ca medica , c o m espe-
clal idado de c r e a n ç a a , m o l a o t i a a 
doe pulmões eüo cora ;£ .o . Cons., rua 
S. Bento, 23, de I fia 3 horas, liesid., 
iua Vpiranga. 32—Teephone, 022. 

Ült. EDI ARDO GVIMAR MCS—Medi-
co. Consultório : Rua de S. Bento, 47, 
de l i s li. Residência Una Araújo, Ot. 

DR. MELLO BARRETO — OctJI.MT\ 
— Uembro da Sociedade Onthalmo!» 
gira Mexicana e da Sociedade Kranee-
ia de Ophtalmologta. Realiisncta: Av» 
Ilida Paug.-t Pesuaa, *4. CousulUirla: 
rca Direita. C4. 

F h a r a t a c i a e la.borato-.-lo hoctreopa-
thico , **gundt>o s y a t e m a d* Hali* 
B t m a u . 

— no ucnico — 
D r . B Z a r c o B A r r u d a 

One lambem trata pelas scssOes ele-
rlricai—galvauica e lara Ji' -*. 

Na cidade e largo de S. Paulo—Itui 
da Gloria, u. 74. 

C R . Y I P . I A T O DRANT I O - C l i n l e * 
n edieo-clnirglca e especialmente mo 
leítlas dos or^nm» genllo-urinarOit, 
T ei/e f Mfhilit. Consultas', de 1 U 1, 
• ca da B&a-Vista, 41. Resideuela l e 
[o da Llbei dado, 33. TelepUooe, » 
KO. 

Armazém io Carvalho 
F u a V i s c o u i l * do B i o B r a n c o , 1U0 

CASA RECO.UMi.NDAVEI. 
Molhados Unos, geueros alimeull-

cios ele. 

M A . V O E L ( A l t V A L H O 
T i > l r | i l i < i n e , 1 2 » 

V I N H O R A R 0 E U f a b r i c o dê 
R o d r i g u e s P i n h o 4 C , í o muis 
a e r a d u v e i o u e u u i a o v i n h o da 
P o r t o c o n h e c i d o . 

• e c ç f t o 11 "Vir® 
C O M P A N H I A 

'Ali lança da Baliia" 
O * S e g w r o s M a r í t i m o * o T e r r e a t * 

FUNDADA EM 1ÍJ70 
Capital S.000:000#000 
Capital reallsado. i.S-M i>iO«'ki.i 
DeposJlo no Thesou-

ro Federal . . . auOtOOUJOO 
Sinistros pagos in-

pendeute de ques 
if ie s judiciarias, 

ton.a iesuros tua. 

todò o Estado, em condlçfíés í a n l a j í 

F.sla companhia ton.a .-.eguros tuari 
limos e lerrestes, uesta cíbllal 
' - , r • - " " Ib-oês fai 

«.OOOilKlOOlAW 
liiari 
e « l 

sas fiara os segurados. 
Agente cot S. Paulo 

J o ã o I g n a r i o P e r e i r a l i m a 
RI A tif tio BUMO, 31—soanal'0 

Lnd. leleg. Lima — C. do correio, 2b 

A qaem precisar 
Luiz Carlos de Arruda Mendes, com 

Ioda a brevidade cm S. Carlos do Pi-
nhal, responde ás consultas paia o uso 
dos seus prei-atados para ambos o» 
sexos de toda a cdade. 

A casa Lesre Filho h C. 
l- que vende o Especidco .io Luiz Car-
los, contra a solilaria. Cura sem die-
ta. Xa mesma casa tem todos os pre-
I arados de Luiz Carlos. 

Alli, em Curilvlia e no Rio de Ja-
neiro eslíi s»ndo muito vendável a 
iujeeçio de .Mendes, que cura sem 
d-res. 

CR. RIT.NO DK MIRAM)A—Esl. 
eOicn, Mitjírfo.«, nariz e rjar/jantn, 
riimlo do notável ocull.ita Moura Bra• 
•II. com pratica de P*r l j » Viean») 
D emt ro lliular da Academia Nacloai 
d* Medicina, cx-medico etlectlvo daP». 
[vcilnlca do Rio e adjunto da Santa 
Casa.—Cons.: 3, rua Direita, das 1] n 
t.—Residência : t7, Rlacbuelo. 

CCCLISTA— Dr. F. Pontual~ 
CLf le de clinica do professor Wenlter, 
tom longa pratica em Pernambuco; 
í e volta de tua viagem í Europa, 
cpce, durante 4 annos, lrequentou a i 
^rtnflpaes clinicas de moléstia* ds 
olhes, carlz e ouvido*, em Berilo^ 
í a i l s e Vlei.ua, transferia tua reside» 
cl* para esl» capital. „ 

Consullcrlo : Bue. J . Deut* 
t e 1 4s 4 boras, 
, I n l t u i i a ; Raa SVacíuq Qar-all» 
lo.SV. 

E s l e s d i a s 
I Estes dias de muita htimidade e frio, 
I I tu sido a causa de multas couslipa-
| ções, tosses, esnirros e d^ret de den-

tes e por isso tem augmenlado a pro-
cura das piIlulas sudorlfl-as de Luiz 
Curiós, as-lin lambem do poderost 
antl-rtieiiiiiaiico Paulistano e <la l'o-
ii ada autl-p-orlca para curar as friei 
ras dos v.los dos dedos o feridas dai 
rabecas das creanças. 

A' venda na Drogaria Silveira c na 
Casa Lebre, Filho, >v Comp. 

-
liB. REBIA O 4IF.IRA — Cfíniea 

to — Chefe do serviço d» cllnlc» da 
Santa Casa. Reéldeocla: Alameda «a-
l i o de Limeira, 51. Consultoria: 
m a t i o bento, i i . de ' l s 2 aorav 
Teiepboue, t i . 

A d v o g a d o s 
DR. PEDRO AltlILES DA SILVA, 

advogado. Escrlptorlo rua Direita, n. 
20 (sobrado, das 11 e meia l s 4 t o -
ra». Residência, praça Visconde de 
Congonhas. 1— Telephone. 730. 

f A R L O B D E C A M P O S o T h s o -
" doro D i a s d* C a r v a l h o J a n l o r 
— A c c e i t a m c a u s a * n e a t a c a p i t a l * 
ÍOra. E a c r i p t o r i o i r u a Q o i n i * d* 
N o v e m b r o . 3 7 ( s o b r a d o ) 

OS ADVOGADOS LEI/ DA GA-
n a Cerqueira e J. Ci.utlnln de Llm 
mudaram -eu escriptorio para a ru 
Maicchal Deodoro, n. 1, sobrado. 

ADVOGADO—O dr. José Pledadelem 
o seu escrlptorlo! R. do Quartel, 20 (em 
frente ao Fórum), onde pode ser procu-
rado das II is 3 horas da tarde. Re»l-
(lencla, rua Verldiaua, 34. Telephone, 

C S A D V O G A D O S Antonio Ribei-
ro d e - a.Mo-, Kstevam de AlneHa, 
Cabriel Ribeiro das Santos Mm m 
(strlptorlb 4 mesma rua da S. Bento, 
b. £7 (scbiadoj. 

f r a m i i : / li i ; t :oi ; i ;Ari i iA—Proii -
cienle professor, torn ado em direito, 
se propõe a leeelonar es-as dnss ma-
térias, em eolie.ios ou ffvmnaslos 

Para Infor-raç*tes nesia redae l i. 

T r s d n r t o r ] a r a m e n t a d » 

£ . H O I s I s £ N O £ S 
tara o trarcez, Inglez, a i lonlo , u»« 

llai.o, Lespaunot a nollaadss 
l i a it i iaiIcrFelió, 17, l e L ü l . 

R e n t l a i t M 
LIT/ GOMts — ClnirgUo dentista, 

especla:idade et i Irataibo de ouro, 
platina, eelt i i lolK poreellana. vulca-
nlte e pr»to da Inlla. Brldge-vrork, o i 
dentaduras, abtol i 'amente «em chapa, 
por praeestJ novo e garantido, dent»* 
a Plvot, curHt de ouro, obtnrsçVs a 
ouro, platim. esmalte, grauiln, por-
eellana, cellulol de, marfim e cimento. 

Exlracçrtes d» dentes sen a inlnlrn» 
d(r, trai alho garantido a preçot mi>-
Olcos. 

Gabinete e re«td»ncia: S a s d* 8 
B e n t o 3 1 (sobrado) . 

e f lmrgt lo dentista A- ranei lo rat 
osaloeer trabalho do* mal* aperM-
(o*dos e modernos da m a prols i ta , 
f r prece* mnllisstmo razoáveis. Aa-
coi ta p a s r a m n t o ata p r * * t a ; l * a , 
frtntmevlD nntratada». — Gabinete o 
trildencla, roa de S. Bento. a. 1 1 

P A T E K T E D E I N V E M Ç , » 0 e 
r e g i s t r o d e m a r c a s d e f a b r i c a * 
e c o m m e r c i o , o b t é m « o B r a s i l o 
e s t r a n g e i r o H m H i m a n n * 
' o m p » F i t a G r a l C a m a r a , 
1 6 — R i o de J a n e i r o . 

L O T E R I A 
E S P E R A N Ç A 

HOJE * 
101'extiacção-Plano, 14"-J0 lotsria 

15:0008000 
104" extracçlo—Plano, 23'—1> loteria 

20:0008000 — :T0 " — 
A m a n h a A m a n h ã 

K . . . a , » • — 2 J : 0 0 0 $ 0 0 0 

Ê g g - 1 0 0 : « 0 0 $ - g 5 F T l i w 

A ' venda * m todas as cas xa caiu-
L i s t a * * u a a g e n c i a g j r a l 

C A B A L O T S J H Í C A 
Amando noilriytics ilo* Santo* A C. 

2, RI A liü ROSÁRIO — TEI.I.f/HAM-
MAS A i a a n c i o — S . PAI LO 

0 s l l x i r e u p o p t i s o p a u l i s t a n o 
do pliarmsceutlr i B de M a c e d o S o a 
r e * ii o remédio ina.s poderoso [rira 
Combater todos os sofTrunentos does-
toinago. 

t sado ás refeb Oes, u remedio pre-
cioso, que desperU as funcçi*.es do 
estor- a . o das pes-úas que digerem mal 
ou dinicllmente. 

Vende-se na pbnrmaeia » Vurora», ã 
R u a Aurora , 6 5 e i m todas as dro-
garias. 

l U i c u i i i ü t i s m o 
N a d a il<; mai.s p e n o s o e <i» 

m a i s a n ^ u s t i o s o d o (|iie m c r i -
s e » d o r í ieui i ia t ia iuo . N.ío é s e m -
p r e i orqi i i a s d o r e s s e j a i n m u i -
to v i o l e n t a s , nina s i m p o r q u e a 
g e n t " se senti- a i n o n ç a d o e m f-uas 
p a t t e > v i t a e s . o c e l e b r o , o cora-
i ;ào .—A s vezes , r e c e i a - s e m o r r e r 
d e r e p e n t e . V.. de facto, a c o n t e e o 
i n f e l i z m e n t e , m i n t a s v e z e s rjtia 
o r l i e u n i a t i s i n o c a g o t t a a t a c a m 
o c o r a ç ã o e m a t a m . A c o n s e l h a -
m o s á3 p í s s õ a s q u o tem r l i e n -
m a t i s m o s q u e t o m e m ol<o de fi-
I j a d o de b a c a l h a u d e f le i t l i ' - . 

N a v e r d a d e , e l le A s o b e r a n o 
p a r a p u r i f i c a r c s a n g u e d o s hu-
m o r e s v i c i o s o s q u o c o n t ê m , n 
ne túa , e n t ã o , mui e f f i c a z i n e u t e , 
c o n t r a os r h e u m a t i s m o ' , E l l e s ó 
b a s t a |iara r e s t a b e l e c e r s e g u r a -
m e n t e e a b a l o a s f o r ç a s doa 
d o e n t e s m a i s « x h a u s t o * . 

P o r i sso , a Acadernis do Medi-
c i n a de P a r i s teve a pei to a p -
p r o v s r e a t e m e d i c a m e n t o , j i s r a 
r e c o m m ' m í a l - o á c o n f i a n ç a d o s 
d o o n t e * . E ' o n n i c o o leo de li-
g a d o de bac- i lhau q u e o ^ t a v e ea-
ta a l ta r e c o m p e n s a . 

U m a c o l h e r daa d e sopa, 
c a d a r e f e i ç í o 

O vidro , 2 fr . *>. 

A venda e.n m u i t o bôaa phar-
m a c i a s e n o d e p o e i l o g e r a l : Co-
sa I - F r e r o , l » , m e J a e o b , P a r i a . 

E s i j a - s e q n e o v i d r o t e a k a • 
n o m e de Herthé . 
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T A A V i m S M T J » 
j l l i a a a a a m a i a , á i i l i i l l H 

I A 8AIS0N—Grande offlclna A* col, 
U luras para senhoras e erlatiçai 
rua do 3. Hento, I I . 

A l A N N U l f C I O » M a t a i n f l i 
« n i t u i i p n i i 19000, I H t r a i 
« M U , a t o axoedeado da a i a a a U . 
•baa , 

« I n j o a r l n F o x 
R U A D I R E I T A , 4-A 

Smn SAI\TA R V R ; 
bem organlsada orcheslra, tanto 
grande como pequena, ou a or-
çam, para esta solenuldade, para a 

cai liai ou para o Interior, pode dirl-
S l r - sc ao professor tenente Vlrlsslmo 

! <k'(irla, rua da Esperança, l i — S . Paulo. f " i U H I L B l I I i a « » u • q u x 
c a a t a um a s s a l t a i * 4 » « i a s * 

mMhim, u i U aaoftah t u t e i a 

M O L É S T I A S 
d a B o c a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALAKGIÉ 
DE CHLORATG DF. POTASSA 

E L'ALCATRÃO 
Appruiada.s pela Junta de hygiéne 

do Iiio»de~ Janeiro 
E o r e i n e d i o m a i s r á p i d o 

e effica/. q u e s e c o n l i e c e p a r a 
c o m b a t e r a s m o l é s t i a s d a 
b o c a , t n e s c o m o a i n f l a m n i a 
ç ã o d a s g e n g i v a s , a s a p i i t a s , 
a s e c c u i a da l i n t r u a o d o 
p a l a d a r , o egu^lTiTénte a s 
m o l é s t i a s d a g ã r i r h t f r a , c o m o 
a i i i c h a ç A o o ú l c õ r a ç õ e s d a s 
a m y g d a l u s o d a c M p A i n l i a , 
a r o u q u i d ã o , e í ç ? Ü ^ I l a s s ã o 
m u i t o p r o c u r a a a j i p e l o s c a n -
t o r e s e a d v o g a d o ? , p ç l ò o p r e -
g a d o r e s d o s e r m ã o o o u t r o s 
o r a d o r e s p u b ú c o s , u í c . . ./ 

P A R I S , 8 , r u o V i v i o n n e 
t BH TODAS AS rilARMACIAS 

F IAPOS N0V6S 
allemSfí, dos mais modernos. c a r i a 
crlOiadas, irecbanloa a repeti-lo. Veu-
íeh i - se com grande redurçUo nos pra-
tos devido 4 alta do cambio.. Harmo-
Bions cem 6 oitavas. 2 registros, ã»0| 
è Ao prestacíes nieusaçs de 60 a 100». 
Planes de aluguel de 18 a 391. AUaa-
ae, lrera.se e coneerta-se, CasaJ. Luo-
rbeai, 4 rua José Bonifácio. 43-A—S. 
Paula . 

PRÊMIOS DA LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
i r ô 2 8 5 5 7 2 8 6 6 7 

P r e m i a d o eoin a sorte g r a n d e 

• H H 1 2 : 0 0 0 * 0 0 0 ~ 

E u . 2 6 . 7 8 0 sorleado com o 3* prêmio, assim como as respacllvas dozenai da loteria da Capital Federal, 
•xlralilda hontem, foram vendidos pela 

A G E N C I A G E R A L D A S L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 

K T G U I R U B 

SABBADO 
X O V O I M . A X O J o g n n i w i m n « • u m « l e z n l t o m i l l i l l O e t ^ s 

E u 7 d e a b r i l , e x t r a c f & o d a g r a n d e l o l e r i a d e 

E. . A . E S a ftM'^ 

SABBADO 
x o v o r i w A X o 

$ 
O plano desta Importante loteria coinpüe-se apenas de í>2.000 lilllietas e dlslrlbue prêmios no valor de :>07:SCü|'W0 

N t o a * i l ludam ! E a t a l o t a r i a f a 

i J» 
qua deva s e r prefer ida , p a l a pontua l idade oom que i e f fec taado o p a f a i c a u t o dos premioe pelo oys te -
m a l r r e p r e h e n a i v e l de «uns extraoef ie i , pelon v a n t a j o s o s p l a n o a que or j faniaa , paloa ( j randaa premiou 
qua d i e t r i b a e , por aar l e g a l m e n t e l i c e n c i a d a e m todos oa Catados e g a r a n t i d a pe lo governo^ fadera l . 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a doa bi l l ie tea des ta a c r e d i t a d a lo ter ia , deve s e r dada a os ta 
a g e n c i a , por a e r 

A Q U E M A I O R N U M E R O D E P R Ê M I O S D I S T R I B U Í : 
Para os «rs. cambistas do Interior do Estado, remetlom-st) os bilhetes pe!o seu justo valor i- livres de pnrle, 

quando os pedidas sejam superiores & lOuljUO. 
R u t o e n G u i m a r & o ? , a g e n t e g e r a l 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 6 B C & E X A P O S T A L , K i 7 

A U L T I M A P A L A V R A E M F I L T R O S ! 
A d a p l n f t l j i a r q u a l q u e r |i«*f>ói», e m q u a l q t i r r torneira, p o d e n d o 

M a r r e t i r a d a á v a n l a d o 

O m a i s b a r a t o © c f f i c a z d e í o d © s @ s f i l h o s 

E S T E R I E T L S A Ç Ã O - A B S O L U T A - D A - A G U A 
A ' v e n d a e m t o d a s a s b ô a s c a s a s d o r a m o 

D E P O S I T A I t l O S l » A « A » . 1 ' A U I . O 
J . D . B I C A L H O — E l . J o s é B o n i f á c i o , 

l ' n i c O K a ( | e n l « < p u r a t o d o a ü r m i l 

R I O D E J A N E Í R O L O Y S S P Á E R M Â K K Y S G ! A R I A 0 E J A M E I N Q 

TIIEATRO m r m u 

( R A N H R COMPANHIA D B C P K R 1 T A S , M A -
C I Ç A S K n a v i s T A s DO T I I E A T R O AI OL-

LO, 1)0 RIO DE JANKIRO 
UaeMro dlrertor da orclieslra A S S I S 

P A C H E C O 

v r AVISO 

H o j e n í l o l i a e s p e c t n c u l o 
e m c o n s e q u e n c l a d e e e d e s -
m o n t a r t o d o s o s s c e n a r i o s , t n a -
c h i n i s m o B d a g r a n d e m a g l e n O 
B i c o d o P a p a g a i o e d a r 
l o g n r á s i u s t a l l a ç õ e s d a l u z 
e l e c t r i c a e s c e n a r i o s d a g r a n -
d e o p e r e t a i n g l e z a , d e c o í t u -
m e s j a p o n e z e s 

G É I S H A 

q u e s o b e á s c e n a c o m t o d o o 
l u x o e e s p l e n d o r , a m a n h a 

Quarta-feira, 14 do corrente 

p r os lilllietes para este especlarulo 
«chain-se desde ja á venda na .Uras-
aerle Paulista». 

F O L T T H E A M A 

E m p r e s a J . Cateyssou 

KCJE HOJE 

T e r ç a - f e i r a , 1 3 d« m a r ç o d e 1 9 0 6 

Sensacional cspeetaeulo 
« • r n i K l o w i c e e a w » 

A PEDIDO GERAL 
A hilariante comedia, em 3 actos, 

de E. Giraud: 

O SAPATEIRO 

D E S E N H O R A S 
Tomaifio parle todos artistas desta 

importante <troupe>, a mais completa 
e numerosa que exislc na America do 
Sul. 

X i t n l u i s e i i i n t i 

— P r e ç o s o l i o r a s d o c o s t u m e — 

S r e v e s M e i i í e 

CompacUa da N a v a g i j l i 

" C R I Z E I Í I O 1)1) - S ü í i " 

O esplendido, 
por nacional 

•ova ) m i ! l i v». 

O R I O N 
DUAS 1IKI.IÜS3 

Part lr i de Sautoj e,u 10 tle mar;o 
para 

1'araua^uft, Antoninn. S. Francisco, 
Itajahy, Desterro, Itlo (irande du Sul, 
Pelotas, Porto Alegre, Moutevldóo e 
Uuenos Aires. 

acceitaudo passageiros paia 

P e l o t a s e P o r t o A l e g r e 

Para fretes, passagens a imi i . i-
lormações com os a/eatJi 

T h e o d o r W i l l a A C i a . 
S. Paulo, iar^o d) Ouvi i j r . I 

n C f i . , - i n ( IA m - f i s i í n s : 1 "»a â . A u u u i o , s i o i i — itlo 
e í 5 l l C d t i e 110\ U S <11 H i s l d . - ) . de Jaueiro. ru» JA AlfA»Í!)íA. U 

K a r a l m r g S a d * m e r i o * & I i } l i > 
Dampfsoliifffaliri is — Q a i i l t i 3 i » í > 

VAPoaxi a u n i 
T c c u m a n 21 <le m»r ; i 
E a l i i a (toraudo em 
Holojíiie) 4 ds a!)rll 

SauNicolas .docan-
eando cm llolo:.'iie). II da abril 

F e r n a i n b u o o . ( to-
cando em li JUIO^iií) 18 <18 a!>.-ll 

A s u u c i o n ü3 daa'.i,*il 
O p&i*iu Mimit 

S A N T O S 
C a p i t i o , W . I l á v a l t e r 

SaUIrl no dia 14 do coireule para 
R i o , B a h i v L l í j l » . 

L « i x 3 » i o H a m b u r f > 
Communlcamos rjm o» ; i f i ;» i d í i 

rassageus do 1* » 4* olassu entrj 
Santos e Rio lorain redtul-lM i 10) 
e S0| respectivamente. 

Preço das passagJiw de t i j j ü ; » 
d a m para UsMa. 1 9 3 4 9 3 9 .-jt(. 
Incluindo o Imposta. 

Todos os paquetes desta co n p i a ü » 
b9o providos cum os mal! ino ieraü 
melborair.entos o olteracem, porUulj, 
o maior coulorts aos srs. passuíí ir j i , 
lauto de l* com» de classi». A u j í -
do de todos os paquete.) l u luai lo j j 
criada, assim co uo cozluiitilrii pxrti-
cuez e »tu Portugal as passadas t» 
tudãs as classes mclueia viuu* Io UJIJ. 

1'ttia a-etM, paisa^ía* o mais n -
^tuia^Oiu, coiu us u^ealds 

L J o l i n a t o a & ( J i u j . 
Jlua Juii UüiUfdtiQ, n, í i - i í l l / J Í 

rt n r a n s n 

. m a s c a d a s d e c a m b i o 
CAVARA iYKDlCAL 

h Ctn s i e S j c d l r a l dos Corretore» 
t l 2 i i l i L l t n i as íefiUiuK-sua.eilas: 

to dias * vista 

i C E d r r i . . . 10 3110 
f a r l s 889 
Hamburgo 72» 
lia lia 
Fcrtugal 
Kova-Voik 
S c l u a i . o s . . . . . . . . 

t J l H i i . c s : 
CfKtra IsDtiiielro?, 10 1,10 a 16 5 ;1 ' . 
C t l l u ca l j tn ia l r lz , 101|10 a )« 5;l«. 

I b i | t a i ( t i a Co c i í lo (assado: 
Foi domingo. 

ACÇÕfcS DE bAMCUd 
Comn.erclo e Indus-

tria 3071 30'J$ 
Credito Beal cart. by-

polbecarla — — 
S.Paulo. ü í í í iu» 
I n l í o de 8. P a u l o . . . , lfi» 12* 
Comm. Italiano — 24x« 
ldem.ldem, a 30 dias — — 
Industrial Amparense — — 

ACÇÒES DE COUPANIUÀS 

ÍW7J 

«r/MACCCES REALIZADAS HOMEM 
100 lelras da Camara da Capital, 7." 

emp., a 90» 
43 Idem, Idem, a 8 í i 
45 arçoes da Companhia Mogyana, a 

i4í»r>oo 
3 Idem, Idem, a 217ÍSOO 

CO seções da C. PauliHa, a Sn:« 
Vi Idem, Idem, a 2M < 

ti idem, idem, a 23A« 
3 iden», idem, a ioO# 

>i| IrIIas do D. C. Keal,8 a I S 
103 lelras do Banco I inflo, a 401 

27 arçíies do 1). de S. Paulo,a l í l»300 
V L T I X A B O r F E E T A S 

f i n o s rtLLicos Yeiid. Comp. 
i p o l i f f s do Estado 3 ' 

(de 1:000»; — _ 
Idèm Idem da 3 ' (de 

Ipollres geraesde — 'Jti<>$ 
Kmprestliro do Esta-

do de idOtl (libras 
IJCO.OOO-U-ÍJ — -

luta ia Camara S . Paula 
• c tmprestlmo . . » « , , 
é° emprestlmo . . . . . , 
7* empréstimo 
Jdein (30 dias) 
Letras da C. de San-

tos (1* emissão) ex -
coupon.. . 

Idem Idem (1* emfsslo 
rx-eoupon. , 

ldrm da Camara de 
t. Slmao. 

Idem Idem <x*emissão 
Meai Idem de Santa 

Rita ••*.. 
k e w d a t de S. Car-

ies da 3" série 
l e l i as da C. de Cam-

pinas e \ - j n r o s , . . . 
em de Campinas da 

- «wa 

00» 88| 

b2| 

83$ 

6ti» 
64» 

V,% 77$ 

2.••*••#••••«•« 
Letras da C. de 8 . 

CJUI das Palsaelraa 
M«n da Camara da 

Ibt c i a r a . . . •.•«. . 
Mec. da Lan ara da 

M a » da Caaiara Mo-
•Mfal da Araras 
eí - juro» . 

M r v da Caaiara 4 a 

íoo» «oa 

í w i -

ilogvana 
Paulista 
Idem, a 80 dias 
E.de F. de Dourado. 
Melhoramentos Sio 

Panlo 
Aotarctica 
E , de F . de Arara-

quara 
Industrial de S . Paulo 
Vidraria Santa Maria, 
Telepbonlca 

DEUEiNTUa&S 
Korte P a u l i J l a . . . . . . . 
C. Fab. Paulislaua... 
Empresa Águas e Exg. 

de H. Prelo ex-juros MS ' 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros — 17 
LETRAS UYP0TI1ECALUAS 

B. Credito Real do 
tem li'|UldacAoi..., 

Idem C'M a 30dias . . . 
Idem 8 •/• 
Idem 8 'Ia a 3o dias 

prazo Oxo 
Idem, Idem, a 30 dias 

a vont. do veud . •> 
Banco U. S. Paulo ex-

iuros., ,••••«,«•.,. 

2 Í5| 
2:1.',» 

- 131 

3 " ! 12» 

4:1» 
PRAÇA DO COUK1.UCIO 

Esl l como inspeclor do mez da mar 
i.o o sr. Ilaroid \v. Stacey. 

ra i ço DO c a r l m sA.iro* 
A Associação Commerdal racdbai a 

seguiu lelelegramina; 
S A L T O S . 12 

O mercado abriu hoje com regular 
inocura, na base 31700 por lii iulos, 

A l f i i n d o i t n 

SANTOS, 11 
Commúsflo de Tai i/ai 

Requerimentos despachados : 
1997. Moraes Buehard & C. — In-

forme o sr. .Miranda 
1995. 6, Antooio Carlos da Silva & 

C.—Tnfornie a I " «eeçito. 
1991. J. D. Pinho — Informe a 1* 

secçüo. 
1998 Companhia fluarujj—Certlfl-

qae-se 
1999. Companhia Mogyana de Es-

"as de ferro—Informe a I* sec-

a i> 

C - I n -

r 
KHiO, II. R. Wanner—Informe 

«ecçío. 
1001 /.erreoner, Biilo» 4 

forme a 1* secçSo 
Vistoria — Healisa-«e amanhã, ao 

meio-dia, a vistoria requerida por R 
Pinheiro em uma caixa de azeite 
nsarea i . S. f inda pelo vapor Fnm-
hridie e descarregada no armazém 10 
da Companhia Docas. 

M o v i m e n t o do porto 
SANTOS, 11 
Entradas: 
lie Bucuos-Aires e escalas, o vapor 

Inglez Trrnt, com 4 dias de liarem, 
carga vários generoa, 3028 toneladas, 
consignado a \alliau .V C. 

De Monlevldío e escalas, o vapor na-
cional Santo*, com 9 dias de vla/em, 
car^a vários graeros, 587 toneladas, 
consignado a Sousa Manias. 

De llremeu e escalas, o vapor olle-
mflo llunii, com 31 dias de viagem, 
carga vários geu ros, 2508 toneladas, 
corislgnad'1 a Zerreuuer lliilow A C. 

He íilasgow e escalas, o \apor belga 
CanooHs, com 34 dias de viagem, carga 
vários generos, 2971 toneladas consi-
gnado a F. S. ilampshlre A C. 

Do lílo de Janeiro e escalas, o vapor 
nacional Uarc/n, com 4 dias ile viagem, 
carga vários generos, l!.'2 toneladas, 
conslgnailo a li. Santos. 

Entradas em 12 : 
Uo Rio de Janeiro, o vapor nacional 

Industrial, com 20 horas de viagem, 
carga \arlos generos, 171 toneladas 
consignado a Itodolpho Uuimaríles. 

Sahidas : 
Para Laguna, com vários generos, 

o \ apor nacional Industrial. 
Para Soulhurnptou, com caí,1, o va-

por inglez Irenl. 
Para Rio de Janeiro, com vários ge> 

neros, o vapor Santos. 

Movimento marít imo 
Vapores esmerados em bantos: 
Em março : 

Soulhampton, iTIiames" . . . . 13 
Hamburgo, •Tucuman 14 
lluenos-Aires, •Amazone» 2ti 
Hamburgo, •ilahia* 21 

Em aliiii : 
Buenos-AIres, •Magellan»... . » . 3 
tíuenos-AIres, «Coídlllere» 17 

Vaporet a la/ur j e Santo»; 
Em março: 

Hamburgo, .Santos» 14 
Em abril : 

Bordeaux, .Magellan» 3 
Hamburgo, .Bahia» . . . 4 
Hamburgo,<Prin/, Lilel Friedrlch». 7 
Buenos-AIres, «Tharres» 13 
Dordeatu, .Cordillcre» 17 
llamburgo, -Prinz Siglsmund» . . 18 
bordeaux, <Ama/oue> 20 

Vapores esperado» no fli» 
Em março : 

Hamburgo, «Tucuman» 14 
Hamburgo, ;Bahía>. 
Rio, «Garcia 16 
Bueno Aires, Thames 27 
Hamburgo, «Prinz Spgismund -28 
Soutbamptoa. <Clyde» 18 

Em abril 
Hamburgo, .San Nlcolas» ( 
Buenos-AIres. -Clyde» |u 
Hamburgo, «Asunclon» I I 
Rio, «tiareia» II 
Hamburgo, .Ractia» 18 
Hamburgo, «Pernambuco» 18 
Rio. «'«areia» I « 

E«n maio 
Hambarfo. «Naoo es» 1 

28 
28 

|t> 
14 
14 
1.'i 
27 

3 
9 

12 
te 
20 
27 
3'P 

O 
II 
20 

Hamburgo, «Prinz waldeniar» . . . 
Hio, «(«areia». . 
Hamburgo, «S. Paulo 
Hamburgo, «Tljuca» 
Ilio, «Larcia» 
Hamburgo, «Itugia» 

Vapores a sahir: 
Em março: 

Bordeaux, «Amazone» « . . 
Hamburgo, rucuii.au» . . . . . . 
Ilio, «Garcia» 
Southnniplon, «Tliaines» . . . . . . . 
Hamburgo, «Maceduuia» 
Buenos-Aires, «Clyde» 

ÍJU abril : 
Soulhanipl«:i, .Clyde 
Ilio. «liareia» 
Hamburgo, «San Nleolap» 
IlamlMirgo, «Asunclon» . . . . 
Rio, «Garcia» 

Em maio : 
Hamburgo, «Pernambuco». . . , 
lian burgo, «Ractia». 
Blo, «Garcia» 
Hamburgo, «Pelropolis» 
Hamburgo, «S. Paulo».. . . . . . 
Hio, «Garcia» . . . . . . 
Ilanibergo, «Prinz Waldeinar» 

Em junho : 
Hamburgo, «Tljuca». 
Itlo, tiareia» 
Pambnrgo, • ü u. ia» 
Rio, Garcia» 

P r a ç a d u M e r e n d a 
I.isla dos preços dos geuerjs » venda 

no mercado: 
Fei j io novo, a!<|i'e. lOíOOO 1 l»JOJ 
Idem \el:,o • 8i0iJ0 OjOGO 
Arroz de Iguapo » l.'|Ot») SUSOOO 
Dllo Japflj • ItiSOOO 17«UOO 
Arroz da terra • 17Í0U0 18JOOO 
Dllo Larolina • 1:18,00 l4»xX) 
Dito agulha • 2-« íoo 21$')0) 
Polvilho • 12100.) l!»ÜOJ 
Farinha mandioca • 8|0JQ|u»>oo 
Dita de imitiu • C$i>JI 88100 
Balaliulia > 7 * 0 » HSO-JO 
Mlliiu branco > W u 5»000 
Cebolas 1 cento 4| 00 LtóO'l 
Alho > U m I85i>0 
Bacalhau kilo 8'JOO 18000 
Carne secca, l * > l»o<M 18200 
Toucinho salgado • l»J00 I t n 0 
Azeite em lata 1 lilro 1»800 s»ooo 
Manlciga (resca i UIo 2»-0i) .l^imo 
Palmitos 1 dúzia t»0')0 4|Goo 
Ovos » 1»300 1»500 
Frangos um !»>?>! i|70u 
Galliubas • 1»800 imm 
Perus » lS»ouO ll»i)0ó 
Lombo > 1|3Q0 HOOJ 
Cangica 1 alqueire l í»000 12*500 
Sal So em caixa uma 
Dila raixa 
Lentilha i kilo 
Sal moldo > 

leljes de Minas um t*2i>;) 1»VJ) 
bras com leite • — tj»0O) 

Ditos, dito I kils 1(800 — 
Carne porco, fresca > »7 jo (400 
Dila d» 'eit.no • l««oo n u o j 
Dita de vaeca, fresca • »I'XI |8 f ) 
Toucinho fresco • »7oj %>i)> 
Pombos casaes tl^JU l»70!> 
Dita salgada, lata, l/J » 1» 00 l|8i>j 
Limflo noce • f t i f j par) 
Peras » í»mjO — 
Maçia • 1)M0 2»j<M 

M o t o r e s a g a z p o r a s p i r a ç ã o 
s 

i i 
B B m 

s ? 

s 

2 
N o s m 

j j r í e s m o t o r c a a p r e j s u 
-.torsa a Oaz iiobre por a s p i t a f i l o a " D e u t i " , o gtkt i p r o d n :ido pato carv&o •nnthraoite» ou «eoke» 

ain- A m a i o r e c o n o n i a a» soinuusUvel , f a c i l i d a d e do a e r v ço, errando aimpllcidade, a u s ê n c i a c o m p l e t a da f u m a ç a I 
n e n h u m per igo de ezpioafto í a r . v i u t u r m a ç õ e s a preços 

A B S l í W S á : C O M P » - I — d e A r e n a I r m ã o s 

C a i s a Tostai , n . 277 ^ S.PAXTJDiO + do Commerc io . 24 

R. DE JANEIRO—Rua da Quitanda, 147 Officlnaa am Jundlahy 

rtiplda e radlealmenlc a coiiueluche, bronrhlles agudas e chrenlcas, brsH-
rhiles asllimalliMS, gryppe pulinonal e Iodas as alTecçôes das vias vespirntunas 

E s t o o x c e l l e n t e preparado que 
r e ú n e as propr iedades de pe i to -

r a l eedat lva • des infeotauto daa viaa raaplrataviaa 
deve aer s e m p r e o prefer ido dentre oa «ous « imi larea 

- - H Ã O C O N T E M I P I O N E M S E U S S A E S — 
V c n d c - s c c m t o f l a s a s p h a r n i a c i a s 

á _ 

F i n s ã o â l l e m ã 

2 2 Í L U A J O S E ' B O N I F Á C I O 2 2 

L U I Z B F I B S B 
Alnttçe, das H e mela a I hora—Jantar, das 3 e mela t s 8 heras. I.uiril 

qtienle a teria hora. Almoço ou Jantar, com 7 pratas bem preparadas e varia-
«ts, itiito, ceai mela garrafa de vinho especial, 2»ooo. 

Tedaa oa diaa um prato eapaoial 
V l n k e c e l i corea finoa Cerva jaa am n r r a f a a a c h o p y s 

S Z K V I Ç O A L A C A B T B D B r A I M E I K A O R O B M 
Vales para 30 relelçíles, 37SOOO. Para Internos lem 47 quartos inohlllilos, 

por 10080WI ab: I W n u por mez, externo, 70»000 per mez. Ularia, .19000. 

PS8 Í3 (Franss) 

H O T E L F E R R A Z 

39.—Rua E l a m e l i n - 3 2 
( P e r t o c i o » C a m p o » E S l y s a o s ) 

B s c o i u m s i i d a v e l p o r s u a s i ü n a -

ç ã o , a p o s e - n t o s , t r a t a i n s a í o a . u , j -

d i c í d a d e d o p r o ç o s . 

A L E T 0 9 5 ! 

1 L U V I 0 B R A S M E O 

P n l | i i l c v i>Wj«* : 

O O L — 8 0 5 

A Z E b TC 

7 l"m egual data' do asuo passado 
deu a cenlena u78. 

=lloiileni, | elo Ilio, deu o grupo lü, 
cenlena õ j 7 . 

"or s . Paulo, deu o grupo 17, cente-
na 907. 

Pela loteria Esperança, o grupo 23, 
cenlena 

ItíT* Accerlei no grupo 1'i, pelo Itlo, 
o grupo Í3, pela Esperai ça. 

O r . T o p a i u a 

Milhares de curas 
E' hoje um reine-

dio de fama uiiiver* 
•aloPKITOUAL 1-)K 
CAMHA li A' do hr. 
visconde de .Souaa 
Soares. 

Milharei de enras 
rculizadaf ein todo 
o i^rasil, uo Chile, 

f Republica do Uru-
IBfuay. Portugal ele., e Ínr,umoroB attesta-
da» de dintinetos tuedicos nacionaes e ex-
trangsirt.p, i onij-rov«ni briihantemcr.tc oa 
geus effeitoa prodigiosos rra todas as en-
fermidades dair vias respiratórias. 

A' venda nas pharmaoias e drogaria^. 

mulhares 
A sro. Maria Atnalla, sofTrendo mnltir 

de TAres brancas, seru achar allivlo 
rem diversos tralamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pílulas de Tayuyl 
II. Morato. 

—Gertrndes da ConcelçHo, de Cam-
pinas, tinha arressos de loucura, pela 
Salta dc melulruaç.lo (suspensllo), e 
gosa hoje perleila saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de Tavuyl M. 
Morato, propagadas por d. Carlos. 

—Lvdla Martins de Oliveira, de Tie-
tê, sofTria de desarran|os no ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola. 
(pie mudava de logar, c tomando das 
pílulas de Tayuyl M. Morato, sarou o 
voltou o appetlte, tendo hoje inult) 
latide. 

—Adelaide Moreira, de S . Paulo, 
csoii das pílulas de I'ayuy4 M.Moratj 
e rnrou-se de desarranjos Intestiuaes. 
com dfires nos quadris, sutrocaçlo e 
enrias de vômitos, que a traziamat?r-
aenlada. 

(Flriras reconhecidas) 
Vel iem-se em S. Paulo: 

R a r u a l A Comp. 

E L I X I R M - M O R A T O 
K " o m c l l i o r 

« I p p u r a l l v o b r a s i l e i r a 
0 Ellxlr M. Morato cura a svphlíls, 

cura o rbeumatlsmo, cura a mor-
pbéa. 

0 Ellxir M. Morato 4 um deparati-
to Indígena, e o unlco remedl» q ia 
cora a morpbéa. 

0 Ellxlr M. Morato « a salv*çlo I» 
kunianidade. é a feiicida le dospiro i . 

\ende-se na casa 
B A R U E L «V G . 

S . PAULO 

Prisão do ventre 
Cnra se rom o uso das P i l a l a a da 

T a j a j á K . M o r a t o . que se veade u> 
C á 6 A B A B U Z L * a 

8 . PAILO 

0 Ali ivio B r a s i l e i r o cura dórM 
nevralglras. 

0 Al i iv io B r a s i l e i r o cura diVci 
rlieui' aliras. 

0 Al i iv io B r a s i l o l r o cura direi 
uo uleio. 

0 Ali ivio B r a s i l o l r o cura toda a 
d Ar. 

Vende-se na 
CASA IÍARUEL <£ C. 

S. 1'AL'LO 

Tem r i v a l pe ' a solidaz, pe la quant idade 
que daacasca, pa la pouca força motr is 
que requer o pelo d im i nu t o preço qu< 
custa. 

P Á S E AI M A D I L Í I A E X P E R I M E N T A D A 

p o r t a . í n c i a . dc-

d o v e r i f i c a d a i o d a s a s s n a s 

q u a l i d a d e s . 
P e ç a m p r e ç o 3 e m a i s i n f o r m a ç õ e s 

G i a . M c . - H A R D V - C a í n s i a a s 

e m u l s A O d e SCOTT » 
H 

P o r t s n t o s a T r a n s f o r m a ç ã o 1 

• > Estas são tinas pliotographias 

<1d menino Francisco 

Jlaribona y Peraza, 

tia 1 Iavan.n, - tiradas 

na edade do !) e 

11 ctniios respectiva-

mente. 

A transformação 

maravilhosa de um 
ser débil e rachitico 

n ' um adolescente 

forte, robusto c sadio, 

como o demonstra 

sua atlieletica figura, 

foi obra realizada 

pela 
J | EDA'/E 0 AVS03 

E M U L S A O D E S C O T T 

L 3 3 0 I T I M A 
P a r n c s q u o r l n v i d e m d a a u t h c n t i c i d a d o d 'psta a s s o m b r o s a t ra i iE-

' • f o r m a ç ã o , i n s e r i m o s o s a t t e s t a d o s d a S r a . D . C a t a l i n a P e r a z a , roii d o 
! I m e n i n o e d o S r . R o q u e S ú n e h e z Q n i r ó z , c u j o s d o c u m e n t o s t é e m s i d o 
11 l e g a l i s a d o s p e l o t a í i e l l i ã o p u b l i c o , S r . F r a n c i s c o d c C r e t r o y F l a q n a r , 
! ' s e g u n d o R e g i s t o X u m . 4 7 9 , c u j o o r i g i n a l e x t r a c t a m o s . 

I 

A 

ILAVAKA, 15 fifl Março de 1903. 
Sr««. SrOTT & Bowxie, Nova York. 

Mui Senhores nossoa : Em prr.Tft de agrade-
cimento remetto a V. SRS. a* photogrrapbios 
<1e meu filho o menino Kraurigco Meribona y 
Perata, de onze annos dflp.de, o qual dwvido 
n nm polpe soíTrldo no peito foi A^omroettido 
de uma enfermidade que dU etn dia me fazia 
ver mais perto o fim do sui» vida. a tosse e a 
febre o tinham aniquilado, sua figura r-ra um 
espectro, 36 ossos o éapirito. Jfe&ae enfado o 
Dr. Roque Sánebez Qniróz, depoii de for es^o 
tado todos os outros recursos lho receitou a 
Kmulsfio do Scott Legitima, tendo-a tomado 
por espaço de um anno. O resultado tflo pro-
digioso que ninguém p^nso î, pode vèr se pelss 
d nas photorrauhias que tenlio tanto gosto em 
remottera V. Sas., autoriaaudo-os para que as 
publiquem. 

CATALINA P I R A Z A , VVA. I>* M A B I B O ^ A . 

Roqr* RA»rn«5 Qri»/-z, Mrdieo e Cirurjiáo 

CERTIFICO: que o menor hranrn Francisco 
Maribofi* y Peraza, morador & Num. 44 Omea, 
cm consequencia de um trauinatiumo Mue pòz 
em perigo .na tíJk, (!-••<•, r um .iCH'lo de 
m r h n » p»r.rl« impor.i Í| pndM-e r . 
• up. r«r 11 .1.11,In ap«»nr ila M o fn.lirj.lo o. 
mMl,'nmentoa e o rtRiu,*» aüro.nttcio 'Iur à 
men p»rw»r lh« ronTlníia. N , u p , rif-qm.-
Uncl.. Iomltr.1 m» do initlear-lb* a venlatltir» 
bmalaio d» Crott qna l»n lK.nS rwnltndo» m« 
tinha dado em nutras nhteado e.t» 
vez um re^altndo que n pilm me.tno me rnnta 
...ombro, fl>.a»do nmn re* m»i. re-.nherido 
d«» cxceilantu proprledacen d» dita fciuuUiu. 

I U r a * i , M«r-;o is d» 1!>03. 

D». Ro<jr» SaxcHn Qria/z. 

, , Segundo o seu original que eom o numero 479 fiea no me» registo. Vt todo qual 
e do demais eontheudo tteate documiHto e» o tabellido dou f i . < 

cidade da Harann, 
aos 26 dias do nus de Agosto de 1963. 
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